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SINTESE
VACJNA'ÇÃO ANTI.póLIO

o h{ps estará vacinando
,

nesta Capital, nos próximos
dias 13 e 14, os segurados e

não segurados contra a polio­
mielite. As vacinas serão íei­
tas no 19 andar do Edifício
do lnps, situado à Praça Pe

reira Oliveira. Em se tratan­

do de campanha conjunta
com o Governo do Estado, não

haverá distinção entre segu­

rados, Iilhos menores e pes­
soas não contribuintes.

COMíSSÃO DE ESPORTES

.

O Prefeito Ary Oliveira
manteve contatos ontem, com

o jornalista Lauro Soncini

quando foram tratados aSSUG­

tos referentes à reorganização,
da Comissão Municipal-' de

Esportes, com aquisição ue

todo o material para seu fun­

cionamento e participação 'do

mumcrpio de Floríanópolís
nos próximos Jogos Abertos

de Itajaí marcados para ou-
,

tubro oeste ano.

Por outro lado a Secreta-
,

ria de Obras está interessada
cm aumitír topógrafo para

seus serviços, Os interessados

deverão apresentar-se no ho­

rario normal de expediente
ou seja) das 13 às 18h30m.

NOVO ENDEREÇO

A Superintendência da Po­

lícia cívn comunica que a De­

legacia de Segurança Pessoal

já está atendendo em seu no­

vo endereço, à Rua ViCLOf

Moirellcs, nv 60. O telefone

continua sendo 2809.

PAINEIRAS

O Clube Social Painelras.

desta Capital, �..ealizará DO

próximo dia 11, com InICIí)

marcado para as 23 horas, a

resta co 129 aniversário da

Sociedade. Na oportunidade,
haverá a apresentação da no­

va rainha Srta. Cynthia Mo
,

ritz com animação ao con
,

junto Comunidade.

REAJUSTE

A Diretoria da Associação
dos Servidores Públicos d0.

Santa Catarina apresentar6,
na próxima semana, ao Go­

vernador Colombo Salles, um

estudo de reajuste de venci­

mentos dos servidores do E.3-

tado.
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INFORMA:
A Federação das Associações Co­

mercial e Industi ial dé Santa Catarina

sob a presidência do sr. Ody Vareja

vai se reunir no dia J 8 em Criciuma

para li atar de assuntos da Indústria. e

Comércio do Estado. v,1
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o Gcverncdor Colombo Salles assinou decreto na tal' e de
ontem norneondo o Sr. Orlcndo Bertoli no cargo de Secretório
do Govêrno. 'O ato seró publicado no Diório Oficial de hoje, não

estende ainda mcrccdo a data da posse que deveró ser na
, ,

próximà semcnc, tão logo o Governador retorne de Brasília.
O Sr. Orlondc Bertoli, que ocupava os funções de Procurador

do Estado em Brasítia, v.cjou ontem paro o Distrito Federal, a

fim de providenciar a transferência de SUa família para esta

CÇJpito'-,

A Secretaria do Govêrno estava sem titular desde dezembro,
sendo respondido éumulativamente 'pio Sr.' Eugênio Lapcqesse,
Secretório da Administracõo.

-> •

, I

Fontes bem informados indicaram que o Governador Colombo
Sclles deverá assinar ato nos' próximos dias nomeando o Sr, Poulo
�!osi paro � Secretaria da .Administrcçêo. Esclareceram que o

,\ convite já foi formulado e 'acerto pelo professor Biasi. Com sua

nomeqçôo paro a Se�re.tpri<:J do Administração o atual titulnr
dÇ1 poste, Sr. 'Eugênio I apagasse, será nomeado poro a Secretaria
da Çasa Civil, ',cargo que vem respondendo, há cêrca de três
meses-

(' A curiosidade do ilhéu foi des­

pertada ontem à tarde quando che­

garam à Capital 4 caminhões trans­

portando a Usina de Asfalto, da

Comcap. O equipamento já se .en­
contra junto a fábrica ,de artefatos

de cimento da Municipalidade, e11:

-Itacorobi e sua montagem será íni-
, .

ciada nos próximos dias. Com isso.
mais uma,meta será atingida: o as_
faltamento da cidade. (Última Pá'

gina).

Tudo pronto Excedentes da
Da campaoha., Udesc podem
contra o nólio iniciar aulas

Cheuou a' :o$loa·, "para
•

J ',,,

asfaltar' :8"" Capital'
(Página 3),

/

(Página 9)

•A'• ,.

,
'

O Govêrno recomendou aos ór­

gãos de segurança maior fiscaliza­
ção nas. 200 milhas do mar lerrito.,
rial brasileiro. Nota, oficial distri-

Reconhucida
. .

.

f"� I'd'
o

dac-o a e
de' Blumenau

barcações estrangeiras de qualquer
nacionalidade será facultado realí

f ...; _ �.� ,.

" :' ,ziU' a pesca 11q l11�lr territo(i�l, d,�s­
de que sejam satisfeitas as condi

, çõcs .estabelccidas.
.' _AN realiza:,

, Bade-maker,_,
documentárin' "vem' visitar

"

sobre o Estado St9. Catarina
buída na tare e de ontem pela Se-
cretaria de Imprensa da Presídôn-

r ,

ci�l da República afirma que a re­

comendação foi feita em virtude fie.
. ,Já tendo decprrido pra�o bastan­
te' razoável para que os interes

. � ......

sados 'regularizem sua situação em
1- � • , ...

face, da legislação vigente foi re-
I .. ��' ..... , , •

comendado .aos órgãos de segural�ç'a
que tornem' medidas para mais eh)

, .. i �

tiva Iisealização. das atividades pcs-
. .quclraa 'PQf parte d�' embarcações

já ter havido "prazo bastante la-
I

zoável para que os interessados rc-.

gularizern sua situação em face c;a'
legislação vigente",

O, Presidente Garrastazu Médici
I
I

assinou decreto reconhecendo 'a Fcl-

culdade de .Ciências Jurídicas ,<l�
Blurnenau, integrante da Fundaçãi
Uhiver'sidadé Regional.

"

O ato fOI

,0, Více-Presldente da República,
Almirante Augusto Rademaker, de-

.'
\

.verá visitar Santa Catarina
..
no }m'é"s

de julho vindouro quando ,cumpri,-.,
, '

rá- programa em diversos municí-

pios catarinenses, Para tratár deta-
, ,

, lhes ela 'visita 'estiveram ontem com
, ,.

o Governador Colombo Salles di-

versos integr�Qtes, qo Destacamen­

to Precurso:� da Vice-Presidência
� j

�

,

da República.
'

,

A Agência Nacional iniciará, den­
"f

tro em breve as filmagens para o

documentário. cinematográfico '

em

côres sôbre o Estado de Santa Ca
, ,

tarina. O filme será, exjbido nao
A nota tem o seguinte ieor:
�'0 Decreto 119 68.458, de' 1° d�

abril de 1971 estabeleceu as nor-
,

mas a serelll observadas para as

atividades pes.queÚ'as em' toda a e;x-
, ,

•

I

tensão' 'do mar territorial. Ficou de-,
,

\

vfdamente e.sdarecido que às, e111-

, .
'

-,

�st�q�,g,ei:·.a�; T�is_,',luedidas, que vi,
sam a, preservar .os recursos vives

." ; � .

,
_
,do_ mar adj�cente 'a,O litoral, são

legitimad'3s pela soberania \ brasilci­

-c�a. i��S limites do' seu mar territo·
.' I ".

I

rial'''' " ,

baseado cm parecer do Ministro

Jarbas Passauinho, "da -Educaçào ��

,Cultura. A decfsão· do chefe do go·
, vêrno foi recebida 'com festas, Oil'

,tem, pelos dirigentes da Fur'b.

apenas em to.do o Brasil, mas
_

tam

bém nO exterior at,ravés, do Ita-
,

marati. Uma equipe. da AN acerta

rá eni Florianópolis todos' os deta·
lhes das filmª-gens. "

..
- ""\ ,

o Superintenqente-' da Sudam, Ge

ncra( 'Ernesto B�l{deirã'
-

Coelho
.' ,

lan��ou em J:i1.orjanópolis o Plano ,de

Desenvolvimento Regiopal da Ama-Amazônia
I I

iônia que prevê q. fixação de "Un';'

ança p ano !�:tnCfE::E"���::�:��:.::�
para O ful'uro' Reitor da Ufsc, 'ErnaI?i Bayer, e o

Gm/ernador Colombo Salles. (Úhi

,: •
'

.
ma página). .

, I "-

serão· entregues' dia 14 dos p,rodutos :de Páscoa
(Última Página)

,

,

d
O comérci::> já iniciou a venda dos

ven a produtos p�ll;: 'a Páscoa. Varias es-

, ,tabelecimentos putjeram a mostra
, ovos de chocolate e os ma.IS prece]-

vidos tratam de adquirí-los com
an tecedêneia; evitando os atrop;�
los de última hora. A expectativ.l
dCl.'S crianças para chegada do "COH'
lhinho" a ('ada dIa, que pasSa ga­
nha maior intensidade.

,
. ,

.

• J I J

•
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CIREMA

SÃO JosÉ ,

15 - 19,45 - 21h45m

Nalva Aguiar
2000 ANOS 1)E CONFUSÃO
Censura 18 anos

'"---'�---- ------

RITZ

17 - 19,45 -:- 21h45m

Tereza Sodre

FINIS HOlVIINIS

Censura 18 anos

CORAL

15 - 20 -:- 22 horas

George Segal
,

�

O CORUJÃO E A GATINHA
,

Censura I8 anos

ROXY

14 - 20 horas

(Programa Duplo)
Diana Dors

ESPETACULO DE SANGUE

Lee Remick

AMANTES INFIEIS

Censura :'8 anos

JALlSCO

20 horas

Rodolfo Arena
,

EM FAMILIA

Censura 14 anos

GLORIA

17 - 20 horas

Dita' Corte

AS 4 CHAVES MAGICAS

Censura [, anos
\

20 horas
I

R�bert Bolant
OS A'MORES DE UM CAFONA

Censura 18 anos

SÃO LUIZ

20 horas

William Holc�en

O FALSO THAIDOR

Censura 14 anoS

TELEVISÃO

TV CULTURA - CANAL 6

15;00 - A :Gecada da Educação

15,30 - Cine Junior

18,00 - NOSE:t1 Filha Gabriela

18,40 - Notkiârio

1845 - A }'abrica
,

19,25 - Bo]a em JogO

19,30 - Prer;o de um Homem

20,30 - Tram::a Geral

22,00 - Noticiari'Ü

22,05 _ Pólt:;:ona 6

24,00 _ Impacto. 'i "V'f "'f§1.":'"•

,I oj!ll '

TV COLIGADAS - CANAL 3

15 00 - TV Educativa
, .

15,40 -' Seriado de Aventurais

16,00 - Gasparzinho

16,30 _ Mui.t.leres em Vanguarda
17 00 _ Fantman

.

,

17,30 - @ Zorro

18,00 - Agente 86

18,30 - Meu Pedacinho de Chão

1900 - O 19 Andar
,

19,45 _ Noticiário

19,40 - Notidário

20,10 - O Homem que deve Morrer

20,50 - Faç:l Humo!'

22,20 - Noticiário
22,40 - Bancl,eira Dois

23 10 - Os Intocaveis
, '

24 00 - Ponto Critic'Ü
, ,

01 ?OO - Enceràrmento l'revisto

•

.,

_ . Zury Machado
cke da Silva (.)1'1110 e Tereza Marques Paraguai e, provàvelmente já via.
Souza, como Senhoras Elegantes [ou, o senhor Jorge Daux.'
da Sociedade Catarinense.

Gente que vem

Vem do Rio, fixar residência em

nossa cidade, o médico João Matoso
Netto, conceituado otorrino-Iarin­
gologista , No Rio o doutor Matoso,

Neto, foi, por alguns anos assis-
\ '

tente do mais conceituado otorrtno
da América do Sul.

. .
. .

.-'-,-,-

:-:-:-:-:

O Que Vai Acontecer
Presidente de Assembléias do

Brasil, já marcaram a data de 25
rrraio para um encontro ,. d'é presi­
dentes, na cidade de VitÓria.

Ém' Cabeç�da's
No último· domingo, o. conhecido

senador Alcides, Ferreira, jantou na
confortável residência do senhor e
senhora Irinéu BÓI�nhausen) na jiraía'
de . Cabeçudas

"

. .'. ,.

.-'-,-.-

Em ltajnf
O Presidente do Tribunal de

Justiça, 'Desembargador Norberto ele
Miranda Ramos, na última semana,
esteve na cidade de Itajaí partici-,

panda de solenidade de colação de
grau .

:-:-:-:--:

Brotos .de nossa sociedade ainda
comentam o festa de 15' anos

'

de
Sandra Meyer realizada -na última
semana no Santacatanna Coúntry
Chlb,

Conientários

"-:-'_' .

. ,

No 'Oscar
No Bar do Oscar Palace�, vimos o

doutor Armando Calil : �n'10S num

b'ate-papó: com o pI'esiden'te' da cã.
mera Municipal" vereador Waldé-:

m�r �:a Silva Filho, e doutor Heiit'
da Silvá' Hoeschel

\
.Paineiras

:-:�'-'-', . .

,A diretoria do Clube Social

Paineiras, amanhã, recebe seus

:lssociado�, em movimentada reunião
dançante, Paineíras suas festas 8,

a simpatia da dinâmica diretoria
grau 10.

Lenzi
Em Pôrto Alegre, 'o. costureiro

Lenzi . assinou conrrató com uma

companhia de turismo pára a cria-
,

ção e confecçào de 50 uniformes de
recepcíonístas

Chegando
D'ev'e' estar chegando da viagem

à Europa) a senhora Walburga Be- .

cke. Sem dúvida devem "estar satís­
feitas Ias clientes de ,"Walbul"i.:
Boutique":

:-:-:-:-:

:_w:_:_:_: _:-:-:-:Vimos e gostamos
Como sempre bonita e charmosa,

trmbém muito bem acompanhada ,

Aeroporto
Sim, já, estava em tempo. vamos

ter um nôvo aeroporto. Os oomeD.·
tários são os' mais favoráveis sôbre

,

,
- ,�

o bom gôsto no planejamento do

nô�o 'aeródromo.
.

Marisa Ramos.

:-:-:-:-:

:-:-:-:-:

Do Rio
O Jornalista Barão Siqueira em

,

sua coluna social "CLASSE A" '110
, ,

Jornal do Comércio, com Fotos,
divulgou as Senhoras Anita Hoep-

Vimos 'corretores discutindo sõ-
bre as vendas, do nôvo . edifício de,:"
apartamento.s, lançado pela Emen­
daux o fabuloso edifício vila Rica.
O Vila Rica Vai ter até piscina .. ',

:-:-:-:-:
:.-:-:-:--=-:

Viá'gem'
Êsta'va de viagem maréada p:h'a c

O P,ensamento do dia: "Só tem

direitos, aqu§les que sabem mantê,
los" .

Notícias Espiri'tuafislas
(Coluna Orientada pelo Jürn. Hélio

IX - DAS MANIFESTAÇÕES VISUAIS.
DADF. TRANSFIGURAÇÃO

Hélio Abreu

Sub-Título lJ --- BILOCAÇÁO
1, CONCEITO - É o fenômeno mediante o qual se

constata a presença de um mesn�\o Espírito encarnaf:lo
em dois lug2res, aparentemente ao mesmo tempo.

2, DESDOBRAMENTO - Aparentemente, pontue
os Espiritos, ensina Edgard Acmond, conqu:mto pos­
sam irradiar seus pensamento para muitos lugares '<!o

mesmo tempo _ os superiore bem entendido - nã,:)
possuem realmente o dom da ubiquidade, Assim a b�.-

,

locação não é propriamente uma faculdade mediunica
mas um fato que se verifica em desterminadas conài­

çõ�s e. circunstqncias e que decorre do desdobramento
(exteriorização do perispirito), porque para encarnado;"}
não se pode dar bilocação sem exterioriza'ção do E8píri-,
to.

Abreu)
BJCORPONEl-

4. EXEMPLO CLASSICO - Apolônio de Teiana' es·

tando em Efeso, falando em uma reunião calou-se re,­

pentinamente e logo
.

em 'seguida pa$sou a' am.81CÍ!ar o

assassinato do imperador (Cesar) que nesse mesmo mo-
,

menta estava presenciando em Roma e no quaJ intervi-
nha gritando: morte ao tirano. '

4, ANALISE - Demonstra Armond em Mediunidad'�
.

' ,�,
que o fenôITieno, do ponto de vista mediúnico, é sempte
passageiro e tem dois aspectos consecutivos e com,plt'.
mentares: desdobr<3mento no primeiro e incorporação
,vidência ou m�terié\lização, no segundo,

'

Esclarecendo, incorporação quando o Espírito ,

abandonandQ o seu corpo carnal no loea'l onde se en-

contra, dá uma comunica0 falada ou escrita em local, ,

di erente; vidência, quando, exteriorizadq do corpo em

dado l'Ücal se manHestJa astralmente em outro' e fi" , ,

nalmente, materialização quando desdobrando num 10-, ,/

condensa-se de forma a poder S()t' visto em outro, por
uma 0U mais, pess'Üas, mesmo não dotadas da capacida­
dé de vidência.

I

I

--------__;;.....;..-----_....:..._-----_.\

BICORPOREIDAOE
. "

.1. BICORPOREIDADE é um fenômeno, da mesrn::t

natureza qUe a bilocação, com a diferença que esta' mos­
tra o acontecimento em s'eu a1specto de local de manifes.
tação enquanto énquanto que a biocorporeid'ade o mos-

..

tr'a em relação ao veículo de \Il1anifestação; bilQm�,ção
significando dois lugares e bicorporeidade significando
dois corpos,

O fenômeno é semelhante; o Espírito exterioriza-se
no local onde está e rir8stra-se no local para on de se

10c'Omoveu.

Isolado do corpo; o Espírit0 de um vivo ,pode, co­

mo o de um morto, mostrar-se Cll'!' tdas as parências da

realidade, olide quer qué séja. Àlém disso poderá adqui­
rir, momentâne'amente tangibilidade. Este fenômeno a

, ,

biocorporeidade, foi que deu azo às histórias de ho­
mens duplos, isto é, de i'nviduos cuja presença si'multâ..:
nea em dois lugares diferentes SP. chegou a comprovar;

2. EXPLlCAÇ.ÃO _. O fenômeno tem sua mecâtnca

explicada através da liberdade da alma (denumina-se
alma ao Espírito quando enc2lTnado), que deixando o'

corpo em sono 'Ou em estado extático, pode transportar­
se revestidap elo perispirito' a outro local e aí torna-�
vis�vel pelo processo de' tranSformação 'Ou condensação
(ação do Espírito' sô'bre o fruido c:.ósmico univer�al). TeJ:1
dois corpos o indivíduo que se mostra simultâneamen-­
te em cois lugares diferentes'. Mas

_

desses dois corpos, ,

um somente é real, o outro é simples aparência. Poúe�
Sê dizer que o pdmeirot em a vida orgânica e ,q,úe, 'O se­

gundo tem a vida da alma, Ao despertar o individuo.
. ,

os dois corpos se reunem e a vida da" alma volta ao cm',

po materiaL Dai conclue-se que não é possível a um

mesmo Espírito animar ao mesmo tempo. a' dois cor­

pos, quando mais não seja pela simples razão de que se

a personaHelade é variãvel a indlVidualidade é indivisí-
,

veI.

No Livro dos Médiuns e em Obras Postumas de AI­
lan Kardec a matéria poderá sel; conl'lecida em profun­
dida'dé.

de Participaçõ'es Industriais, Comerciais e flgricolas
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ESTOQUE VARIADO.
PAGUE CÔM CARTõES DE CREDITO, OU EM 4 VE­
ZES SEM QUALQUER ACRESCIMO.
CAMISAS "COLEGIAL" VALISERE DE TERGAL,

PARA ROTEIS, COLÉGIOS, PE •

SÕES E HOSPITAIS
ILHATEX

APRESENTA GRANDE SORTIMENTO DE' LENÇóiS
POR PREÇOS DE ALTO ATACADO.

P,ROCURE-NOS OU PEÇA A PRESENÇA DE
NOSSO REPRESENTANTE.

CONSELHEIRO MAFitA 47,- Tel. 4302, ..!

.
'

,'------�------------��--__--------------� d

ENDE-SE
CASA RECEM-CONSTRUIDA COM 90 M2 EM CAMP1-

\

NAS, . óTIMA OPORTUNIDADE. OS INTERESSADOS
PODEM PROCURAR SR. GONÇALO - RUA NEODORO
N<? 7, FONE - 4084.

ALuGA-S", OUA,RfO,S
Aluga':'se quartos pàra �oças em· casa de família. As

inreressàdas d�verãe· �r�tar � RUl Silv, Jàrdim l�S .

I
\

..

AU'OtJ!"TO BlJECHLI.

CHRISTIE

Chrístie, que há uns anos atrás estourou com "Yellow River" é
, \ .

\

Bernardino", volta com outra gravação que promete bastante: Everythin
Gonna Be All iÚgilt - da qual voces já' haviam tomado conhecim!ento
nome cuando eu a anunciei no início de 72.

, , :.a ,

A música não tem nada de novo, mas é muito bem' réítinna para PI
e fazer muito sucesso, O que mais me chamou a atenção nessa música, ,

trabalho rítmico 'com .destaque para a bateria que faz uma marcação' III
hoa sobre a linha melódica.

O disco começa a ser rodado em Plortanópolis- e� já está agradando
selo de Christie- é o de sempre: Epíe ,

-' i �.l .: "lõl 'r' :

REG:RESSO
A Clara Nunes acaba de lançar um compacto com' uma faix&. que é �

das coisas mais bonitas, em matéria de música brasileira, que' eu já �

!'lOS últimos' tempos,
" , .. .

I ," ,

A música se' chama Regresso e é da autoria do' grande é:ompositor
Portela: Candéia-, Eu só quero ver o que é que 'as nossas rádios vão ft
com o disco quando ele t<l'parecer por aqui. Vou ficar de 'Ü,rh'o . .Pt. músic�
vem prontínha pra fazer. sucesso. Tenho' em fita, em gravação '-direta
1"\7 Cultura, quando a Clara Nunes apresentou' a música, em -príme'ira lmão,
festa de. aniversário da: TV Tupi. Mas a gravação em' disco ficou' mil v!
melhor, Tenho ouvido nas emissoras de' São Paulo e Rio 'e posso gar�
isto a vocês, As gravações de samba, na maioria dO'E) casos',' ficam melh
ao vivo _ Essa, entretanto no estúdio ficou mais aprimorada

.

ainda.
. .'.' _ , ' .

Fiquem, de olho no com�acto dê. Clara ��,�.es', ql�é ,:�� por 'aí. ,.A:no�
"

a grande faixa: "Regresso". E esse, tipo ,de �nuslca brasileira que precís,
todo o nosso apoio.' , ,: ,.'

"

,', . ","
'

.

Apoiar música brasileira - a meu', Ver ,_o'''nã'Ü' .� ,Vive'r "berrando qUt
samba é' nosso e só rodar Renato e Seus 'Blue Caps.' Févers ;e - ainda

, "". ' .

'

cima, ficar criticando quem gosta de' curtir 'os' tremendos sons que vêm
exterior, É tocar o que é, bom e autêntico.

,
'

Esses' produtores. de rádio que ficam sé h<3:Ümdó, kó -IlTa' dizêr' qne I

programas deles tocam exclusivamente música brasileira, não: dévér'i�m per,
tanta saliva em vão, Eles se esquecem que

�

eni :nbsso país se- apoia tani�
música nacional, que um LP de artista dàquí ,éusta "O ':rri'e'smo' �preç'ol que
de um artista americano, A utopia já começ� nas' gravadoras,'.'

Respondam-me, por que que a gente nã'Ü· pode comprar' por exeún'plo
� .

. .' )

LP de um Chico Buarque por 15 cruzeir6s? ArtiSta nosso, 'm0ra" <Íqui eOll,

gente! Já imaginaram que recordes. de vendagem' não' seriam batido'S'? Qua
gente poderia fazer �ma discoteca completa: de- mú'sical bra;sileir�?! MaIs ni
cobram Cr$ 22,00 e ainda q�erem que ."0' p'úblico"prestigie': NurrqlÍi�lr.t!

\, '

,
"

o ró s C' -p O'
<,)MAR CARDCSO

, , .

QUINTA-FEIRA: - 9, DE 'MARÇO"
ÁRIES - Um pouco mais de compreensão pa'ra' c�m os� outros' será de t�

,
" .'

importante hoje. Terá muito êxito nos .. estudos. de ciências her!
ticas 'e na compra e venda de animais' dé grande porte. Não dese'�
de sua saúde.

TOURO - F,ase propícia às novas associáções "co'nÍ p�ssoas elevadas financ'
ramente, ao seu êxito social e à sua, popularidade e crédito. TI

resultad,os felizes no trabalho e-' iIa� ,êmpres'as que 'fizer � ,Bom' pi
amar..

GttME'ÜS _. ,Perspectivas benéfic,as 'à eleváção. de" sua posição 'social· ao!
, '.' .

,,, ,

êxito, profissional e financeiro e ao trato, com pessoas importan
em ,seu futúro. Sera muito favorecido no campo 'sentiméntal
amoroso.

CÂNCER -' Bom dia mesrro às viage'n'< âós assuntos religiosos ,;lega�, ,

. filosóficos e aos negOCIaS que vem entabulando há tempo. Preei
ajuda11 os que necessitarem, que �erá' recíproca ,c01aboração, tamb!
Pode 'amar.. ...

'

j,
I

,

LEÃO - Poderá' obter êxito em assuntos' relacionados com héranças
legados, em ciências ocultas e em' tudo que se relacione; COR

cônjuge, suas finanças. Contudo i evite acid'Emtes maus p'reSsel, . ,
mentos e não descuide da saúde.

'

,

VIRGEM - :Exito no trabalho em equipe nas novas amizàdes que fizer, ,

comércio de produtos farmacêuticos e nas questões legjlis' junu
Justiça, O

.

flu:x:o é, dos melhores ao amor e ao. aumento' de
popul'aridade.

LIBRA - Excelente estado de saúde voce terá hoje o que muito irá cólabl,

com o seu sucesso profiSSional, social e amoroso. O fluxo astr�
dos melhores ao� grandes empreendimentos, empresas e negóci

ESCORPIÃO - Dia dos mais importantes para você'. Use t'oda sua habilid
para lucrar em negóciOS, para aumentar sua capacidade profissi�
e para elevação de sua condição monetária. Terá sucesso absolfr
Pode amar.

.

SAGITÁRIO - A fase é das melhores para voce adquirir o maior número
propriedades, terras e para iniciar, a construção da: casa prõpria,
ainda' não a tem. Tranquilidade sentimental e amorosa e' felicia,
junto aos familiares.

CAPRICÓRNIO - Boa' disposição mental e física está previsto para voce �
e nos próximos dias. Obterá bom ganho em assuntos relaeion!l�
com correspondência, comunicação e nos :escritos. Dia afável
'amor e às diversões; aproveite.

AQUÁRIO - Probabilid�des de êxito nos grandes negÓCios que iniéÍar hl
nos �ssuntós junto à Justiça, nas ciências gerais 1 e e'm tudo· que!
relaCIOnado 'com a edUCação _ Favorável às viagens e ao romw
co� Gêmeos ou Libra. ,

PEIXES - Júpiter e Netuno, astros regentes do dia, lhe darão· maior han:
'

dade ,executiva, força e dignidade para impor·se prôfiss.ionalmen
O mesmo com respeito à vida social. Terá êxito . também !

negócios, nas novas empresas e no amar.
' ,
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Capivari - EScola Estadual .. '. ": ' .'
Vargem Grande ...:.. .:Escola- Estaduàl
Cachoeira -do BQm Jesús'� pô�to Médl'(}o:' /
'Rio "Velimelho' _. põsto Médico .. .:

,

,

Lagôa
.

-. Pôsto MédicO" . .',_:
Retiro da Lagôa :__ Escola .Estadual '. :,:.':;,
.Itaeorobi Pôstú Médico "

,

"

'».

O Departamento Autônomo de Saú­

de Pública .coníirmou para, a próxima se­

gunda-fei��, os' ,íní�io" da Campanha- de-'Va
eínação Contra» a .Paralisia Infantil lia
., . '1". '\ '

Gréilndê, Flo�ian-t9polls, que' .se prelongará
-

até Ó dia seguínte;' .Durante a Campanha
será Il,liristráci'à" a primeira .dose da vaei­

.na, 'sendo que"ó" Dasp .ínformará com an­

tecedência qúando serão dadas a
\

segun
da .e terceíradose, .necéssárias para com-

pleta ímunízação,
-,

Segundo os pediatras, tôda criança
de 2 meses a. 4 anos deverá vacinar-se
contra a paralisia infantil, uma vez que
a moléstia é incurável. A vacina será nu­

nistrada em três doses por via oral em,

.
.

,
, ,

qualquer um dos postos instalados pelo
Dasp. Todavia às crianças deverão rece­
ber as três doses de vacina, de preferên­
cia rio' mesmo .pôsto para facilitar o con­

trôle, pois a' segunda- via dos cartões de
vacinação permanecerão no local 'Onde a

criança recebeu a primeira dose

" ,
ZONA SUL ....

·

. r'�. " "

� ,
1

•

',' � _'

.

"�
.

-
'

Correge Grande .- :'E., �u:nic,iP�l
,: Costeira do Pírajubaé .:_: E. <l\,IUnicipal ',.' ... -

Rio Tavares - 'Centro Social:
'

Morro da�' Pe'dras �'E. Es����al . i'
Pantanal do Sul - Pôsto MedICO " ',':,'
Tapera - ,I f,.

Ribeirão da Ilha - Pôsto Médico
Pantanal - C. Municipal
Base (Area) Aérea
Campeche - Pôsto Médico
Armação - E. Municipal·.
Alto Ribeirão Pôsto 'Méqico

� 'I ,
•

"
.

1 .,' � .

. "

-. � I' I(
, o"

.;.-' :_.
','

, ..
• �.I :,

,
"

.' .

.:.� ..

':
, ,\

"'II ,,.;'r
.

�. ./,
'

costeira -

Barra do Sul E. Estadual ,"

LOCAIS
ZONA UR:aANA

No Município de Florianópolis os.

Postos de Vacínacão serão instalados .ncs

seguintes locais:

�\ "

I.N P.S.

Grupo Escolar Padre .Anchíeta
Grupo Escolar Olivío Amorim
L.B.A. Saco dos Limões
CI1eche
Grupo Escolar Hilda Teodoro
S.E.S.C Prainha

ZONA NOliTE

Saco Grande __._ E5cola Municipal
Santo ,Amaro - Pôsto de Saúde
Ratones III. - Pô�to Médico
Canasvieira - Pôsto Médico

Vargem Pequena - Escola Estadual
Aranhas ;_ Escola Municipal
Ponta das Canas - Escola Estadual

Ingl)�ses - Pôsto Médico
Barra da 'Lagôa - Pôsto Médico
Canto, da' Lagôa - Escola Estadual
Cacupé - SESC

Sambaqui - Escola Estadual
Jurerê - Pôsto Médico

ESTREITO
'.

,', r"

Estréito - Pôsto �e Saúde
Calado

.

Capoeiras - Pôsto Social Anexo a

Igreja
,

Coqueiros '_ Grupo Escolar 'Presidente
Rosevelt '.

!

Estreito - Grupo Escolar otília Cruz:_
� J' ,

CoIoninha. "

.

'

.. ,,",
.' "

,"�>'/'�I
-,.-'-- . - - -. - .----- .. _. -�- .

i
,.

.. '\

Moveis Gerber
TAPETES· PARA FORRAÇÃO'I . .'-.

I Supei' nylon,. extra nylon, carpetes de nylon, extra lã, tapete de acrílieo
, boucle de lã, multipiso, chenile, sisaI, tapete de pele. '-'.��;� ;-": ;

CORTINAS (Conf,ecçãó prÓpria) ..
, '. ' I

, . . .. . .

'

"

..

Projetamos e instalamos sua cortina e t'apete, em .p�)Ucas' horas ol'çaménto ..�" \:'sugestões à dlJmicílio, sem compromisso. I
, Oferta do mês: Tapete de Nylon a Cr$ 76,50 o' p12.

r R. Fulvio Aducci, 827 - telefone 6316.
I

lL�-��.���������

,
'

, )

, •

.
,

:Blumenau· 'já eliniu localizaç.ão
de 52 pest�s para a vacina Sabin

Médicas
debatem
profissãu

BLUMENAU (Sucursal) - Funcionários do Centro

de. Saúde de Blumcnau apucarão, nos próximos dias J3

e 14 a vacina Sabin em 52 Postes espalhados pelo mu-
, -

nicípio. A campanha é feita especialmente para crian� as

de dois meses a quatro anos <te idade, sendo que a va­

cina não é injetável e sim dada por via oral não cau-
" ,

sande pois dores ou reações., ,

Centro Social, de Fortaleza; Centro Social, de Ribeirão

Fidelis: Centro Social de Itoupava Baixa; Escola Anita
, .,

Garibaldi de Itoupava Baixa; Escola João Wiedmann, de
,

Itoupava Norte;, Escola Emílio 5aurngarten, de Itoupa ..

va Central; Centro Social, de Itoupava Alta; Escola Pe

dro C. Federsen, de Vila Itoupava; Escola Isolada de RI­

beirão Areia, de Ribeirãc- Areia; Escola Euclides (ta

Cunha, de Estrada de Massaranduba; Escola Isolada Tre­

ze de Maio. de Treze de Maio; Centro Social, de Itoupa­
va Rega Central; Escola Isolada Itoupava Rega Alta, de

Itoupava Rega Alta; Es_cola Isolada Braço do Sul, de

Braço de Sul; Escola Alves Ramos, de Tatutiba III; Es­

cola Visconde de 'I'aunay de 'I'at.tl.iba I; Centro Social)
de Testo Salto' Escola Lauro Mueller de Badenfurt; Es-

, f'
cola Felipe Schmidt, de Itoupavazinha; Escola Áurea

Perpétua Gomes, de Ponte do SDJtO; Escola Carlos 'I'e­

chentirn de Passo Manso; Salão Água Verde de Agua
,

Verde; Centro Social, da rua Joiuville; Centro Social, de .

Estanislau Schaete;. Centro Social, de Velha Central; Es­

cola Adolfo Konder de Velha Bairro; Escola Conselhei-
,

ro Mafra de Ribeirão do Cego; Centro Social, de 'Ribei-
,

rão Gebien; Grupo Vítor Hering, de Vila Nova: Escola

Primária Bom Retiro, de Bom Retiro; Fub; Pr,aça Dr.

Blumenaú; Centro de Saúde; Colégio Normal Pedro II,
no Centro; e Grupo Er5colar Macltado de Assis, de Itou­

pava S€ca.

Às 22h30m de an.anhã, o

dr. Edmundo Castilho es­

tará participando do pro­

grama Ponto por Ponto,
em c:ompanhia do dr Júlio

Corcleiro, Presidente da

ACM, na TV-Goligadas, de

BlU1J.lenau.

A Associação Catarínen­

se de Medicina anunciou

para amanhã a chegada a

Florianópolis do Presiden­
te das Cooperativas Médí-

-

cas do Estaco de São Pau-

lo e Presidente da Coope­
rativa Médica de Santos. O

médico Edmundo CastilhoO Diretor Técnico do Centro de Saúde de Blunie­

nau, Sr. Sérgio Schaefer informa que "todas 2.5 crían­

ças deverão ser vacinadas, mesmo que tenham tomado ..

/ as três doses e mais a dose de reforço da Sabin".

Relação dos Postos que funcionarão durante a Cam

panha de Vacinação Sabin: Esccla Euclides de Castre,
de Ribeirão Jordão; Centro Social, de Jordão Garcia;
Escola Margarida Freygang, de Nova Rússia; Escola Ca­
cilda P. Ribeiro, de Encano Alto; Escola Santos Dumont;
de Garcia Centro; Centro Social, da Rua da Glória; Es­

cola lsolete G. Muller, da rua Antônio Zendron; Cen­

tro .Social, da rua Araranguá; Escola Pastor Falhaber,
da rua Pastor O. Hess', Centro Social da rua Itajaí; Gru·

, ,

po Escolar Vidal Ramos, da rua São Bento; Centro So­

cial, da rua Pedro Krauss; Centro Social,. da rua Argel:­
tina; Grupo Escolar Júlia Lopes de Almeida, ce Pon�a

Aguda; Centro Social, deI Toca <lê! Onça; Centro SociaI,
de Boa Vista; Escola Isolad'a de Fortaleza, de Fortaleza;

reuniõesmanterá com

seus colegas de Santa Ca ..

tarina tratando do íuncio­
namento da Cooperativa
local e da situação do pro­

f'issional de Medicina den­

tro do contexto nacional.

_----

,
,

A Equipesca introduziu no Brasil as rêdes
de nylon para a pesca industrial - e hoje
é responsável por 80% do mercado de
equipamentos de captura, Desenvolveu

novos fios, novos cordonéis, novas
cordas, novas rêdes, Abriu o seu capital.

Inaugurou a Equipesca do Sul, em Itajaí, se,
Está construindo a Equipesca da Amazônia,

Manaus, AM. E está diversificando
novamente s'eus produtos e seu mercado,

com a implantação, em Campinas, SP,
de uma grande unidade industrial

exclusivamente dedicada à produção de fitas
, planas e fibriladas de poliolefinas,

Trata-se de semi-manufaturados de aplicações
variadíssimas, que vão das sacarias

aos revestimentos tecidos em geral e que
a Equipesca já está produzindo - tanto

,.lI

para uso ,próprio como para fornecimento
a terceiros. Isto significa que

a Equipesca está realizando em terra aquela
obra de pioneirismo que já realizou

nas águas e que está aumentando o seu

capital, pela segunda vez, em mais 70 ('�
- apenas oito meses depois

de havê�lo aberto a0 público!
•

equlpesca
equipamentos d� pesca s.a.

SOCIEDADE UI:. CAPI TAL ABElno CAMPINAS SP I JAGUARlur,A SP, IrAJAI. SC I fvl/,NAU0, AM

EI,,:c,; I ROP

._----_--

J

I
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;\ r('Crl��(, entrevista prestada pelo Padre

João .Affredo Rohr a O ESTADO sobre a illlllie­
dosa dcstnli(.'llo dl'S sambaquis em Santa Cate '*

rirm nfln pudcní permanecer como uma vez iso­

J:HLl !l clamar rio deserto .contra n ign6r!hwjfi e

o vnudalisnro. As graves acusações f'ormutadas

pejo cientista, cujo renome transcende às frou­

tcúas nacíonaís para merecer o respeito e a admi-

1':1 ('[I {) ele estudiosos de vá�Í(�s outros países, me-
,

rccem uma ação enérgica e imediata por parte
de «)(1:1s as autoridades responsávels paru lmpe­
rlir que um dos mais fantásticos patrimôMic')s que
jazem no nosso território seja depredado pela :

g:w!lncia sacrilega de quem prefere trocar prc-;_,.. ,

ciM:!1S rclíqulas pré-históricas, berços (los primei':'
.ros homens. por 11m punhado de cal.

. Êste jornal junta sua voz à do Pndrc Jt>�ld,

F-ugênio Rohr, hem como às dos vál'iM cienjis:.
.

'

tas bra'siJdros e estrangei,ros, que se levanHn'mu.

veementemente contra a desttuiçã'() d'ôs samb'a'�

qnis de Santa Catarina,. considerados ,por muitos
como os maiores do ·ll1undG. É inacreditável que, \

toda esta riqueza, histórica, esteja- hoje set'Vind6'
.

de matéria-prima para adubos, fabricação ,d�,
C!ll e corretivos do solo, quani:lo a ciência e a

n:itureza oferecem em tão' larga escala - aq'((i
mrSll10 em San1a Catarina - os elementos nc­

cess:lros a apocalíptica destinação que os nossos

s:Hnh!Hluis estão tendo sem a derc�m que se f�'1.

ímpcrícsa por parte das' autoridades.
Temos acompanhado de perto o trnbalho dea

scnvolvído pelo Padre João Eugênio Rohr nas

�Ims T}['.;(1UisilS arqlieoIó�icas, hem como o (le
nu iI'ofi eminentes estudiosos no assunto, çntre os

(Jtr.aiç ressaltamos a figura eminente, do mestre

e hi.storiadul' Oswaldo Rodrãgnes CahItal, que

i�lIalll1('nt'e deplora a desrrutcão dos. sambaquis
e lamcnm a fall!l ele mcdldas de Jlfotcc;ãfl aos

TilI!SIl�OS. Conhecemos ir,n:ll'tne'rlt;e 'o empenhe .e

a :�!hneg:n�ãl() com qne a. eqtí'l})'e do' M1IScl'il fle
Anin)I)(yh)'giaf da Uuíversidarle Federal,.' pesquisa

,

CSSllS' rcli(!niM e em diversas opnrnmldades �e:'
mos ili�lIlgado em nossas, páginas 'parte. do ,tTn­
hnlhn ',cxcc:nt:ulo.

,

H�· teJllpbs' atras
,
fZ7,��oS �n�a

prHnch!l rlcmu d� do vcrdadeíro crime contlntia;
do q/te se prntlcn. contra' o patrinlônio dos 'Sfl'tIT.
ha(IHi,< (me' não pcrtellce ;,'apenas ,'l]' Slfn'ta' tat::t--

,...... I •

rin-a, mas é patrimô'rlio de toda' a h'umanida(le·.,. " � "
.

Mas;M' estarrecedoras ,declarações' de, João" 'E�I-L • � ,

•

• ,_

�êrii6. Rohl',' que 'reune :co�l devoçã� (> dLJp!� sa.
, .

..

'..
.' .

cerdóçto� 'de: zelar. pelas'�co.i/;as de Deús na :!Cl'ta.
e P'e"sq1tisar' as origens' (lo bom�m deliaii<xo' "<lâ

, .'
I • �

1.

terra',' 'imperem-nos a assd'Ciáttno�i:1oS" -ele, \fl1;tna .

m'ais I estteita' e p�rJ.na'nen,t� a todos' qda-fftlls -�e
E'Jllpenham pela pr:eserva;çãlO dêsse' Pll,ttim'ônio
cle cultllra e de riqueza que _pouco a poueo vai
sendo destruído impunemente.

Recente reunião .'realizada· �;n Brasília de

representantes
'

estaduaís .com o Ministro Jarbas

Pussnrínho, decidiu attitHtir também. :lOS Estados
•

-.: ,

'I,

']I:"ifLe da responsabllldade pela preservação do

l)atdmí,iii(� hist'órico c :lrtís,tico" o-iule também

se inclui O' ar(ll:.eológico •. Ú
.

Govêrno catarinen,
,

.

.

se, que também se'. fêz r'entesentar. no encontro.
,

"

manlf'eston nlf .melhores propósitos em assumir a
I •

•

'1'
•

.

'. '.;' , •

reS)lÚJiSahiHtl_ilde: qae Ihe . foi atribuída neste se-

tor g,('r�íTff("fJtC' 1'10' .desprezado' pelas ac1m'i.J:.istra­

'çt)e,1} e, t:llfhlam. EJ11'� vistal (listo, esperamos' que
.. ! ,I'

uma das 'pfifuHtfi's 'provídêrrczas que' o" Govêmo

,,�.venlla a tomar m!', preservação
.

do p;:ttrimÔnio
histórico c ,. artístico cntarínense seja exatamente

.

w (lere. a' df,1'! smnhnqtiis da destruteão a qtle es·

.tãhi sentIa sllnfietido.. Mas isto não pode espc,
-r:I-'I'; Te�H' �lte Se:r feitá! jâ-, antes- que 'desapareçam
(te to'(ià. No' C!l'SO destásl' r(!liqt)ias sé el1·éon't.rai'�m
'em propried'�(h�s particulares,.' que a área, onde

,
,

elas se localizam sejam desapropriadas TIO inte-

têf>se púhlico, na- forma constitncional_, e de
. aeôll'dOi cmit. a lei que - existt!, sim! - defende

I .

oJ" pa.1timôttw, da< déstrlti�ãd irrespo'tlsáve) e im-
, pledó·sl't dnqtleles' que não' sabem da't o devido
válor' a lIln sa�TIbaqu'i que encerra restos de civi-I

lização milenar. Voltaremos ao assunto para re­

ela,mar providências, caso elas não se:i�m torna­

<IM �0'D1 ti ul'gêncià necess:hia. _

;

A Associação Comercial de Florianópolis,
ouviu, ontem à noite, o deputado Dib Cherem
acerca de ,vários problemas de Santa Catarina,
aos l!uais aquele ilustre representante, na Câ-,
mara Federal. 'tem por vezes aludido, em pro-
nunciamentos ,oportunos. Digamos oportunos,

Aos líderes da classe comercial de Floria­
nópolis o nobre parlam�ntar diria da evidente
receptividade que, nas Casas do Congresso da

República, vem tendo as reinvindicações, do.
Estado, e às quais o honrado G:JVernador Co­
lombo Salles tem dado ,a�mais alta e expressiva
atenção, propugando-as junto aos poderes com�

petentes. ..

Assi 01, a construção da BR -282, que se

proces"ü norm8lmente, a política de expnllsão da
Pesc�l, incluido o Pôrt:o Pesqueiro da Lagunà, a

dragagem do Pôrl0 de Florianópolis, o TUrismo
e tantos outros assuntos ligados ao desenvolvi­
mento catarinense encontram no dinâmico de-

. �
putarIo um dos mais ativos defensores, tendo-se
deles ocupado, poj- diversas vezes, na triblma da
Câmara Federal.

Nesse fato ela recepção feita a um dos
nossos representantes pela Associação Comercial
há um aspecto digno de especial realce: o ma­

nifesto interêsse da classe do Comércio pelos
problemas que estão sendo expostos e em vias
de solução. É, sem dúvida, um pormenor signi-

ficativo e que decorre duma nova confiança na

objetividade da política administrativa, em ope­
ração. A mesma expressão de fé, a mesma· 'ex-

, pectativa fundada numa evi,dência existe em re­

lação à operosidade do Govêrno do Estado, na

concretização do Projeto Catarinense de De:
senvolvimento, Testemunho disso está na con�
vc': gência dos empreendimentos empresariais,
cooperando na criação de melhores e mais am­

plas condições para o crescimento geral de
S�nta Catari.na.

Acompanhamos em ritmo correspondente a

ofensiVh desenvolvimentista desencadeada no .

âmbito nacional e lícito nos seja, pois, espt!ral'
que não falte a cbmpreensão de todo o país para
o esfôrço que aplicamos por intregrar-nos no

sentido brasileiro do desenvolvimento.

A Associação Comercial de Florianópolis

porque, o momento que vivemos, no Estado, não

,apenas propicia uma ofensiva parlamentar da
nossa luzida bancada, a respe'ito de reinvindica­
ções que estão sendo levadas ao Govêrno da:­
União, mas também concita a todos os que se

interessem pelo progresso catarinense a uma

boa expectativa quanto ao êxito da ação polí­
tico-adn1inistrativa do Governador Colombo
M:Jchado Salles, na execução de seu grande
Projeto de Desenvolvimento. Vozes como a do
deputado Dib Cherem, secundando, os apelos e

entendimentos governamen.tais em favor da so­

lução de problemas que pendem de recursos

federais, proporcionam ressonância aos anseios
com que Santa Catarina, por tôdas as suas clas�
ses sociais, unidas ao esforço governamental,
reafirmam a sua confiança no Govêrno do Pre­
sidente Garrastazu MédicI.

Gervásio Luz

NEUTRALIDADE
Na gllerra entre "Presidentes"" não me

meto, 'Polemizam, no momento, .TANGO, pela
NAÇÃO, e JÁNIO, pela CIDADE.
TURISMO TEM NOVOS NOMES

Em 71, a Comissão Municipal de Turismo
não pregoy olho o ano inteiro, Mexeu-se pra
va ler. Resultado: aumento do número de turis­
tas, verdadei ra invasão, E mais, só pra citar
duas promoções quentes: o Festival da Cerve­
ja e o cartaz "Visite Blumenau" que a Atlantic
divulgoLI por êsse Brasil afora. Acaba de ser

designada a nova turma qu1e responderá pela
CMT: José Ferreira da Silva, Luiz Soares, NageJ
Mello, Heinz Hartmann (presidente na gestão
anterior),
gustinho
Letzow,
Hering.

Oniro Mônaco, Etevaldo da Silva, Au�

Schramm, Gi.inther Steínbach, Arno
Henrique Herwig e Herbert Muller

. A rena recorrerá ao expediente
Paulo Müller tem penetração
homem de esporte que é.
CULTURA EM uOINVILLE E FATTO

Pinacoteca, cinema cultural com: 500 luga­
res, Escola de Artes e de Música, tudo isso na

Casa de Cultura de .Toinville. Para a sua constru-

da sublegenda
populaT como

ção foi firmado convênio com o Ministério da

Educação, Chegou a hor,a de Blumenau dizer se

a Casa de Cultura daqui sai ou não.

SCATA RECEBE QUEM CUEGA
Desde ontem, a Scata ProJjaganda instaloú.

se em nova morada, na rua Hajaí, entrada da.,
cidade, Um moderno escritório, idéias pra dar e

vender, painés e cartazes de primeira ordem: as

-credenciais da agência publicitária de Nagib
B8rbieri.

SALVE-SE QUE.l\1 PUDER
° Andraus, como exemplo, provoca provi­

dênc�ds de muita gente. ° Catarinense, o' ma,ior
prédio de BlumenaLl, solicitará ao capitão Bru­
no Marcos Kleis uma. vistoria no sistema de

cOJ?1bate a incêndios, Aproveitando a presença do
técnico, será ministrada aula de instrução sôbre
o uso de mangueiras e extintores. A visita do
Comandante ela 3a. Comp,anhia de Bombeiros
de erá ocorrer nos próximos dia$.,

não está alheia a êsse esfôrço. Nem desconhece o

empenho do Govêrno do Estado perante os po­
deres da União, face a problemas como êsses

.

que dependerão de iniciativa e ação elas altas
esferas da administração federal.

Guslavo Neves

o SONHO DE EDGAR
Ao mesmo tempo em que pede licença para

tratamento de· saúde, deixando a Presidência. da
Câmara nas m�os de Alfon�o de Oliveira, o

vereador Edgar Paulo Müller não esconde um

velho so'nho, Candidatar-se à Prefeitura de, Blu­
menau é esperança ele velhos anos. Se lançado, a

I

LINHAS CRUZADAS
Cqte'sc' pr�cisa reformular-se. Ligação para

Washington.' (alI qualquer lugar mais distante)
surge mais ,r'áplda ;'do, que para a Capital,· diga-.
mos. AléD� di,sso, discar o 'i01 esperando co�

municação, interu rbana equivale a uma eterni-
dade.

"

'\,

.DE JORNALISTA· A HOM�M DE TEATRO
, Jookyman,.o colunista, um 'dos bons. Como
teatrólogo há que conferir. Seu monólogo "Lá",
muito ,bem ,'recomehdaç1o, estourou bilheterias na

atuação de ',Paulo Goulart. A peça consta do ca­

lerldário teatral· da cidade (dia 17, sexta).

DE AUTORES, MAIS E MENOS VOTADOS
Domingo, cinéma brasileiro tomando oonta

da praça, "Rua Descalça" nasceu da cuca adoi­
dada sentimentalóide do coco roca mor da lHe­
ralLrra :ltual: José Mãuro de Vasconcellos. "Um
Certo Capitão Rodrigo" vem de idéia que An­
selmo Duarte foi buscar em Érico Veríssimo. Um
Senhor Escritor.

DAHLAL MINISTRA IOGA
Pertence a Academia Roya] Inglesa de Ba­

lé ela Inglaterra e chama-se Dahlal Aschar. De�
veria ter chegado ontem para, ministrar; I no

Teatro C:Jrlos Gomes, aúlas de ioga e ginásti.ca
rítmica.

C A� A.�- E

PEDIA' RITADA
,

,

;.
. , , J. "

. tl'PmO� para pronta entrega na pedreíta- eu nc lOCal 'da' obra, pel'b 'menor �rp.�o i
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. Matr.i:z, - São Pedro deAlcêntqrc '

" \.>. .' - '" ,
' iI I nUal: "R.,:Mpx �chramm j76 - Estreito ,-� Fpâlis. ,- se ,- fOl\e-,6583

( ,:. ,:'1, Moder.romp.nto' de pinho e lei,' po,to� trabCllhódo' r" 'coJO'ritQis e

'. ,I .1: com;,�ms. vJcnclcs venezicnns. Tino ,Vj,dro "e;'acobClme-nt'os de" madeiras
I '�n1 gerbl: �bdlh?5i tacos e par'luet.i Kré�ér pÔ�SUI m�ttlii!1oS:.�s��C�Q.

, i � II�adas, poro ,�f'l{H Serras Clrt;:lJlarês .... ,um, dentes: d.e V IDI'AS., A. Un!CQ"

l.P? j>ra�ô, t.,:coi):e�··& _Cio. Ltdb .. (lgorp re-.:en(lendp ;.os, fa��QS pr.odutOlI
.:' o,rçn1.�âs, t,e�has, telh��s p m�ne�,has de, quolGu.er bl,to,lo •.. '
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Foi' entregue diu 1/3172 à Prefeitl11'a Municipal de Floria-n6p')lis; para ap.rovação, o
. pi'ojeto 'do, Nalltillls .R9y,:\1 Hotel, que será constr�1iqo 1)0, ,C9l]1il1}i}� do. Sac9· ÔOS .Li.rnSes; na,

CLi'rva do' M'adalo;la frontetro 'ao Clube do Pe�hasco; 'dentro do mar. O projeto, já, foi apro_
vadO:. pOF todas; as rep�ll'tições e entregue ontem, à . Pr�fejtl,lra; pelbs' construtores Wildi e
Rall Lida .. T50'Jogo, seja aprovado, será iniciada' sua constru§ãO', _cO',meçanqo }'le.l!!> enrbca­
me�to, cais, jardim. pis�inas, cist�rnas; phry grouml, etc.. Os proprietários, Hotel· Royal
Ltda., pretendem ·dar início às Obrds no dia 2. de Abril ,proximo; depen�t:hdo sómente da
,t�lpida 'aprovação cio projeto pela Prefeitura. Flol'iànópolis caminha, assim, na send.a do
turismo., 'l

CASA DE PRAIA OU CAMPO
LANCAMENTO INÉDITO

-" '

C.G,C.M. - 842290584iool'
CIVIS-MILITARES-ASSOCIACÕES-SINDICATOS,

�,

Compre Sl�a casa neste espetacular plano: 10 anos - 15 ano.'".

Após completar os· 5 �mos lhe devolveremos tudo o que (, Snr. pagoú mais
da superior ;.10 seu aluguel);

Venha ver' sem compromisso. ''\
Para construir basta ter o seu terreno pago.
Rua Fernando Machado 40 - Fpolis.
Hora:Í'io '-c-' 2� a Sabado até 19 h

'. .

, 1

\

EIS

de SÃO BENTO DO SUL, se, 40 Indústrias presentes
na maior loja exposição do Estado.

Com,. Ind� E. \VALTER ZULAUF Lida.
Av. Argolo, 242. - Caixa Postal, 60 - Fones 2133 e 2351

SÃO BENTO DO SUL se.'

à domicílio.Preços de Fábrica. Entregamos
Expediente inclusive aos sóbados à tarde

e domingos no período da manhã
"

�
i."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aulomoveis
,VERDE. ROCI E CO.li

AUTOMÓVEIS
1 - Volks 1500

2 - Volks 1500

3 - Volks TL

1972 Amarelo Manga
1972 Azul .Pavão
1971 Branco, Lotus

4 - Volks Variant 1971 Branco Lotus

5 - 'Tolks Variant 1970 Azul Diamante

6 - Volks 1500 1970 Beije Claro

7 - Volks 1970 Branco Lotus

8 _ Volks 1970 Eeije Claro

9 _ Volks 1970 Vermelho Cereja
10 - Volks 19ô9 Beije Claro
11 - Volks '1969 Branco Lotus

12 _ Volks 1969 Beije Claro

13 - Volks 1969 Verde Fôlha

14 - Volks
'

1968 Beije Nilo

15 _ Volks
,

1968 Pérola

16 - volks 1968 Branco Lotus

17 -, Volks 1967 Vermelho Cereja
18 _ JK _ FNM 1967 Pérola

19 _ DKV - Belcar 1965 Azul Celeste

REDUZIDAS CREDITO, APROVA:çÃO AUTOMATICA
1 CRÉDI:rO - APROVAÇÃO AUTOMATICA.

I ,

A. CO!$ilH(.' AUTOMOV,t:l�
.

L 'aUt João Pinto. ot� - �"ane 27'17 - Flor1an1pulil��
� -.-'--.' ,

'
,-.-, - ,--- .. ----.- _-- '-d'I-'m
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_ F� n�
. ,_ ___ ._�
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COMÉRCIO, DE
AUTOMÓVEIS

,

1-

a.••"p., Dutr•• II -- ".1'8. iH9 e �..

'v _.-" ...._:;qmR�,•.!.�_'��,,� .!,.n�. ,. Vete"... -

VEICULOS EM ESTOQÚÊ:"/

'RUA JOÃO PINTO, 40 - FLORIANóPOLIS - se
,

l í

VEICULOS EM ESTOQUE EM 7 DE MARÇO DE 19"/2

,li

II1
"

1972
1971

UHO
1972

19'72
1972
197J

L
1

1969 :
!

1969 i
,

1 _ Corcel _ Cupê - Verde Patropi "O.K" .

1 _ Variant Vermelho Cereja .

1 _ Corcel _. Cupê - Verde Paineira .

, 1

1 - Fuscão _ Azul Pavão "O.K" .

1 _ Volkswagen - Branco Lotus "O.K" ..•.•

1 - Volkswagen - Verde Guaruja "O.K...•

1 - Volkswagen _ Brancü Lotus .

1 - Volkswiigen _- Vermelho Cereja .

1 - Volkswagen - Branco Lotus .

'1 - Volkswagen - Verde Fôlha .

1 _ Volkswagen _ Pérola .............••

1 - VOlkswagen - Azul .... � ...........••.

1 _ Sinea Chambord - Azul Horizont Met .•

1965
1959 ;

1965'

1969 .i

1 - Gordini - Castor 19G5

FINANCIAMENTO EM 36 MESES COM TAXAS RE- I
,

DUZIDAS CREDITO APR()ÇÃO'Au:rOMATICA.1 ,

t
f

� I d'h--�'di' ...iil*iíii----·-;--'riii-'-· i
' ,------ -.

-"'a:ãI ãlíi'li'
DI.' 'RODRIGO DIECA NEVES

. �

Cirurgião PláStico

Curso de especlrilizaçáo de doia 'anos no Hospital du
Cllmut..,,\ d� Sao Paulo.

. Tr6tamento Estético' �as Mamas - Abdo�eJll -

t)tugS! - Nar.i2. - Cicatr1��s - Transplante de Cabel<M,
A.tende no dospital Governador 'Oelso Ramos às têr

'Ç'à\ e qUlDtU. apa! as !b nUl'8s.

----�--------�------.----------------------.

BODOVIARIA"EXPRESSO
,

BRUSo.UERSE S. A.
, pl.r.t1daa de I'LORlANOPOLlb para.

.BLU,MEN'AU - Direto •• 10;00 • 17,30 hora.

Via Tijucas, POrto Belo, Itapema. Cam,boru
e Itajal, *a O'7e30 - 10,00 _'U,JU � 13,01

.

18.00 hora
ao'n Trento... 07�vn - tl.08 • \8.00 bor.

EMPRESA SAWTO
GUARDA

ANJO DA -

Partldu dtl !'LORlANOPOLIS �
�ON'fO A!...EGIl:E - Carro leIto As 21 horas;

04,30 � 07,00 - �,30 - 12�OO - 18,00 -

19,80 ., 21,00 h\lraa.
,

IMBITUBA - à! 06,::SO - fJ7,00 - 10,00 - l�.OO - 1'1,00
• I e 18,00 h.oraa,

LAGUNA - à! 04,30 -- 06,30 - 10,00 - 12,00 - 1••00
1

_ 17,00 18,00 _ 19,30 s. 21,00 bora••
\. -

fD'BARAO - às 04,30 - 07,00 , 08,30 - 10,00 - 12,Of.
-- 13,00 - 14,30 - 17,30 - 18,00 -. 19,_
21,00 - e 24,00 hOnJ.

. CRICrr;MA - às 04,3'0 - 07,00 - 08,30 - 12,00 -:- !t,a
- 18,00 --\ 19,30 - 21,00 e 24,00 boru.

,JmARANGUA -. às 04,30 - 07,00 - 08,3() - 12,00 ....

18,00 -. 19,30 e 21,00 doru.
!ONiBRIO - 04,30 - 07,00 - 08.30 - 11.00 - 18.QA ...;

19.30 e 21,00 boru
.....'; - .. _,.

1

Volks Sedan •. � .....
'

...... ',' li,' • • • • • • • • • • • • • 68
, 1

volks Sedan ..•. .; ..
" .......•. , .... -. . . . . . . . .•

� 68
,

.

'1,.
Volks Sedan

'

.:� .................•........ , .. 67 I'.

Kombi Motor Zero K. •................... 66 I

Volks. .
" ".' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62 I

W· ç- '-,---. '-----r� �
� W1E _.'

: .. _ . _ . .-_ .. _J _...J.-.-.-__ : _. _

r
--

--.' r Fi J c-'-r" '1
-, " .

'i ." i I' t ln..... ...._.�

t>-NOSSÃ :-tAiA
·

AtriOMÓVEtS -'!
I 'A� Vlda'- Ri.íftOi/.' ....i: F'or(an6poU,

.

l ,

I

J
,

• I
'

Com'rclo a'ft "eral de .,�óv.I.'",;" compra - v.na.

-. trGt. """:'" fí"a'nclam.nTo
Volks ....... ,

�
, . 1964

1963Volks

.Volks • • • • • • • 0° • • • • • • • • • • • � • • .. • • • • ••. • .. 1962

Volks 18ü3

196:5Kombi .. '. • • • �. • • • • • • • • 1 lo • " • • • • • • • • • • • • •

_ Jeep Candango � . .' , .

/
1962 !

69
,

PINANCíAMOS· A-rI • Mas••

1'elefon�s 68·8� e 67·83

I '
. Volks TL Branco Lotus '.................... 71.

I :i:,VÕ_�,kS '-al��r�:�- isco ... : .. �" •. "� : ".;,' "':�,":.; ':'{,� 7�/�2 I I
Símca Tufão Branco Polar _ •..... : .. -;'� .: .. 05,

'1 ,

Esplanada Ouro-Chines . .. .. . . . • . . .. . . . . .. ô9 I: I
7D l) .r I
71 i"i, I
n l I
70

_

Dart ,4 portas Branco' Polar ..

'
' : .

'

.

Dart 2 'pertas Verde Fronteira ..•..........
Charge' RIT Vermelho .Xavarite

"
.. , .

JK Azul Profundo .-
'

..

I

Opala 4 cilindros Vermelho .

CAMINHõES,
1 ,

I F 600 v., •••••••••••••• , ••••••••••• ',' • •• 55'
F 600 '

,

__ . . . . . . . . . . . . . . 59
,

,:1 A !é:VEN.DeOOR AUl'6RllAOO �/�:of�i ""'�"'?t., '« ,:.: '.'
"

'"o ,
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' APOLO AUTOlVIOVEIS

I

I Corcel azul marambaia 196,9
"

Fuseão Azul Diamante
,

� :. : . . . . 1971 I) Volkswagen Branco Lotus , .."......... 1969

� Volkswagen Verde Car�be 1968

J Volkswagen Béige \Terra :....... 1964
, DKW Azul Belcar .... :

" , . . . . . . . . . . .. 1985 I
DKW Azul Veínaguet, '. . . . . . . . . . . . 1962

"

Candango ÁmaTelo Joia ...................• 1961
.

Kombi Verde· " . . .. . . .. .. .. 1962
Gordini Vermelho 1963
Gordini Chumbo .,......................... '196�

\
Gordini Vermelho �964
Gordini Castor . I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 19ô5
Ford Azul ; ' 'i. • • . •• 1199;)5�51 .I\.�IIIOldsmobile Vermelho Joia

'

..

I FINANCIAME.NTO� 24, 30 ou 36 meses

_ .. �...�_..'-""-�.��.�,.�-.IIIId'�.���,!·!!!" IIII�·_-���SI!'-r�,,:.....=-�,��,���-���._�-�--��-�,���t�-___J!!!!II
_C .� ,.... 15_

I I

'JENDIROBA AUTOMOVEIS
aUA ALMIRANTa l.AMEGO. H. 17.

I

, h.... 29)12 • 467'
-'.1\ t=ICHAMO! IPA'RA a\lMOCO

CÓM�RCfO, DE. AUTOMÓVEIS, BAR.COS,
TL 2 PORTAS BRANCO O.K.

. FUSCÃO AZUL IMPERIAL O.K.
VER.ANEIO 1970 LUXO AZU:L ME1'ÁLICO
VERANEiO 1970 STANDART TURQUESA REAL

;oODGE DARTE 1970 LUXO BRANCO
,

OPALA LUXO 4: CILINDROS TURQUESA REAL
AERO WILLYS, 1966 CINZA
CõMET 61 METÁLICO
LANCHAS A TURBINA

i,

,
.. �._---_ .._- --,---

1

I
1

,

,

1\ FORD-Beliná - Acre Monterrei .

J Aero Wi1lys ;_ Verde Versalhes '.' :

Aero Willys - Verde , '., .. : .

Aero Willys - Branco Ktlímandjaro .

- i
i Itamaraty _ Prata Luar Metálico .

i 1 Regente - Branco Polar _ .. t. . .

Gordini - Azul .

I j. t C'
,

'

I
. Vemague e - lnza :

, .

Opala - Verde Antigo - 6 cilindros .

Opala - Beige Esport , .

Opala - Vermelho Monza .

'.

Opala - Branco Polar .

Opala - Branco Polar .

Opala - Vermelho Saturno , .

( I
!

I Opala � Verde Musgo Metálico .

1 I
I wm V d 6::1I I

.

1 Rura 1 ys - er e �

.

d C ih 5PPick-Up -'- Ver e an e é)

,Pick-Up - Verde -Majorca ., ",.......... 70

Caminhão - CHEVROLET _ Verde e Gelo ... oJ 5tl

Camionete .- CHEVROLST - Verde.......... 62
, ,

'ALDIR .lUTOMá,VEIS LtDA.
'Rua Vlctor Me:lrele., II - rone fll.'

,
.

Flortan6poJJJ � se'

,

1 Opala Cupê Special - Verde Nobre ......• "2

1 Opala 4 Cilindros - Luxo - Azul noturno .• 70

1 Galaxl Vermelho ................•........• 67
, ,

1 Corcel .....upê Vermelho .................•..•.
. 1 Corcel Amarelo ; ..•••..•...... � .

1 Volks 1500 Amarelo .

1 Volks 1500 Azul Diamante , .

,,1 Volks Beig., ') ......•.••... '....•

._--------- _._--"----

_ A oportunidade de um bom negócio -

72 . ,

7:� i 1
72 ; I
71 I !

70
1 r

KOERICH S,A,

DEPARTAMENTO DE VEICTILOS USADOS

Volkswagen - Beíge .

Volkswagen -, Beíge .

Volkswagen -, Azul DiammytJ .

Volkswagen - TL - Beige Claro t" t •••••••••

Fuscão - Vermelho Grená .

. Karrnan Ghia _ Azul .

FORD-Corcel - Amarelo Bonanza
.

FORD-Corcel - Vermelho Meteoro ,

FORD-Corcel - Cinza Kilimadjaro .

FORD-Corcel - Acre Monteirei .

Rua: Conselheiro Mafra, 34 - Fone: 31-17
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Comercio d'e Automdveis

·c� RAMOS, . ,S, A.
, ,

:; � -..,'.

C�.A�IO • AG'NCIAI

Volks - Branco ., .

Ko.mbi - V�r.il1elho t ••••

Kombl - Azul t •••• ' .

Kombi - Beige .. , t: ..........••.. " - .

KOlU1)i - Cinza .. " _ .

Variant Vermelha! , .

REVENDEDOR AUTORIZAC'O

,REVENDEDORES
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71 I
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69 I
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"
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56 I

70
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RELAÇÃO DOS yEICULOS USADOS A VENDA
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AUTOIUZADo.S

1970

�����������������-�Jr

Volsks -.,. Verde ."", , .

I

I Volks -. Verde Oaribe .

) Volks � Beig(; ;., .. : .

:,' I Volks - Branco .,,: .

Volks - Vermelho _ .

L
LI

I

I '

.. KOESA Koerich S/A Comercio de Automóveis Rua

J li' Almirante Lamego 109 - Florianópolis t
Sedan Laranja Granada .'.......... 70/71 I

II ! �:�:� �::�lh�otus ::::::::::::::::::::::: �� ·i
I Sedan Branco Lotus '

,; . 69

I
Sedan Branco Lotus . .-.......... . . . . . . . . .. 68

I I
Sedan Vermelho 67

\ ; Sedan Cinza Claro 66
Sedan Vermelho Ceramica ,63

Sedan Branco .. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 62
Sedan 4 Portas Branco Lótus 70

Sedan 4 Portas Branco Lotus :.. 69
Kombi Cinza ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Kombi Azul Pastel 68
Kombi Verde Caribe 68
Kombi Perola .................. '., '.. 67

COMERCIO DE AUTOMOVEIS
RUBENS A,LVES
R. São José 426

li 2 Corcel co!:��: ..6�4� . � . �.68.5 .

Opala Coupê O.K. .; '
" , .

Fuscão .

Ga,laxie 500 .

Rural ••••••••••
'

•• \•••••••••••• f ., ••••••••••

TL 2 portas Branco 71
Variant Azul Diamante 71

71Variant Vermelha , .

Var zant Branca ,....... 70

'Wemaghet Verde Petroleo 66
Sinca Regente Branco ' 68

Financíamento até 30 mêses

I
Aero Willys ; ' �

. I
. P��er'o Willys '

..

2 Volks .

KOlnbi '" .

Volks 1600 4 portas .

2 Dodge Dart .: � '

.

Jeep .................•...... " .
I

Volks
.

Volks ,
.

'Caminhão Mercedes
.

Ford F-600 Gasolina
.

Corcel Coupê Standard
.
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Emprêsa
.

de Capital Aberto
83.568,147/()Cl1 CEMBC R-CA-72/Q70
))0 co- 'SIlLII0 DE ADMINISTRAÇ;.\'O

C. O. C. N9

RELATHIUO
Senhores Acionistas:

Ao findar-se mais um exercício social, o Conselho de Administração tem a

honra de submeter �I consideração dos senhores acionistas o presente relatório, o

Balanço Patrimonial e a demonstração ela Couta Lucros e Perdas. Seguado dispo­
sições legais e estatutárias, êstes documentos vêm acompanhados do parecer do Con­
selho Fiscal e do certificado dos Auditores "SO"rEC-AUD" Economistas e Captadores
Ll d a .

.

•

3. íNDICES DE l,UCRATIVIDADE.
O lucro líquido apurado, 8pÓS a provisão para o Irnpôsto de Renda, foi de Cr$

17.623 mil, equivalente a 55,07 % sôbre o capital realizado no final do exercício" De­
duzidos os incentivos fiscais, doações e gratificações, o lucro final, disponível, foi ele
49.67 centavos por ação.

Considerados globalmente os resultados próprios e os das suas lideradas, o lucro
líquido con,solidnelo, após o Impôsro de Renda, foi de Cr$ 26.005.000,(00,·equivalente
a 40,73 % dos respectivos capitais sociais conjuntos.

4. ·CA.PITAL .80CJA,L E AC10NIS'fAS.

.Durante 0 exercício de 1971, o número de acionistas aumentou de 655 para 1,500'
consolidando sua condição de ernprêsa de capital aberto e democratizado. Naquêle
período houve dois aumentos de capital: o primeiro, mediante incorporação ele 'parte
das reservas existentes, no montante ele Cr$ 6.88'0.000;00; O' segundo, mediante: o -lurr.
çane.nlo de 4.000.000 .de ações preferenciais, subscritas ântegralizadas .eJih1 P(i),UCOS ,d,ias
em operação liderada ,pelID Banco Bradesco de investimento. O ágio resultante do
lançamento, de Cr$ 2.800.000,00, foi contabi lizado 'sob a rúbrica -de reserva para au­

rnento de capital.

Dadc a posição das reservas acumuladas no fim do exercício, de aproximadamen­
te 2/3 do capital realizado, e ainda considerando as novas reservas previstas para o

corrente ano, êste Conselho está estudando uma proposta a ser submetida oportuna­
mente à Assembléia Geral Extraordinária, de aumento -de 'C4IJllit:wl·de ·20'%, :medriamtoe· a­

incorporação de pa�-te dêsses fundos. Não obstante 0S' u.m.vestilIDealIt0s, realizudes .em
1971, o capital de giro próprio aumentou de Cr$ 8.490..473,00·.

A SADfA-CONCÓRDfA vem remunerando os ,selílS aoiúmistas· <da -seguiuje. forma:

Ano

1970
]971

] 972':'

dividendos si
ano anterior

6%
]0%

10%

T<t>ltál

39,3%
42,5%
30,0%

equipamentos para aumento da produção e melhor atendimento' da crescente
demanda.

1. O DESEMPENHO DA SADIA-CONCÓR;oI� EM 1971 .

Mais lima vez, no exercício recém findo, o harmonioso esfôrço conjunto 00
Govêrno e da. iniciativa privada resultou em êxito para a economia e bem-estar na­

cionais. Perdura. avantajado, um salutar clima de confiança no qual o empresa­
riado se esforça em atingir e superar níveis de eficiência cornpa+ivel com n 'nec-ssá,
ria redução gradativa ela taxa inflacionária.

O Grupo industrial SADIA, liderado por esta ernprêsa - SADTA-CONCÓR-
\ DIA SI A. lNDÚSTRIA E COMÉRCIO - a .exernplo dos anos anteriores, vem res­

pondendo com crescente eficácia à convocação geral pelo aumento da produção e da

produtividade. Os números aqui apresentados comprovam que tôdas as. suas metás
foram, em 1971,' não somente atingidas como até ultrapassadas. Seu desempenho
pode ser avaliado pelos seguintes percentuais de expansão, em relação ao exercício
de 1970:

Volume de vendas

Acréscimo

percentual
76,1

137,4
69,6
28,2
51,7
92,5

ações
'bouif.icadas

33,3%
32,5%
2(.),0%

':' Sujeito à aprovação das A.G..O. e A. G. E.
5 AS EM>PRÊSA'S LfDERADAS PELA SADIA·CONCÓRDIA.

Integrando um complexo agrocindustrial comercial, são as seguintes as emprê
sas subordinadas ao contrôle acionário da SADIA-CONCÓRDJA, e respectivos resumos
'ele desempenho em 1971 :

a) - MOINHO DA LAPA _SIA. (São P�1I10·SP).
Emprêsa certificaela pelo Banco Central como de capital aberto (06.08.71), de­
,dioa-se b�lsicamelí1te à ir.1dústria do trigo, milho e rações, além da avicultura,

.

No último exe.rcício, o cres.cimento global da produção ,d0s tl�ês ,prim\_iros ,seto­
res, em tonelagem, foi de 2(!).9%, enquanto que as granjas avícolas experiDllenta�

• ,,.) � ,';' I ' 1}raro uma ex,pansão de 51,6%.
.

.

, .,

f

� • , , . .

,r
\O faturamento aumentou 47 % em relação ao ano anterior, não (')bstante. tenhan1

permanecido inalterados, por] 5 meses (fevereiro de 1970 a maio de 1971), os

preços do grão e da farinha de trigo, esta responsável por 56,4% da receita
operacional.

O lucro líquido, antes do Impôsto de Renda, foi 46,5 % maior que o do ano
anterior. O índice de lucratividade, ap6s o Impôsto de Renda, foi de .29,12%
sôbre o capital no final do exercício, e o lucro disponível, após as demais d�du
ções, inclusive ele incentivos fiscais, foi de 24.27 centavos por ação. Os esfor­
ços de redução de custos e medidas de orde� mercadológica logra f m com­

pensar os efeitos adversos da inalte'rabilidade da tabela de preços do seu prin.
cipal produto durante ] 5 meses, acima mencionado.

" .

Além de aumentar o seu capital, de Cr$ 7.500.000, para Cr$ 9.750.000, me­

diante aprové'it;:lmento de parte das reservas e de uma subscrição, em dinhe.iro,
.

no mORtante de Cr$ 750.000, a enlprêsa realizou, no exercício findo, vários
investimentos, dentre os quais se destacam: aquisição de dil'eitos d� registros
de moagem, gerando um acréscimo de disponibilidade de tm.go em grãG da or'_
clem de 17,2%; construção de novos silos verticais, equivalentes a ,uma acr�s.
cimo de 34,4% na capacidade de estooogem; aquisigão ou encomenda de no�

vos ,equipamentos destinados ao aperfeiçoamento .e aumento da produção.

.

Em seus planos' para o futuro, além da programação
contínua expansão de sua atual produçã<i>, a emprêsa
acurados e projetos para ingresso ·em ôl\ltros. setores
tação.

de inwestimentos para a

se
. ��penha .em estud.os

da indústria de alünen·.
..

c) - SADIA COMERCIAI_, E AGRíCOlA' IJTDA.· (Sfro Paulo-Sl"),
É a organização responsável pela distribuição e comercialização de quase tôda
a produção das diversas unidades industriais elo Grupo SADTA, abrangendo
todo o território nacional. Urna ele suas importantes tarefas é a de coordenar
n produção de acôrdo com as exigências sensíveis do VAsto mercado consumidor

d) - SADIA AVi·COLA SIA. (Chapecé ..SC).
Apoiado pelo Serviço de Fomento da SAD'lA-CONCÓRDIA, êste novo com­

plexo agro-industrial compôsto de matadouro avícola, silos e fábrica de rações
está em fase de implantação. com o início das operações parciais previsto para
o segundo semestre do corrente ano , A�ém dos recursos próprios elos acionis,
tas, êste empreendimento conta com a aplicação de incentivos fiscais estaduais,
regulados e administrados pelo Fundo de Desenvotvirneato do Estado de Santa
Catarina - FUNDESC.

Abate' e' processamento de perús .

Abate e processamento ele frangos .

Abate e processamento ele suínos ,

P rod ução ele rações .

Produção ele óleo ele soja e de farelo de soja ., .

..b) FRIGOBRÁS
. . .

CIA. BRASILEIRA DE FRIGORíFICOS (São .Paulo-�P)

e) SADIA-OESTE .SIA INDÜ�íf A E .cOMÉR,cIO (Várzea G.rande -

Cuiabá-MT) .

Retificada a ansiga denorainação de ·S:itdiaj'�·o.rte, face a posição geográfica de
sua localização, esta nova ernprêsa ,OOlílll,p)I;eende a um novo complexo agro-pé­
cuário-industriaí, cujo projete Já foi ,a,pm:ado pelo Ministério .da Agricultura
aguardando um proaunciarnento .faw0rúMel da SUDAM ao projeto técnico-eco.
nômico-financeiro já encaminhado.

,
.

"Cão logo seja obtida a aprovação dêsse érgâo .. serão imediatamente iniciadas as

,o;bras na .área de terreno de 150 hectares, localizado em Várzea Grande, proxi
midades da capital do Estado .de Mato Grosso ..

,\

.
. ,

A realização dêsses índices é devida .. como nos anos anteriores, a um constante

programa de renovação e ampliação do complexo industrial SAD1A, de Concérdia,
Santa Catarina. além da atualização dos procedimentos tecnológicos relacionados com

o fomento, produção e transformação da matéria-prima animal e vegetal. Durante o

exercício findo, um montante de Cr$ 14.4 milhões foi investido em irnobilizaçõee téc­
nicas e financeiras com tal objetivo, cabendo destacar :

a) reforma e ampliação das obras civís e instalações dos departarrrentos d� sui­
nos e aves. com vistas ao aumento ela produção e da produtividade; ...

b) - implantação ele novo matadouro avícola, compreendendo sistema e!e resfria­
mento e congelamento ultra avançado; instalação de novas :f!1áqu.i�?� J��r,a
o processamento de carnes e atualizações cios métodos de proql.lç�q,. asse,
gurando alta qualidade técnico-higiênico-sanitária;

c) ampliação e moderriização da indústria de rações balanceadas e _de extração
de óleo de soja, para ateneler ao rápido crescimento ela av,icultura. e suino­
cultura da região, e de novos silos e armazéns objetiva,nelo a ,ass�gL!rar o s.u-

,
.

primel1to contínuo e crescente ele matéria-prima para a fábri.ca d� r:;l.çõ�s.
Merece especial elestaque o trabalho realizado pelo Serviço de :Fomento � Pro

\

dução Agro-Pecuát-ia implantado e mantielo pela SADIA há mais de duas ciéqdas .. Em
"

estreita cooperação com órgãos governamentais, êste Serviço de FomeFlto é integrado
por médicos-veterinários, engenheiros agrônomos e técnicos agIÍaolas de alto nível pro­
fissional. cujos conhecimentos são constantemente atualizados, inclusive com estágios
no exterior. Dentre as diversas atividades dêsse Serviço, destacam-se: JDrojeto e jns�a­
lação de granjas avícolas; instrução e orientação dos granjeiros; implaNtação de cen-

tros incubatórios; análise, pesquisa e seleção de linhagens ele reprodut0lres; assistência
",eral aos agricultores."

Conquanto a manutenção do Serviço de Fomento impliqíJ.e em elevados e' con-
I tínuos investimentos, são compensadores os resultadqs indiretos Ci}ue proporciona:

a) - assegurar um fluxo uniforme de matéria-prima de alta qualidade e rendi­
mento. e

b) - proporcionár ao agricultor ou granjeiro lima remLlnetação rentável, estimu·
)ando-o a manter e amp'liar sua produção.

2. O BALANÇO:
O resultaelo econômico-financeiro ela SADTA-CONOÓRDTA SIA. INDúSTRIA

Esta unidade completQu, em dezembro úLtimo, o processo de incorporação da

FRIG0,RíFICO PIONEÚ�,D SIA. {Tole.<ilo-�r.),. t<u;nbél�.' p��-t.ence�t� aQ com�

plexo industrial SADIA, Como ,é do oonhecimento �os ��nhores acionistas,
aquela' unidade paranaense é a pri'líl.cLpal fonte supridora d� matéria-l'rin�a da
FRIGOBRÁS, além ele já estár eXtiD,()rtél(F).do carnes "in natura" e .processadas,
para diversos países,

\
\ .

Tanto a necessidade de centralização ad.ministrativa - FRIGOBRÁS-PIONEI ..
. . ..

RO - quanto a conveniência de meJJhor coordenação com vistas à conquista do
mercado internacional, re.comendaram a incorporaçã,o J.�e,cém· ultirhada.

o exercício social da FRIGOBRÁS se encerra, anualmente, em 31 de março.
Com base nos resultados dos J"rimeiros nove meses, foi projetaçlo um lucro li·
quido, antes do Impôsto de Renda, .de Cr$ 6,5 milhões, que 'corresponde a

50,6% sôbre o capital antes <I1a inoorporação, ou de 31,9%, depois desta. A
produção industrial evoluiu sruHsfat6riamente, com um aorésoimo de 27% na

tonelagem processada.
A evolução do capital foi a seguinte: em janeiw de 1971, foi aumentad,o de.
Cr$ 9.828.000 para Cr$ 12.'828, Q00 o capital social, mediante incorporação
de parte das reservas livres, ge.rando 30% de ações bonificéldas. iE)m de!l1embro
íiltimo, com a incorporação da FR1GORíFICO 'PIONEIRO SIA., 0 çapital
evoluiu para Cr$ 20.350. 300., p�I'1J.\1anecend@ a SAiD>[A,COJ'<j�'(}'(»lRJi)"A mal}o­
ritária, como já o era em amh>as, élIntes da incorporação.

'Orçado em Cr$ 54 milhões, êste' empreendimento compre.ende a orna de re­

cursos próprios, de incentivos fiscais da área da SUDAM e de financiamentos a

longo prazo gerados pelo PRODOESTE, Trata-se ele iniciativa da mais alta
importância para o fomento e ·0 desenvolvimento da pecuária de corte daquela
.importante e vasta região que tem como polo de irradiação a cidade de Cuiabá,
e com capacidade de' abate e processamento de 600 bovinos diários. Além do
abastecimento interno, o novo complexo industrial tem como principal objetivo
a conquista de mercados internacionais, sl'lprindo,' ainda, as necessidades comple­
mentares de matéria prima da planta da Frigobrás, em São Paulo,

6. - EMPRÊSA ASSOCIADA:
SADIA SiA. TRANSPORTES AÉREOS.
Esta emprêsa participa do capital social da SADIA SIA. TRANSPORTES

AÉREOS, também de capital aberto, e lima das quatro Companhias Nacionais dedi­
cadas ao serviço público de transporte aéreo regular, cujo relatório, publicado em

2212/1972 na imprensa do país, demonstra os bons resultados obtidos em 1971 e as

promissoras perspectivas para o futuro.
Antes de finalizar o presente relatório, o Conselho de Administração julga

indispensável uma referência aos bens patrimoniais da emprêsa líder, a SADlA-!CONCÓRDIA.
Além de todo seu complexo ind�lstri.al, bem como o de suas subsidiárias, que

operam eJ? amplos e bem situados prédios próprios, com reservas de terreno, conta
,esta '�mprêsa com grandes reservas florestais, ricas em terras e pinheiros. Nestes últi­
,mos seis a:t\GlS, vem realizando grandes planos de reflorestamento, o· que garantil'á, por
lO1agos anos, o suprimento de embalagem para os' produtos de sua elaboração.

Por esta .razão., desejamos assegurar, que o patrimônio contábil da emprêsa
hider e de suas lideradas,' está >representado por valor modestíssimo, muito aqtlém de
sua e;;cp.ressão r.eal.

Em sínte�e, as erhprê�as do Grupo SADTA realizam muito mais do que aquilo
que .p.ode conter num relatório, fator q�le assegura a todos os seus acionistas uma

sólida e promissora rentabilidade do capjta'l aplicado.
Êste Conselho de Administração, a'o 1r21l'lsmitir os desempenhos e os destaques

desta .emp,rêsa lider e ele SWíS 1ide'raclas) deseja s,inceraIiJ1ente, expressar aos Governos da
União., E�tados e MLlnicípios,·e 'a0s"�i'gnos 'aci'Ünisras o maior recomhecimento ao

àpoio que dêles vem recebendo; ·estel'ldOOdO-0, aos mi Iha-res de consumidores de seus

renomados produtos , finalme'l1I1:e, ao ded'icadü GOlpO soci81 que integra a grande
família SADIA.

Concórdia, 23 de fevereiro ,de 197:2.

CONSELHO DE
.

ADMINISTRAÇÃO.

I
I I E COM ÉRCIO, excl'uídas as emptêsas lideradas_. apresenta as seguintes oifras, no .exer­

cício encerrado a 31 de Dezembro de 197], comparado com o ano anterior:

QUADRO I

-SADIA-CONCÓRDIA
D'lSTRTBUTÇÃO DO LUCRO LíQUIDO

CONTAS 197 O 197 1

,A exemplo. da, SADIA-CONCÓRDIA, aquela unidladl.e !plilIralllaanse i<'l.[GORí.
FICO PIONEIRO - também criou e vem ,d,esemJMID'J;v,endID o seu ��el Miço de
Fomento, proporcionando à agro-plecuária igual assis:úênoia, o.om '\Vistas ao

constante aprimoramento da qualidade das .nl1;atbJ ias-fpnilIli),fts animal e \\o\egetal..
Uma recém concluída fábrica de raçõe já iniciou sua produçã(i) em. 1f<i>'le�o,
enquanto se acelera a instalação de lima indústria de extração de óleos OID.'l\\l:es­
tíveis, notadamente o de soja, contai1ilGlo para isto com a valiosa coopetaç,ão ii·
nancei ra do Banco ele Desenvolvimento do Estado do Paraná SIA.

A exemplo das demais tIsinas do Grupó, a FRIGOBRÁS também prosseguiu
na meta da constante atualizaçã.o tecnológica,: adquirindo novas m,áquilias c'

ATTILIO 11'ONTANA - Presidente

Conselheiros:
.

,Romano Ance1mo Fontana
Osório Henrique FllrJan
Walter Fontana
Viotor F\ontana
Ottoni Romano Fontana
Omar Fontana
Mário Fontana

Raul· Mena Barreto dos Reis

Zoé Silveira D'Ávila

SADIA-CONCóRDIA

i

I
I
I
I

I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I'
I
I
I

1 . O

2.0

3.0

RESER�A LEGAL

RESERVA PARA' INCENTlVOS FlSCAIS

RESERVA PARA. AUMENTO OE CAJi>lTAL

.

410

1.055

774

1.105

QUOCIENTES DE RENTABILIDADE I 1970 197 1

I
I
I
I

I
I
I

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

3. I - de Capital de Giro Próprio 550 695

LqCr9 Líquido s�bre I
.capital Realizado I
Lucro Líquido mais ações bonificadas I
sôbre Capital Realizado I
Lucro Líquido mais ações bonificadas I .

: sôi»'e Patrimônio Hqllido I

0,35 (.),40

3.2 - de Dividend.os e Bonificações das
Associadas 3.987 §.273

0,50 0,55

2.12:6 5.929

22

0,33 0,32

3.3 - de Lucro Próprio
3 .4 - de C0rreção Monetária das .aRTN

II
4.0

5.0

6.0
7.0

'8.0

2.112

340
·3.200

450
] 50
25

3.144

DIVIDENDOS A PAGAR·

GRATIFICAÇÕES A ,PAGAR AOS PUNe.
GRATl·F.· A PA.GAR. AOS ,J),IRE'f.ORES

DOAÇÃO AO S. E. R. 5iA.DfA.

PRQVISÁO PARA O lMPÕSTO DE RENDA

QUÔCIIENTE'S DE LIQUIDEZ E .SOLVÊNCIA I 197 1

20

1.013

19·7 O

Disponibilidade sôbre I
exigibiJidade a curto prazo I

(I iquidez imediata) I
'J),isponibilidade mais créditos a receber I.

sÔ'bre exigibilidade a curto praZ9 I
('liquidez sêca� I

, �isponibilidade mais realizável a curto .

I
prazo sÔ'bre e�gibmdade a curto prazo I

('liquidez corrente) I
Disponibilidade ·mais rea1izável I
sôbre exigível I

(liquidez geral) I

I
I
I
I

.�
I

I
I
I
I

I
I

0,04 0,22

LUCRO UQ. ANTES DO IMP. DE RENDA 20.767

0,55 1,26

.QUADRO II
SADJA..c@NCÓRDIA

GOMPARA'l'IVO DAS VARIAÇÕES DO ATtIVO E PASSIVO

i(Bm CR� ,) . 06'0).

1 9 7 ·0 I, 1 9 7 1

1,24 2,02

I
I

I
,
I
,
I
,. 21. 120

I 32.014

,

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I·

504 3.160

1,90

OlSPONi 'WíEL

REALIZÁVEL
Curto Prazo

Longo Prazo

IMOBILIZADO
EXIGíVEL

Curto Prazo

Longo Prazo'
CAPITAL REALIZADO
I�ATRIMÔNIO LíQUIDO

17.358 27.918

1,31

2.144 2.750

51.807

I
_----------�����������������,����������������������������\,I

34.870

14.749 16.192
957 2.427

32.000
54.344

íNDICE DE LIQUIDEZ CORRI�NTE 1,24 2,02
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,�MOBllIZADO
� Imóveis
-- Máquinas
.-- 'Inst�a�ões
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................................................

Emprêsa de Çapital 'Aberto
, CGC n. 83.568.147/001 - GEMfC I ...C _72/070

BALANÇO Gf:�AlL eNCéRaADO EM 31/12/197'1
�"er1(!)do de 01/011/1971 a 3J/121l971) ,

- PASSIVO
, NAO eX'GlíVEL

3.930.17�,69
3:354.1'02,34
2.�.g4.6'60,1'2

77.646,"14
2.248 ..038,49
1.'5Lj!6.344,6'�
1.159.192,5�

11 790.637,52
25.203.1l4,O�

3.202,54

Capíf.al :

-- Açii)es Ordinárias .

,�- Ações P.r.eferencÍ-iílis .

,2t.6@'(l).OOO,OI
4.GOtl.'6(i)(\);OO g·2.f)(}O.OOO,OO

Reservas:
-- Reserva Legal .

_ Reserva p/Manutenção do Capital de

giro .

_ lR.es.elIwa W/Au:Il\1eil1to ide Capital .

_ Beserva p/Aumento de Capital
.c.<i>i11ta Agio Colocação Ações ....

_ lFUiIíldIJo de Correção 'Monetária - Lei
\ ..

.

4,3:5i164 "
.

,_ Reserva ,G1e Bonif . em Ações .

_ .arues.eirv21 a1e Di'Vi.ciendos Receb . . .

_ Reserva de Correção Monetária Çle
O.R.T.N. . .

1:674.754,57

�'5.rG§9 ,@O
l5.í� .t6-4!2,ê.�

. 4: 158.4'33,'66
'5'.4i()7 :54'(9 ,2G
64'5.155;(19

_ Reserva p/Incentivas Fiscais
�9.��1,�(i},

1.104.577,00 22.503.933,35

-,

I r O presente llo.o'nço Geral e Demonstro
ve d'e lucros e Perdas achem-se trcnscrit
às fôlhcs 440 a 447, do Livro Diário n.? 10
devidamente reqistrcdo na Junto Comerei
do 'Estado de Santa Catarina, Têrmo de A

renticcçõo n.? 19486/71 J em 02 de dezemb
de 1971.

/

Concórdia (Se )', 31 de dezembro de 19.

Attilio Fro'ncísco Xavier Fontono - Pr

sidente, e Ro-nono Ancelmo Fontono, Walt
Fontono, Victor Fontono, Zoé Si Ivei ra d'Ávi I

Otroni Romano Fontono Osório HenriqI

Furlon, Omor Fontono, Mório, Fontano; Ro
M. B. dos Reis e Ivo Frederico Reich - Dir
tores.

EDISON JOÃO FRANCESCON - TC CRC,�
-

N,o 2591

PARECER .00 CONS,ElHO fiSCAL

No. .quclidade de membros do Consel
.Fi,scoJ da SADIA-CONCóRDIA SIA I NDÚ
TRIA E COMÉRCIO e no desempenho do q
nos cfribuem os Estatutos examinamos o R

latório do Conselho de Administração, neg
cios e operações da Sociedade, relativos 4:

exercício de 1971, tomando por base livro

papéis e documentos, bem como o Bonlon �

Geral e a Conta de lucros e Perdas, enco

trtBBDO t,u:do f1Q mais perfeita ordem, razão p

que recomendamos a aprovação da Assen
. bíéio Ge,raf Ordinério.

Concórdia' (SC) '16 de feverei ro de 197

Eudydes Antônio Marcon
Neudy Primo l\I\assolini
J'Ú'I'io Cesor Ribeiro Neves

'A1tEC!ER. DOS AUDITORES

"S,OTEC ..,AUD" =". ECONO/\I\ISTAS E CO
TADORES LTOA, - CRC, .. Sp, 2235

Diretores

Mihon·lmprota, Francisco Cotolano Jl
nior José Geroldo de Lima José Maria Pin

I ,

Zi II i e Antônio de Rosa.

Associados

ALEXANDER GR.ANT, TRANSLEYWII :

Examinamos o Balanço Geral da SADI
CONCÓ,RD:lA 'S/A INDúSTR!A E COMÉ
CIO, encerredo em 31 de dezembro de 1971
a damensrreçêo de Lucros e Perdas correspo
'dente 0,0 exercício findo naquela data. Nos,
exame 'foi efetuado de ocôrdo com os padrõ
de auditoria, geralmente aceitos, incluin
provas de re,gistros

I

contábeis; da document

çiío. .e .outros procedimentos que julgamos n'
cessórios nas circunstâncias.

-...,..' Benfeitorias •••••• oe , '" ••••••••

. • J - .íEqtllld!.taatlil.eIill..<!lS .. lo •
c ,. '.' ••••••••••••••••••••••••••••

\
- \1'leru€I1!llG>S � ••• .. •• ••• • ••0 • • • o. • •• • • • • • o • • • • 'o • • o • • • • • • • • •

--- Obras em and�liíl�Q '.......•

-- OGlril't8,�s 'JM.QD.et�.ríqs
'

.

. ,_ P1artic,i;p;4l,çaelii .
" �, . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

DISPONíVEL
••• d • ,••

'1
•• j .... �. <.O •••••••••••••••••••••••••••••

Fundos . e Provisões Diversas:
- .PIl'IOiVIÍS.ãO ,p/Devedores Duwi<iL(i):s(i)-s
�- F,.\G. 'ii' ..8. . .

.,,- iPJI'OiViSãQ p/Impôsto de Renda .

- Pl\�vi'sã(i) p/Depreciações .

OOl1. . .i85�94
7.777,23

3.143:795,00
�,.tCl2Jl:271;.'84 12..673.430,01 67.177.363,36

,E.KJGíVtElL - A CURTO) PRAZO . /

2.543.084,05
L�64.36:3,98
3�:8..209,80
6.'900,21

4!i0) .oeo,00
G25.017,57
5ffill.:922,00

2.20(j)"0()�,\(!}0
1.'O!l5.50ID,60
1:'7/!@-!!)'.158,2�
LOOO:36!9,40
.�6.464;60

3.0(j)(HH,'7,67

EX�CíVEL - A LONGO PRAZO
- Títulos a Pagar '......... 157�G58,68
- f'lnanciamentos Especiais 2:269;636.69

16.192.207,51

2.426.695,�17

85.796.266,24

'4-9.068.472.1)7

134.864.739,21

35.134.329',01:

\

95.272,06

96.45'7,56
121.068,30
371.504,b�

5.827 439,fi6

260.064,0'3

41.906.135,20

Em nos�CiJ opü,iõoJ referidas peças troo
critos às fls. 440 a 447, do Diorio n.o 109, r

. gist�(1J.&o no Junta Comercial de Santa Cat
""(l, sob R.a !'94i6111, expõem, adequad
mente" a 'Sltuaçõo patrimonial e a posição' .

n·anc:ejra da SADIA-CONCóRDIA S/A H
DÚ,ST.R.JA'E COMÉRCIO, em 31 de dezemb�
de 1971., e \O �esultado das operações rela�VQ5 iO�. exerC1<:io findo naquela data, segun,
os livr05 d� escrituracão contáb.il e de acôr"
com os pnncíp'ios '<1e "oontabilidade geralmej!
te aceitosr os quais foram aplicados com ur.

I

formi�ode em relação ao exercício. anteri

São Paulo,'17 de fevereiro de 1972.

JOSÉ fIlIARIA PINTO ZILLI

Di retor Contador CRC. SP. 48.452 I

- Bancos
.

• • o .. • • o .. • .. .,.. .. .. • • �. • • • • • .. • .. • • • • • • • • • • • .. • ....

I

I RE������t�� ;:R�e��rRyo..i'f{A.ZO � .••
.-- Â!<!ha.n1tam,e·mt'M .a iFl(i)J[necElÔí(})l)es ••••••••••••.•••••

-- Adiantamentos s/Salários � .

- Contas a,Rf\C,€Iber . " ..

'

'

, ........•

- Impôsto de jR(ejljh®a na ..F\eJ],.te .................•.•
-- Estoques .

.

- Importações em Ar-l'dametNte .

- -Contas C(i)fã',en,tes l •••••••••••••••••••••••••

REAl,1ZÁVEL - A LONGO PRAZO
,_ Dil;Lpld,ca1.as 111 .Receber ...........................•
,- Em�;r,éSit4ano CGoWl\pildJ..sÓtiO ••••.••••••...•••.••••••

- TlJ.celilltiwiOs Fj��s � ' .

, '- 'E1etrobrlts - L�li <4: .1'56.ij'()2 " ............•.....•..•

,- Baecas - .c/.F'GTS ..........................••.•

PENDE 'fE
, --'" Despesas Am'lieei'Jl>:!l'das

116.519',4;5
'3.073:543,47

16,.tl96.531,58
1"/4.0c)R,:t)�
55.641,9�
44.668,12
76.926,13

10.833.086,92,
--.. "8.09!!l,11

. 29.728,68

23.000,00
11.21J.,l2

2.034.406,05
674.023,'3'8

'il.'J'ilíl,,'l,J

................................ I , " •••e

Sub Total ...............................•.....• 85.796:266,24

- Âç.ões Caucionadas .. i•••.......
'

••• '. '
•• '.' •

'

•• : ••••••••

-- Seguros Contratados .. . .

- Duplicatas em Cobrança , .

- Depésql\"tOS Vin:cl!ll-adl:@s - ,e/FG'J'.S ................•
- P\enJaoJI' \de �,eng .

, - Dep. e Armazéns - lcjMeirc. Depositada .. ; .

I' ,

__ ,C(i)J!lI!;lr:a(Íi(i)-S '1!e tOl'.écMlto ......................•.• , ••••

: . ,)
1, .I

I ,

ENCARGOS DO ExeR.Gi(:101

,
",- Despesas Administrativas .

_ Des-pesas de Vendas
'

, : ....••.•
._ lI»tespesas 'il'),)jJoo!lt.ár.�s .. � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •

- Despesas Financeiras "

'

.

_ Despesas e Enelill"gos não iBeéh!lttíNte'is .............•

2.0IDO,(i)U
29.703.469,95

329.184,17
1.456.185,10

10.115.690,42
944.631,33

6.517.312,09

'

.. , .... .'_

.-

- lF1ornec...e.dores " .. " . '�." , " .

- Impostos a Recolher .

- Contribuições 'a Recolher .

-- Adiantamentos de Cliente,s .

- ,Gratificações . , .

- Contas a Pagar .

.
'

- QGl!illtas Correntes ...............................•
- Dividendos .

-+ Particlpações a Integralizar .

.-' .Duplícatas Descontadas .

,._:. Notas Promissórias Rurais .

',.; �.� 'Tá.haft.os' a Pagar :. ..

�
.

_' Financiamentos Especiais .......................•

COMPENSAÇÃO
Sub Total : � ..

Caução .do Conselho de Adrainístraçãe "o ••••• ,.

- Contratos ele Seguros ...........................•
- Endossos

.

para Cobrança .......................•

- Vateres Deposítades - e/FGTS •. ,•.......••. , ...••

-,-' Bens Penhorados' � ............•....••.
,

.L Mercadorias Depositadas ........................••

.- Credores p/Créditos Contratados ..............•••

..

DEMO:N�AO·IDi\ Q5)t41'A 'LUCROS E P'ERDAS
(Período d'e 01/01/1971 a 31/12/1971)

3.247.177,50
7.786.769;52
7.9�1.870,20
1.214.774,99'
290.927,59 .2.@.461:51t�tlg

PROAS t5 TU S � � ...................•

PUNO,O,i E IP OV'I5õE5 P�VERSA'S
-

_ Provisão p/Dre!9'reeliaÇ!0es .............•••.••••••••

(_) Depre'c. '3JJí.lnGl!ü·.ia<ilas ROS custos ........••••••

__ PmV\Ísã.G> Wyf>,ey,edomes Du,v�dose.s .............•.••••

D,.IS1I"RIBV�,ÇÂO DO lUCRO .LíQUIDO AD-REFEREN�

DUM DA A. G. O'.

,
- 'Reserva' Legal ; .•....•....... ,..•.••• " � •••

_ Reser:va pjManut. do Capital de Giro •..........•

...,..,.,' 'Reserva de Dividendos Recebidos .............•.•
_ Jiteser;v.a p/lnc.enti:vos Jii.scais .............••.••••.••
_ Rieserva de llR'6lililficação em Aç0es �

__ .Reserva de Cor. Monet. de O.R . T . N . . ........•

_ Reserv'aJ piAumento de Capital •.............•••.
_ Dividendos - 10% :

__ De Di\JÍêtendos Rec�bidos •.....• 512.610,36
'

� De Lucro Operacional .... ;..... 2.687.389,64

,,� Gratificações a Empregadat; ........•.......•.••.•
_ Gratificações a Diretoria ..........•......•..•••••
�' Doação aS. E ,R. Sadia ..................••....••
._ Pr,o:vj�o p/llm.pôsto de Renda ....•........•••.•••

1.413;526,96
1.314.036,03

99.550,93
501.585,94

2.1)0,6,00
'29.7Q3.469;95

32$.1'84,17
[/45.6.165,10

1'6 .l1'fHJ90,42
'9441631,33

�.5!t7.312,ID(!)

CRt04TíO
RESULTADO D�S OPERA'ÇõES 50C� '45 .

FRiÊ:&Ul.TADO DE TRANSA'ÇôES E'V'EfQ'..uA'S .

- Resultado na Venda de Bens Pa'tTiim'0n-irais .......•
- Resultado da Venda de Participaçêes '.' .

ã9592,06
;�5.680,@a

,�eSULTADO DAS MERCADORIAS REVENO:IDAS .. ,.c•••••••••••••••

RE,céITAS FINANCEIRAS ' " •.••...• , " ..•...•.........•

RE(:EJTAS DIVE.RSAS .........••.•...... "'" ... ,,!,• ., •••• ,••••••.•.••••• ,

'REC-EATAS N,ÃO TRIBUTADAS
-. L:�,cros e Dividendos Recebid@s, ,....•..... " ..•

-- Bonificação em Ações Recebidas � �

-. _ C(i)ue:;ãe Monetária de ORTN e 0bTig. da Eletll0'h.

PROVISÃO, P/DEVEDORES DUVIDOSOS - REVERSÃO

1.157.765,45
4.'628:511.,60

4V163,21

• "" r' •• ,e ..... '. II

I
1

774.614;14
695;099,,00
645.155,,09

1.104.5�7,(J,(j
4.628.511,00

22.@$5;'.72
5.929:042;63

3.20'0.000,00

450.000,00
150.000,00
,25 ...GQ.9,��

3.143.795,00 2ll'67:849,58
_._---

.. �. t•. '
J
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noteis

I

SWENSOR PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone • ridio - luitu Cúm

�
telefone, te"�yi!io e"geladeira

Estacionamento -para 50 veículos

� COM AQUELE CAF:m MATINAL

� Rua Santos, Saraiva:' 400 - Fonel 638fj e 6685

� Enderêço telegrâfíco SWENSON - Flori�nÓpollt

l/I Preço! especiais P8rO 'riaj8:i1tes

A
,

·A&EllZ _&L

LUX HOTEL
Seu -t., for.· do I.r

O mais central da Cap�al do .Estado

SaII1 de leitura - todos OI quartoJ com tele:t0u4I

_2

OSCAR I'ALACE HOTEL
I

Sente-se honrado em hospedA-lo
A�ftrtsnwentos --'suites - pátio �P!'a estacionamento

-' bar musrcal

Telefones 3286 - 3638 - recb interna

F!lo,r:i.tDópod! - ilha de Santa Cíltarint

l\Woa Conaelbeiro Mafr, ., - I'OD. IUGI
T ,

)
,

.,.-�----,.-..--

,
, L ri

-�

a".W'ii.l� WIft_.,... •.

MAJESTIC HOTEL

Rua 'l"rajano, t - Fone 2271

No �Dtro com�rr.jal da c1dad.

•
�,��, RUA JOÃO PINTO - FONES. 3951 • l .. 3 R. t.

I FLomANóPOLIS - SANTA CATARINA - eR�SI'" I

] APARTAMENTOS SU,ITES

��Ir� BAR - .JAHDIM DE INVERNO - SALAo DE RECEPÇOts

Q_�� rELEFONf . RAolO ' HLEYISAO . GELADEIRA. AR CONDICIONADO

A.QUfCIM€NTO <ENTRAI. • lAVANDERIA· ESCRITORIO PARA HOSPEDES

,� HOTI::L

ROVAL

.. 00. , __ o'. • • •

'I': ii', tLINICA E CIRURGIA 'DE OLHOS'l
li \ LENTES DE CONTA'i'O
J! Orw D�CIO RITZMANN MADEI� NEVES CRM. �84

I Ex residente da CUnica ·do Prof. Hilton ,Ro�ha, MG�

1.1 CPF -'0022759!i9;:,- Telefone Residencial 3541

Dr. ARAMIS RITZMAN'-'J MENDES CRM. 920
,

Ex Estagiário da Clínica do Prof. Paul. Filho, G6

CPF - 048236999
.

CONSULTAS cOm hora ,marcada pelo!
Telefones 3699 _ 3899,- 4129

'

Atendem de 2a. à '�a. feira
no Hospital Celso' RamO.!, ,Sala 169

das 9 às 12 e das 14 às 18 horas

f

J:tESTAURANTE

DSCAB PALICE HQTEL
,

i

/,,riDiarlf'lllente refelçlo • Ia earte /

�.os sábados - 11 tradicional e ramosa feijoada I:

Ao! dCYdJingO-l - almõço f.e8tlvo - hufff'!t' variado ' I
..,'2

' sriiiS I W mh ,

•

Agora totalmente remodelado,
•

I

_._- --- -ãã6�-;i-----=anwÊ:Z
"----

--

-'\_0
H

.-_
'.. 70 novos aptos. e 50 quartos,

'r4t... D- WILDE-VIO CASCAE'S'
_'-,

Garagem, e estacionamento. para 100 veículos,

rs,
' "I� I AmP.lo salão de estar,com t���ão.

tiSMI DIEGIS
.Rua santos Saraiva, n, 300·..;_ Cx� p�J D�81 e b,aa

li' 11 II;
,

Fones 62'30 e 6665.

AIIIO CLINICO DA SIL'A! )l' Estreito - Flt1rianópolis.

'Atlveg_das
' I' -,':'.�!_---=:z� -�--;=._ ,

i

ITAGUA'CU
, SEM HABITE-SE - COM TELEFONE - Exce

, lente localização - Jardim Itaguaçu - Fino acaba-

mento Com Telefone, :, '

,

..

Com 5 quartos - 'sala de Jantar - sala de VISl,­

ta - cczínha 2 banheiros _ terraço - garagem -

sinték - linda vista - l.65m�.
ITAGUAÇU - SEM'HABITE-SE

EXCELENTE CASA NO JARDIM ITAGUAÇU -

COM DOIS PAVIMENTOS ._ 305m2 - Possuindo

no primeiro andar +. Dependência de empregada
, completa - 1 dormitório - garagem para: dois caro

ros - depósito.
Totalmente Financiado.
Possuindo no segundo andar - 1 apto de casal

,- '2 dormitórios com armário embutidos - 1 ba­

nheiro social - 1 living - 1 sala de estar - : sa­

la de almoço - hal (mármore) - lavabo -, cozinha

fórmica) _' lavanderia.
.,

COQUEIROS
SEM' HABITE-SE - Excelente casa em Coqueiros

· - com, dois pavímentos.
·

C�it 3 dormitórios - 2 salas amplas - 2 ba- I

], nheiros �- copa - cozinha - área de serviço - de- / I
. pendencía de empregada completa. .

I
j ·ESTjtEITO

, .Excelente localização - Casa r.om dois pavi-

I' mentos
-- Porão. '

·

, Comâ quartos -' 2. salas - varanda - copa - \

cozinha - dependência de empregada - garagem

�- área de serviço,
, , , . EM SAO JOSI! - CASAS, FINANCIASDAS

LANÇAMENTo' - Localizadas em Praia Com

A prida
_' Lançamos casa totalmente Financiadas. Pa- �

gamento à longo prazo _ Sem Entrada.
,

"Com 3 quartos - sala - cozinha - banheiro /- .ârea de serviço.
'

Venha a nosso escritôrío, conhecer o plano, sem

I)comprOlIllSSO.
.

BARRE:IROS - CASAS FINi4.NCIADAS .

I
j, , " LANÇAMENTO - Localtzadas em Barreiros �

,

I Municípiõ dé São José - Lançamos Casas Total- I

mente Financiadas - Pagamento a longo prazo - ,
Sem Entrada. ICom 3 dormitórios - sala � cozinha - banhei- '.

, ro - área de serviço. I
Ven�a ao nosso escritório, conhecer o plano sem

"compronusso.
'

,

AP.o.RTAMENTOS ' ,
,

CENTRO - LANÇAMENTO·DO EDIFICIO CE I

SAR SEARA - Excelentes apartamentos no centro

da Cidade - Rua Arno 'Hoeschel - Próximo ao De· t I
partamento de Saúde Pública.

Apartamentos com 2 ou 3 dormitórios - living
_ ha11 - cozinha ,- banheiro - dep�ndência d�

IIempregada - área de serviço - garagem - Fino I

acabamento.
i i,

....CENTRO - RUA FELIPE SCHMIDT - Otimn <

:�partamento em excelente localização de frente 1'a· :t
ra a Rua Felipe Schmidt - Com 2 ql'!artqs - living i)
- cozinha - banheiro, social e de lempregad'a - ',L
área de serviço - sacada. � !�,

I ITAGUAÇU _ RUA DESEMBARGADOR PE/lJ.'DRO S:r:.VA - EDIFIC!q ITAGUAÇU- Apartam�n-
to com 2 quartos - llvmg _ cozmha - banheIro

- área' de serviço. 'I'TERRENOS
CENTRO - Rua José Bo�teux _,." Excelente \l'a-

,

caliz'ação _ 300m2. I'ITAGUAÇU - Lotes' com 410m2 - próprios pa-

ra const\.�ução imediata.
TRINDADE - LANÇAMENTO - J.,OTEAMEN

�TO NA TRINDADE - Excelentes lotes 'bem próxt '

�o à Cidade Universitária. Rua CalçadÇ). Condi. I
çoes de pagamento.

JARDIM ATLANTlCO
construcão imediata - 250m2

,

BARREIROS _fLorte em e�cel'ente localização'
' __ ,250m2. '

Í'f.�p. 1'6cnlco: Nlw.ld,o Me Hüb.ner ,BARREmOS - Lotes próximo Ia Concasa

CPF - 0017�3109 Estrada Feder.al Nova.

Registro CRCSC _ 1108 '

'. ..

CAPOEIRAS - Lote à Avenida Ivo Silveira

'pagamento facilitado. .
,

Escntas Contãbe:ü5 e Fiscais. , .' ,COQUEmOS' _ Lote em Coqu.eiros -:- Negócio

Declarações de ImpÔ,Sto de Renda" de ocasião.

Organizaçã6 de Emprêsas ., , ,....

ENTREGUE�NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

. 'd··· ti
.

TRUÇÃO' DA SUA NOVA CASA UMA EQUIPE ALo

Proc,uradon8 (\ mlDl!tra fA ,'! TAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO

Etld,err.�o: ,Rua 'Victor Meirelles, n.. 30 .- SaIa .4�W " • PARA ,VOC�, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

�fjjÀR Postw.. 604 � FlonsnópolJ1. - Santa Catll1'lna

Seu TV anresentou defeito? Não se preocupe,
disque 62-57. Atendemos' domicilio Asslstêncía

Técnica EMPIRE ..;... Rua Gal. Gaspar Dm�ra, 275 -
ESTREKfO.

, '

I

Servle" A L. C.rte

Com .brlgcs pu. ve(cunOl

R. Antonletlt de Barros, 101 - Estreito - Fone 642' '[J F�"ri.nÓpons - S.nt. Catarina t
�
• 'III1lIlIl!/lIIm • WUiillllBllllfjowe _,'.-,__jJI

P OroSSIOHAIS i.IBERAIS
-

,��--'------
-

,���
d•• -�==

...._-�. -.

I
,�"-

DI� EUGÊR,IO DOIN VIEIRA

RESIDÊNCIA E LOTES
LOTES· - Vendem-se, ótímos

'

lotes �ltl1ados no
,

,

JAJtDIM ITAGUAÇÚ com água instalada ruas calçadaí
,

,

ff" drenage pluvial.
OffiIGIR-SE a rua Urbano Sanes, n. 37 - Fone 2981.

[ff'"�DIFí�IO -

SANTOS DUMONT
_ .�

,

CRS 350:00 ' I 'r

MensD situado' ao lado' da Praça Santos Andr... ; r
de prazo de entrega, marso de 1972, com 'as meLsatio- I

'

dades .aeíma sem entrada, fínanciados em 15 anos Ias Sllas olden!.,
'

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA -

ED. AUGUSTO (PRONTO) - ED., SALDANHA DA

GAMA (financiado em 15 anos) - ED _ VILA RICA

-- ED. PASSEIO - EL. TANGARA -, sn. MlJR1CI
•

'

"

.'
,

lI:t{
._ E��. DOM IGNÁCIO - �D. ARAUCARIA - ED.

?ERNAMBUCO - 'ED. DUCA DE LACERDA.

Para informações e vendas A Vendedora de Apar­
tamentos Santos Imóveís Lt?a. Praça Santos Andrade) I
n. 39 - 1" andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91,
24-14-93 'e 24-44-62,- Curitiba.

OSMURDO WANDERLEY
IOBBEGA

"
Seerll',irio d4k Fazenda dn Estado (1962-1964)

--

.
. �.'

Insp tor Fiscal de Rendu Internas (196�1966)

Membro, das c.oIllÍSSões de Economia • Finança
da CAmara li'ederbl (1966-1968) ",

I�:
ADV('�ADO �&�CONºMISTA �,

(RegiíStro� oas-sc _: CREP _. 7L REGJAO.
I

'

0128; CRC �739t Cppl - 006645�1(9)
Escritório de Advocacia Es!)ectaJizada em DI·

REITO TRIBUTÁruO: 1 Renda, 'lPlt ICM, BECLA·

.Iit1AÇOE8 - DEFESAS - );tECVRSOS.
FUSOES, TRANSFORMAÇOES E DJVI�'OES DJI

EMPRESAS.

Rua. Dos nhélUt 8 ,- Ed1f�t!lQ /ApluD - ,89, col'lj, •
( Fone: i7�1 - FlorianÓpoU.' - SG �

�

Horário das :8 às 19 horas, incluS"l't'e. aos sábados,
domIngos I e fer�ado!. Não fechamos nas rereícões, Eln

'

FlorianÓpolis à R. Deputado Edú Vrelra, 24 - PantaDal
i eom Otávio A. do Esph'ito Santo,.

i_
-

li
BOTEL BRÜGGEMANH

" !.

,

(ClT - 001844209)
P.ueceru o Conaultas Jurfdic81

J'�]C. 1. SIJ"'ElBA LERZI �\
,(E:Pl!' - 00194l132li) ,;,

=.:: :::tlDCia
- �uaUca do rrao.Jh (:

BIcr1t6r1� Praça XV d••OftlllblO. 11 r-t' .OD�, � Ir
Telefone .11. ,,1 .i ,f"il,'.Ji.�: ,I'· ���C�1"-1���!.�I/fil 111Florlsn6po1l1

- .L .. ,,�' o ,.l!I\>I __ .if . _à..J'o3�� �
·11

;í���1:iiib,1!!5 ,

I "

Dr. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC _ 315

•••• iii' •••••

������,��·��,�,�,·,�·,,�·�-;�!�,�����������I
Adminislradora & Correiora d� I

para

Orlodonlia (Correção de Denles)

Clín.ica Geral

HORÁRIO

I '

!
1

I ;

i i
: I
I

!
i

..� Rlcarde' MIIcle' C.ICHI

SoJlcitador

.aft odOl ... HSlur.�ç.J .çb • .00pe'_1I ... f�ul'k;, ptJs�nNr.n� d. uinoJc.plio, ele cobr.nç�., •
�n".nh:IIf;'i@. t'a.stam.nto" usufruto, Invent6rl0l, etc.

Açó�s crOmln II. Que.t5.s tr.a,.lbllt.. • pr.viden·

cl6rlas. R.curlos _ .comp.n�amento d. proc.sso•
,

. , . (

perante ii) Egr�glc Trlbwm.1 4., Jur-tltl do E.tacto.
"

Ccm$ulta. pr.'9ca,...

Ed. JoJr&!� Duux _.:. cOJ).j. 4: (15obreloja) - Tf'l. 4:S03

Rua dos llheus, esq. Araújo Figueiredo.

Expediente: dali 9 As 11 • das 14 b 16 hora.

CPF.:' iJ0183440P - 000100491 - 002671Í2i

das r às 12 e das 14 às 19 horas

l
Gal€ria Comasa - 9Q andar - conj. 904

I Florianópolis.

! -�.��������9�_�������I:i

Negócios
tomércio e Repre'senlaçõ'es Lida.

Advogad,o .

Rua 15 de Novembro 504 - 1Q Andar s/101 Telefo I

I .fie - 22-19-92 - C.P�F. 003 778 '569 --:' Blurr.enau -

I
(SC).

í I��������������������

ROCOI -
.

roclIradoria e

Contabilidade ,Lida.

CASA NO CENTRO
Vende-se ou aluga-se para repartiç�o' casa gr�nde

com. garagem. Tratar à Rua Corúnel Melo Alvim, 19 ou '

pelo telefone 4704.

����-�����-���-�._.���--�_:"''''

fi PINTURA EM NOVO ESTILO E

I
.

COM ABELARDO GUEDES

i�,����=--����a=�iM��-�.-�_�I�Q���.i�.�J������"��
Dltt NOISERTO CZERNAY I �

Cirurgião Dentista ,

CPF. 001835639 CRO - 009 - Professor da

Decorações de Painéis

Laqueamento de Moveis

Trabalhos 'em l)ecapê
Aplicação de Ouro tlm Fôlhas

Pinturas Liras
I Orçamentos sem compromisso

. . .

RUA FELIPE' SCHMID� 51 - Galeria Jaqueline -
,

.
.

, .,. LOJa 7
VENDAS DE IMóVEIS
CASAS

(

U.F.S.C. Clínica geral -, Especialidade: Prõtése Fi­

x'a e Móvel. Horário: �a, à o� fei'ra: Período 'v1esper.
.

"

tino. Consult,ório rua .rerôD:.i�o, Coelho, 325 - sa·

la 203 - 2Q andar - tel. 4246 _' Floriànópolis -

,S.C. ,

Lote próprio

, . , .. "._ APARTAMENTOS

DI .. AI'TOIIO S411TJ�f:t,-'A
PrGt"'IiIor dft Plfql11AtJr1a � "aRIdade de lidem. -

Problemética Pllfqulsa RemoeM

DOENÇAS MENTAIS

�mult6r1o: EdUfcio rusoclaçào Catarlnen'e de Mo

dicú!.i" Sal. 13 - Fone 22-08 -- RUi, JerOn1tnu Coelhot SDI
_ l'lortln6polll -

CENTEO

RUA' ARNO HOESCHEL - Próximo ao

tal)1ento de Saúde Públic'a.

Com dois quártos - living -

nheiro - área 4e serviço..

.(
.

Tótalm�nte 'Financiados.
'

DepfU'

Dr. Carl�: llherlo Barbosa' Pinlo
\,;.li." - Oti��l,; - UPF 00264209

Ex-Estag1ário ,Materntdad�' E!�ola Laranjeiras
, v

Cllnlca de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - PsleOt

Profilática' Para Maternidade - Citologia
Consulta6 das 16 ás 20 h9r� � Diárlaroente.

CO�Uitó,I10 __: Bd. APLUB - sala 76 - 79 anelar.

lasse horas' agradóveis no novo

PALHEIBU�S ' DRIIR'S

....
saboreando as aEiridosas BATiDAS, a

base de frutas naturai·s/· e 'mais/ PETISCOS

feitos na hora.
.
O enderêço certo é: '

Ru�: CONSELHEIRO MAFRA, 91

MIM ST,ÉRIO DA EDUCA,CÃO
J

E
cozinha - ba·

.... " ....

'OB� "atOIEITO MOREI,IA AMORIM
.. ,. ,

. .. .. , ...

DOINÇAI DA pe....
.

- _.. \)�h,u - Do Couro Cabeludo - Mloo_ :�

JUergia -:,. Tril�l1to da Acn. Pele ••". Carb6nieA. \

I ,��,
, ... , ,

D.flILAÇAO

·1 ., .. ,..
b-Elt�gtu1o' do Hospital du CUme..

'

da UD1yenld••
--

t de 816 Paulo.
'

, ""1>" � 'J�e",,"{I
-r-'�������������������'

••.• ,

CONSULTAS: Dilriamente, 1 partb;' di' t8 horul.'P
.. " I ••• ". •• • •

'

CONSOLTORIO: R. Jerônimo Coelbo� S2CS - EdUl('(

Julieta - 2Q 81100 - sala 20ft - Fone 4438.
-.::..'.

DR. EDMO BARBOSA 5A,1105
Clrure.l. Dellflltl

.

H." ....' .,. .... 'I. feira, d.. 1 li 6, 1', h.rllt;,;

lu. Deodoro, li - Edlf;cao Soral� - S.I. 'i:l

-

I

UNIVERSIDADE FEDERAI. DE
SANTA CATARINA

REITORIA
ElllTAL M'O 03/72

Torno público que a. Divisão do Material da Reito·

ria da U iversidade FedéI;al de Santl;). Catarina, fará

Tealizar às 15,00 horas do "'ti-ia 21 de março do corren­

te mês em sua Sala de, Concorrências, localizada à
,

Rua Bociúva n'Q 60, nesta Capital, o recebimento e

abertura das propostas para a 'romada de Preços nQ

03/72 destinada a aquisição de diversos materiais pa-
.

,

ra 0 Centro Bio-Médico desta universidade

Os interessados poderão obter os €ditais e demais

esclarecimento que se fizerem necessários, no mesmo,

local acima mencionado de s-egundas às sexta-feiras
,

, 1

no horários de 12, 00 às 16,30 horas.
.

Florianópolis, 02 de março de 1972.

Neide Nocetti Graciosa

ni.r ton em Exercício da Divisão do Material

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Cado pedaço de- Brasil Rural tem direitoô palovro, kivn�,. fr,q:tl.éo"
lenl; espontonén; ha'n,e,:sfa;> Abr� mcis -do-que 'o '�o�'a: pO·f:(J':: prestir:o.s .

informcções q�e, o. .Govêrno rP.re.ci�'� conhecer. Abr� '0'" cr�i1tà,'o coração,
digo o. '��Ie POS��!,9 que ';QU��í' C:) que 'e.Sp�t'!l: Có�he�er__ 'p'�r�� oJ��.Ó_�'., �,é,-",clnror pcro ser' ojudado. Est{ll�h:e9C:-fl:�o:O dia poro. que,tocfq·s:(),� propne, ,

. tárros e possuidoré�; de.:im'Óv·eisi rurais7 parceiros, e orrenda}á·ri9S laçam
.' ,,' ,. .

" ," \OUVir a' sua voz: ,
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M,ais do- que'o\oLímprimento, de, um dever, é uma deClciraç,Í(> de"
'

amor a terra. A, i·nformoçao. 'd-ec• C::CIldCf uml SUQ dedo ração somaoda (f, do
seu vizinho vai pentritif éro G:oV'êhrd saHer d-e"foto '03 eXQto"� rêal idadtr do'
meio rural. Vqi j-nfbrm,ar'� i q,u� e 'como: fo%e,r pata" con�ttuir rcl'pidó a'

prosperid.ade deste.. imer,,'sQ: ROhr, 'por dentro. Diga tudo. 'O ,Govêrno
entende. 'É a horol.ei a ve�� do; campo., Tu'Po pela .. tér.raf C�mR�r�çó 00

Pôsto do seu Munic-Ipio. pard'1 o; , "

RECADASTB'AM :J'TO� BAL'·
111\.IIL ··COM .O�·PÉS;NAT!;B ....
Mini lério) �a' Àgl·,icú-ltura:� IH�C" ','

.' ,
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J ,

com um quase irreparável, sacrifício-da qua­
lidade dé ensino, I

_ Tudo ücou resolvido, embora' nós te­

nhamos recebido o apoio Indispensável d6

Egrégio Conselho Estadnal de Bducaeãe.' '80-
licitamos ao CÉE que proeurasse instalar-se

condignanténte em
.

ousro "loeal, abrindo es­

paço para a Trova turma de'" alunos: In�eHz�

mente nosso pedido nâo pôde ser �etmià�,
pois o CEE'· pretende' sê' transferir .sG)-Mt<'1l!1let

.

quando ,Mspor de .ínstalações próprias:' , ..

A Academia Catarinens
'SE_M ESPAÇO'., ; ;

� de Letras voltará a, se rei
, -Quàndo :a nova hi'rina ini>ciar na se�lf1'1il";·'-. nir 'hoje a partir das 1

da-feira o seu ano letivo -assistirá süa.s'·:pri.. .� I1QfaS nb oitavo andar d
meiras aulas· numa sala que riornrslmenté ;, Edifídi� Zarna, após UI

comporta 50," mas: qüe =terá. 90" alÚI10S com' recesso de' três mêses.
.

e.spaço físico disA�o�ível, de não ill"aâs . que. Presidente da'ACL, Pr
'45 �m .. por acadêrrrico.

., fessor Celestino sache
-: . Segundo. o' D'i'Tétbr,;"Lídio' Callado.' '��sa. .: 'aprcsentárá' ci relatório 'da
foi' urna medida extetna., multo prejudicial ti 1 d d di t

.
.

a ivica es a ire oria anPALIATIVO I '. ao 'ensina: ; r. � " c
"

teríor '�m qúe "dá ênfaslP��'a os aluHQs" �ue ,pOstitl�ram a cri�çã.o- , 'I � ,I _'"
_

Esta rnedi.G1ra ,ic6�p�lsóri�� reslit.lt'Ol!l :�a' ') a; pro�rarrúi de 1 ínterlorízade 'maIs.' tinia turma, a:- S01t)i�-aO encontrada 1
,

' supressao dos servíços, d� o'Jtle-nltaçao', edncaeio- .
.

.

ão da, ':eritidàde�' ;

não p[ISSa', �é um paliativo':' ;
.

"na}; susperrsão ',de,·p'e&GJ.uis'a; e" dos serviços- de , "ç (_ A' execu�ã6 dêste ph,

: ,_- �! so1L1çã6· idea�"Íl<'��� a' Secretaria', " 'psiooI"l!1-e1rià. A medi'dás ,tóma(!las 's�o' ev1d4''no:. ; .'no que' �'u � do�sic1.ero. pio- tr-ansretir' o' COH'selhd··Está,d-lcl'ál. de Educ�ç�o . teme1lte a�ti-:ped,a:g6,g,i'o�s,,e" d� �Ha: ;comp,uJ-:, ; neíro . "possibilitem' maio
e' dar .. a 'Faculdade, o espaço total do predlO : ,sividade. E lamentaveh por,que ,'a ,fac,l.llçlade .

t '
A "'b", l·n ..tegraç:l

"

.\ '

'_
-

,

.

,

'

I \ . lU 8I cam ,lo e �

que lhe' :pertence. decresce o padrão:�. dos, 'seus serviçQ�� deJil0js:'. ":--
.,

., .' ,

" , ,
' cpm expressões da litel'aO pFafessor l;í�i'o Canada - que delitr.o , 'de' muita luta para' ·afiÍ:iliar-sê �omo�,'modêlá:

.

-, '. '. .

',' tura catatitlense em diver
'. , nacional. Infelizn;Hf�tej, temos ql.te� diriii�uj;t.:o:. ,e, '

'.
"

. , sos pontos i do Estado '

'padrão dos n,ossos, ,s�Tvi,çQs . .f-:speramOs c�n:";l,

, ,. ,. _ ,,' L... f. '
.. 1 (.'. .,",: a�entuou;

tal' com o apoio e a compreensão' dos alunos.:
,Flalandf:} a ° ESTADO,

: ..,'Presidente reafirmou qu
no decorrer de 1971
reuniões nos municípios
varam amplo sucesso.

° Professor Celestin
. Sachet, que após anos i
mandato na presidênci
'foi reeleito. para nov

período de' três
disse que "pela primeil'
vez ha história da Acade

>

Os 40 alunos aprovados mas "não, c1as­
sificados no vestibular da Faculdade de Edu­

cação da. Universidade para o Desenvolvi­
mento do Estado -'=- UOESe _.'poderão ini­

ciar suas aulas normalmerrte- a' partir da, pró­
xima segunda.feira, já que. a Direção da Fa- .­

culdáde concordou na formação de mais uma

turma no prirrreiro ano de Pedagogia.
- Para tanto' _' explíeeu o Diretor LÍ­

dio Callado - várias medidas compulsórias
tiveram' q�1e ser tomad�s, uma vez que o COFl­
serho Esiadua] dê<" Eôneação, com sede numa

.

'das de'pendên'cias, "do estabéleeimcnto, nãét

transfeTit'l: suas instalações do local, obrigan­
do; irrchrsive a divisão 'das sedas de aulas em.

00
4

Comissão
des do Programa de Alimentação, Escolar"

I"fornecendo ,p�ssoal técn�co .

e, adinin�strativo ve sa � riopara o efetIvo çlünpnmênto· do aeordo. O,' II
�:�:lra;: �e:A::ri��!O s���r��:f�::er�ta�Q�'Ofe�

e.d uCaç aAlJ>oterritório catarinense.
" ...-

-

t �

De acôrdo com autorizl?

zação do Governado.r d.
Estado o Selcretário Cm,'
los Augusto Caminha,
Educação, deverá baixa

. até o próximo dia 2 c.,
'abril as normas

regUla�mentares da Comissão E
tadual do Salário-Educo

Qão, instituída em 29

fevereiro último. por
ereto governamental.
ato de constituição
CESE foi publicado no

timo dia 2 pelo "Diári
Oficial".

Segundo o decreto, con�
pete \ à Comissão, lentr�
outras. atribuições, pronl'
ver e. atualizar o levanta :

menta das empresas e en

tidades sujeitas à contri,
,

buição do salário-educa,
çãd; orientar 8' fiscalizar
cumprimento das disposi
ções da Lei Federal .... 'i
nO 4.440, de 27 de out i
bro de 1964 e regulamen
tação complementar; orier:
tar e fiscalizar, junto ;

emprêsa, a execução d
sistema de bôlsa de estud�
e a ma:mttenção de serviç,
próprio de ensino, previs '

to em lei, e regulamenta
, as condições de aferiçã('
Ido grau de conhecimentl'
dos empregados, para com

provação das alegaçõe
das lemprêsas, quando fa'
o cas-o. I

I'

, .

-duas classes, )

� O espaço fmíifrno 'para: l:l-m aluno den­
tro .

da classe é um metro- quadrado. Nós não'
.

pode�os proporcionar mais do que 45 centí- . .:

. metros .. ' ,

1 •

, de dois"'11l'eses deixàrá �a dFreção da Facu],da oÓ,
. 'de, encerrando o s�u mandato, ,- acha que
,a situação .dos alunos fkOlÍ resolvida, mesmo,

,.

. .) \
.

A •

das escolas,. bem como c�stear 'as despesas
de transporte dos gêneros alimentícios.,

Por sua vez, a CNAE pIestará toda as-

sistência técnica e administrativa as, ativida-

REUNIÃO'
Os coordenadores regio.'ais. de '. �ducação

do Estado estão remiidos na Capital para exa­

minar a� implantação da Reforma do Ensino

determinada pela Lei n. 5 ..692, dó 11 de

agôsto de 1971. Os encontros vêm sendo pre­
sididos pelo Secretário Carlos Augusto Ca­

minha e' participam os· representantes' de' di­
'versos Depàttamentos e Divisões dá Secre­
taria de Educação.

• iii ....

ela Izaça,O em
niversid'ade
Elétrica, Engenharia �cânÍ'ea; FÍsico-Q1:1��
mica; Odontopediatria e Letras.

LETRAS TEM 52 ALUNOS'
O Cur�o de Letras, em nível de mestra

do, está mantendo êste ano 52 alunos ma.tri":

culado� regul�rmeIlit� no Departa.nto de

Registro e Contrôle Acadêmico. Os dados

a1?ontados pelo Professor Walter Celso de

Lima dão c,onta da p.),"esença de três alunos

de S. Paulo, dois do Rio Gtandé do Sul, um
de Mato Grosso, um do Ceará e' os demais
de Santa Catarina. Além d0 Florianópolis eÍl­
tão pl�esentes representantes de' Blúmenau,
.Joinville, Indaial' e Gaspar:

- O corpo docente - continua o Coúí"-

denador _ também se constitui em preocupa�
ção do programa. Já, estão' nesta capital os I

professores Alexis �evitin, da UniYersidade
de Colúmbia, Hilário Bohn, da Universidade
de Indiana e Cecília Zokner, de Bordeaux

(Franc;a). Os três p:FOfeSSOFes tem cursos de

pós-graduação e ministrarão aulas' sobre
"Teoria da Literatura e Giamática Avançada
em Inglês, Linguística, Estrutural e Escolas
Literárias no Brasil".

Apro\"ado I'�,ime especial de irabalho da U,fac.

fiscalização' do cumprimento' do plàn'O> cabe:.
rá a Copertide. O' convêtlio aprovado pe'lo
MEC foi firmado pelo Ministro Jarhas Passa­

rinho, pelo' Diretor, do DAU,. P'tofessõr New
ton Sucppira e pelo Reitor Ernani Bayer.

PAGAMENTOS EM DIA·,
O Professor Acácio Santiago informou,

ai11da, que' até o final,· de:sta� semanal;' deverão
ser efetuados os pagamentos suplementares

,
'

dos professores em regime especial de tem-

po, relativamente ao mês dê" f�vel'�ito:

Conv8flio visando o fornecimento' de re.

feições 'gratuítas a 450 mil escolares que fre­

quentam as escolas mantidas pelo Estado ou

Municípios, foi ce1.ebràdo ontem entre o Go­
vêrno do Estado e a Campanha Nacional de

Alimentação' Escolar. d d6cumento foi' fir�
mado pelo Goverfi'ador Colombo Salles e Se­
cretário Cm'los At1gt�sto Caminha, represen­
tando o Govêrno do Estado e pela CNAE
assinaram o convênio o Superintendente Juão
Alberto Abreu e a, Ctle.fe da Divisão� de Me ....

renda Escolar em Santa Carina., Sra. Nice
Faria.

Segundo o convenlO', a Secretaria de

. Educação participará com uma dotação da
ordem de Cr$. 27if.80'O;00; reajustável anual..,
mente e. terá o encargo de' adquirir gêneros
alimen�k[os". p�l)dtltos l1egionais. e combus�
tível. Caberá também ao Gov'êrno do Esta­
do aparelhar os estabelecimentos escolares e

colocar à disposição da.CNAE os servidores

\ I

Cur' O de s
i ·.:it a

Os egressos do curso de Direito da. liTnivér-
\"

. vásidade Federal de' Santa Catarina, e de
outi'as áreas do setor socio-econômico e ins­

tituiçõe� poderão contar com um Curso de

Especialização ainda êste ano.

A informação foi prestada pelo Professor
Walter Gdso de Lima, Coordenador do Pro­

grama de Pós-Graduação da Ufsc, em entre­
vista a O ESTADO. Exp],icou que- o projeto
do Curso de Pós-Graduação já está concluído

.

e será submetido agora à Coordenação Regio�
nal Sul, que . pretende transformar Florianó­
polis no centro de especialização em, Direito
Tributário, de toda a área.

ENGENHARIA INDUSTRIAL
Anunciou <> Professor Walter Lima que

. o projeto do . Curso de Pós-Graduação em

Engenharia Industrial foi remetido ao Con­
selho Nacional de Peslluisas. O referido pro.'
grama exist� desd! 196'9" mas como' opção
de Engeriharia Mecâniea. "Com' a almejada
aprovação, a Universidà.d.e- passará, a contar
com seis cursos de especialização, tendo em
vista a manutenção dos cursos' de< Engenharia

A Comissão Cootdenadóra do Regime
de' Tempo Integral ee Dedicáção Exclusiva­
Concreticles 'órgão do Ministério da Educação
e Cultura, aprovoM, o p:rograma, de regime es­

pecial de trabalho para os professôres da Uni
versidade Federal de', Santa Catarina, durante
o corrente ano.

O anúncio partiu, do Professor Acácio

Sa�tiago, ássinalando que' o projeto prevê'
recursos adicionais do Fundo NacionaI de
Desenvolvimento da: Educação da, ordem de
quatro milhões, 197 mil e 828 cruzeiros. A

Academia
ei as

e

mia 'as quarenta
tão ocupadas:'

Homologado
concurso

da SE
O Go.vernador Colomb(

Salles assinou decreto ho�
mologando três concurso I

,

realizados pela Secretan.
da Educação. Incluem o d

,

remoção e lotação do

pronessôres de ciclo bás;
co I e de educação físicl:'
Um outro está relaciona�
com O estágio de aspirar
tes ao cm"go de professo
O terceiro sôbre ingress
de professôres, também d
ciclo básico. 1. A Secreta
ria dai Educação está ado
tando tôdas as providm
cias na execução da dec_t ,

são go·vernmnental.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a
A

overn
I '

o Secretário do Govêrno, 'Eugênio
Lapagesse, recebeu em), audiência o, .sr.
Waldemiro 01'r11s'son;, oportunidade
em que :�'oi debatido. Ó assunto refe­
rente a vida administrativa da enti­
dude salonista, participando também

contando com excelentes atletas, deixa
também de existir em 1972. Soubemos
que reunião foi realizada entre dirigen,
tes para solucionar o -ímpasse mas s�u
resultado permanece desconhecido da
reportagem. Uma pena, pois êste ano

o salonismo contaria com quatro equi-
.

pes: Cupido, Doze, Celesc e Colegial,
num mesmo nível de igualdade o que
certamente daria ao campeonato nôvo
colorido.

da audiência o dr. João Batista Bonassis,
presidente do Conselho Regional de

j
1
: I Desportos.

,
1
rr

As inscrições para o Torneio de Ve­
rão que será em homenagem à Revo­
lução, estão abertas aos interessados.
Embora não houvesse ainda uma defí.,
"nição dos clubes, sabe-se que Clube
Doze de Agôsto, Clube do Cupido, Co­
legial, 'BDE,

I

Associação e\ Cara-ana
do Ar, deverão participar do Torneio.
Meta1dout poderá ser punido.

Celesc deixa mesmo o. campeonato
Numa hora em que o govêrno fede­

ral dedica maior atenção aos espor­
tes amadores, obrigando inclusive a

Educação Física nas escolas, a repre,
.

sentação do Grêmio Celesc, abandona
<1" atividades esportivas em 1972.

Seis clubes no "Tornefo de Verão"

Sporting pode jogar no interior
eenuo um órgão do govêrno, acre­

ditava-se que as possíveis dificuldades'
fossem sanadas e continuasse lutando'
em busca lo título que não conseguiu.

,
Deixa' assim a Celesc uma rápida .)pas-

/

> sagem pelo salonismo ilheu e' embora

)�

��lili:
l�

. ,

ENGENHEIRO CIVIL RESIDENCIA NO CENTRO

VENDE-SE
PRECISA-SE. DE ENGENHEIRO CÓM PRATIVA EM

CONSTRUÇÃO CIVIL.

INFORMA'ÇÕES: - INOCOOP - S C
I

RUA: JERôNIMO COELHO, 343 - 19 ANDAR -

"

FPOLIS

TERRENO NO CENTRO
.'

COMUNICACÃO ,

.:J '

VENDE-SE óTIMO TERRENO. COM VISTA Ji'RE-
VILEGIADA DA BAIA SUL E PARTE CENTRAL DA
ILHA DIMENSõES DE 13 x 23 METROS SITUADO A, ,.
RUA PROFESSORA MARIA JULIA FRANCO NESTA
CAPITAL.

TRATAR PELO FONE �743, NO, HORARIO COMER·
CIAL.
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Há precisamente 30 anos que estamos ajudando·
Florianó'poUs no seu processo de desenv@lv�menlo acelera�
do. Nossa contribuição. é mais direi2ln 110is fornecemos os

lua!eriais
.

que o florianopolilano necessnla. e o ajudamos
lamllém a co'nslruir. Alem de Iodas as qualidades de male ..

.riais de l�onsirução nós assumimos iodas a.s pro'ocupações
do cliente, fornecéndo nossa équi,pe cOlmslruir sua casa'.

20% de desconlo. em Iodas as vendas duranle o mês
de aniver·sário.

'Filial ._ FeUpe SChll idl, 37
I�a!riz - Fulvio Aducct 763
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Da notícia ao
comenlario

e

No próximo domingo o Campeona­
to Estadual de Futebol de 1972 terá
sequência e para os florianopolitanos
está reservado um jogo de bons atra­

tivos' com o Avaí recebendo a visita
do Hercílio Luz, no estádio, da rua

Bocaiuva. O jôgo, diante dos sucesssos

do Avaí ante Paysandú e Juventus, a

quem venceu por 4 a 1 e. 1 .. :. v, res­

pectivamente, e ainda levando-se em

consideração o bom trabalho da' equi­
pe que domingo exigiu o máximo do

Próspera, em Criciúma, está sendo

aguardado pela torcida avaíana que
acredita nas possibilidades do elenco
de Zezé quanto à conquista do títu­
lo máximo, bastando que mais alzu- .

mas contratações sejam efetuadas pelo
presidente Jorge Daux Filho para que
Santa Catarina Inteira conheça o po-
"derio de uma equipe valente e deci­
dida. É um dos bons choques da ro­

dada, pelo que bom público deverá
comparecer ao estádio "Adolfo Kon,

der;'. Êste é

o único jôgo do certame
Catarinense que faz parte do teste 78
da Loteria Esportiva.

XXX
O Figueirense na segunda rodada

vai procurar reabilitar-se dos fracos
desempenhos contra o Juventus e o In­
ternacional, com os. quais, em seu

campo, empatou, em resulltadqs que
os alvinegros interpretaram como

derrotas, pois em nenhum momento o

time de Jorge Ferreira justificou o

que o clube dispende com o seu de­

partamento de profissionais e que está
beirando a casa dos trinta mil cru­

zeiros mensais. Joga o Figueirense
longe de sua torcida, I dhndo combate
ao Paysandú que ainda domingo este­
ve em Tubarão, onde conseguiu em­

peitar em nu: tento com o Hercílío
Luz e que atuou muito bem, apagando
assim à má impressão aqui deixada no

amistoso contra o Avaí, em que perdeu
por goleada. Fala-se que o Figueiren,
se atuará remodelado.. aproveitando,
se possível. os quatro valores ontem

esperados nesta Capital e �ue Jorge
Ferreira mandou buscar e cujos nomes

deverão ser divulgados, se ainda não
o foram.

XXX
,

O choque mais importante, da se ..

gunda rodada db turno está marcado
para ter lugar 110 estádio "Aderbal
Ramos da Silva", em Blumenau, jo­
gando Palmeiras x Juventus, vencedores
dos joinvilenses de América e Caxias, res
peetivamente. Um grande jôgo para
um grande público, esperando o Pal­
meiras arrecadar além dos vinte mil
cruzeiros, tal o interêsse dos torcedores
palmeirenses pelo jôgo, em que sua

equipe tentará manter a liderança
I invicta, o que não será fácil, sabendo­
se que o Juventus está bem armado e

bastante sequioso de· vir a ser cam-.

peão pela primeira vez na hístôría do
futebol riosulense.

XXX
Internacional x América realizam,

domingo, o match que a tabela pro­
gramou para a cidade de Lages. Outro
bom encontro, .com os locais bastante
animados com o resultado aqui co­

lhido frente ao Figueirense e certos
de que levarão o campeão catarinen­
se a outro tropêço no Campeonato. O
América, pelo. que se pode deduzir
face ao revés de domingo ' em seu

próprio reduto frente ao Palmeiras"
está fraco e seu time que para mui­
tos é inferior ao que apresentou no

an9 passado e que conseguiu levá-lo ao

galardão máximo. Todavia, os join�
. vilenses ainda I confiam na equipe que
(aí está e acreditam que já a partir de
domingo próximo .ela estará entro­
sada e disposta a conseguir a reabili­
tação, partindo, assim, para o "bi",

XXX

Joinville, que domingo viu o Amé�
rica perder, ehquanto em Rio do Sul

.

também perdia o outro seu represen�
tante, vai ver em ação o Próspera,
vencedor do Avaí, que enfrentará o

tiu1G\' alvinegro, formado quase que
exclusivamente com os mesmos ho­
mens que em 71 não conseguiram levar
o quadro ao cetro. E jogo de boa qua-
lidade, com o f(lvoritismo pendendo
para o lado dos visita�tes, mesmo
tendo êles contra si os fatores campo
e torcida.

Remo brasileiro SEgue
receita para o sucessoJ
Ulisses Laurindo escreve: Os, exem-

(

plos estão visíveis, pronto para serem

seguidos. A morosídade ainda em ,

'certos processos' do esporte brasileiro,
pelo menos em sua maioria, respon-,
de pelas falhas encontradas e sem

razões de ainda resistirem: O primeiro
esporte brasileiro a dar grito -de liber­

tação foi o futebol e o fez ajudado
por motivação crescente de uma cons­

ciência nacional e forçado a represen­
tar um papel relevante.
O resultado .do aprimoramento do

processo evolutivo ' do futebol, foi
como não poderia deixar de, ser, o )lla­
nejamento, executado na pesquisa e na

orientação técnicas. O resultado veio
em seguida às grandes conquistas, hoje
pertencentes não apenas ao orgulho
hrasileiro, mas como exemplo para. o
mundo todo, graças a superioridade
revelada.
Fica bem claro. o raciocínio. O va­

lor do atleta brasileiro está. mais que
provado em qualquer campo. Basta
tratá-lo .com um pouquinho de . cui-

� "'.
dado, para a transformaçao ser crista-

Una, como os exemplos sucessivos.
Quem não se lembra dos desvarios dei
futebol antes do início da glória na

ules Mimet e passarelas no caminho
com desfiles majestosos.

Agora é a vez do remo, que apren­
deu - ou pôde - a seguir o mes­

mo caminho do futebol. A emancipa­
ção dêsse esporte �omeçou em Cáli. E
bastou muito pouco. Foi preciso, ape ,

/) nas, que os principais remadores do país
fossem reunidos num regime mais
coerente e recebessem, paralelamente,
um pouquinho mais de' cuidado. Não'
que a alimentação fôsse cansa princi­
pal da melhoria acentuada do ambiente
do remo brasileiro. Não. Prevaleceu
a atenção despertada por uma causa,
moti vando os seus personagens à ca­

minhos ideiais. Tenha sido a comida
sensivelmente m�lhorada em qualidade
assistência médica e social aos jogan­
tes dêsscs esportes, o fato é que pela
primeira vez na história do remo bra­
sileiro ganhou-se medalhas de ouro -:­

foram três, de quebra, num Pau-Ame;
ricano. 'Justamente na mesma compe­
tição onde' os remadores ficavam sem­

pre de folga, nas rampas, para assistir
as finais entre guarnições com os

mesmos dotes físicos, porém, melhor
trabalhadas física e técnicamente. Fo­
ram três medalhas de' ouro, diante dos
mandões do remo e. por pouco o nú;:
mero não seria maior.
O trabalho deu certo e só podia

oferecer bons resultados. Mas uma vez

reafirmamos - e isso nada tem de
original - que o atleta·brasileiro tem

qualidades natas para brilhar em qual­
quer Olimpiada. E a lembrança do
que foi José Telles da Conceição re­

força a esperança na tese debatida. E
a afirmação de qualidade do' esporte

',.. brasileiro não decorreu de patriotada.
Decorre, por exemplo, na descoberta'
dos estudos fisiobiológicos -do econo­

mista francês Albert Sauvy, citado por
Alexandre Djukitch, que os latinos
situam-se na primeira linha entre as

raças com qualidades naturais para

a prática maciça do esporte. Nesses
mesmos estudos, enquanto as raças
estavas, anglo-saxônicas e nórdicas re­

cebiam percentuais inferiores no refle­
xo e senso de improvisação, agilidade
do corpo e resistência ôrganica, a raça
latina - e, em especial o Brasil -
tinha valores proporcionais a uma

taxa elevada, digna de rivalizar e su­

perar tôdas demais. Vê-se então, que
não há empirismo em nossas esperan­
ças.
E o que está fazendo o remo para

'Os Jogos Olímpicos de Munique? A
mesma receita seguida do Pan.Arneri­
cano. Por isso não será surprêsa algu­
ma se o remo fizer presença em Mu­

nique, porque está de fato trabalhan ..

I do para isso. A superioridade no es­

porte olímpico mundial não pode ser

negada. Más se o remo brasileiro co­

meçar agora essa arrancada, é certo

que, em pouco tempo, nos aproximare­
mos dêles. Esperar que as vitórias
aconteçam sem' um trabalho paralelo
é impossível. Só por milagre e nessa

palavra, em esporte, ninguém pode ou

deve confiar.
E o que está fazendo o remo pará'

'merecer destaque em MuniqLl?
Tirando vantagem das condições fí­

sicas, materiais e humanas postas
. à .

sua disposição, contribuindo, em troca,
com um trabalho muito J sério. Para
êste Sul-Americano, em Monl\e.vidéu,­
onde se espera G�sbancar os argentinos
- donos do remo no continente
como anteviso do que pode acontecer
na Alemanha, vários trabalhos foram
feitos, a começar com uma violenta
bateria de testes de capacidade física
e exames clínicos. O teste de resistên­
cia muscular no cicloergômetro com

carga de 400 watts,' foi decisivo para a

seleção. Só quem tinha muita saúde
conseguia bons resultados nele. O pro­
fessor Maurício Rocha, já a serviço da
seleção, traçou também um treina­
mento na Escola de Educação Física

.

do Fundão, no qual somente rapazes
super dotados fisicamente conseguiriam
executá-los.
Durante dois meses ininterruptos, os

remadores executavam diàri....nente,
violentos. circuitos de fôrça e agilida-
de, além de treinamento dentro
d'água. Os domingos eram dias de
"refresco", como bem definiu o rema­
dor Wilson Reeberg (Tarzan), titular
do oito para o Sul-Americano, A
equipe era convidada a apreciar a pas­
sagem do alto do Sumaré. Só que, para
chegar lá, tinha que ir correndo con-,.
tra o cronômetro, desde a Muda na

Tijuca, num percurso, ladeira acima,
de 13,5 km, �em descanso,
Houve remadores que desistiram da

convocação, porque o treinamento
era duro demais. Os que sobraram
podem ser considerados verdadeiros
super-homens.
Hoje, quando se chega na Lagôa, \

Rodrigo de Freitas, 110 dia-a-dia dos
remadores, ouve-se sempre a obser­
vação: 'nunca o remo foi tão prepara­
do como agora. E é verdade. Com
essa ajudo o entusiasmo da elite desse
esporte, está lançado o marco de sua

salvação.

Figueirense diz que houve mau

olhado no jogo de domingo
Muita gente está acreditando de que

o fracasso do Figueirense na partida de'
domingo, diante do Internacional, tem

ligação com "bruxaria". 'Não admitem
aqueles que assistem aos coletivos do

alvi-negro que a equipe poderia ren­

der tão pouco.
Durante 30 dias. os atletas passaram

por revisão médica! fizeram �coletivcis,
individual, treinamentos especiais e

tratamento dentário. Tudo estava em

ordem no conjunto preto e branco para
a estréia.

Depois do jôgo, os apupos da torci­
da revelaram que a produção da equi­
pe foi muito baixa. Apesar do preparo
físico, os atletas deixaram transparecer
um cansaço estranho, il11pressional�do
negativamente a grande torcida. Luiz
Everton, teria af�rmado de que com

\ 10 minutos de jôgo ticntía não ter COll�

dições para continuar e só não pediu
para sair por não haver reservas em

,

dispouibiliddda para a posição. O fra­
casso alvi-llegro de domingo está sendo
olhado como "búJxaria" depois que foi
descoberto \um "SAPO" nos vestiários

I
do clube preto e branco, com pintura
estranha. O batráquio estava sêco. Ano
passado foram encontradas mais de 100
velas llas pistas do estádio Orlando
Scarpelli, sem qualquer explicação .

.

Agora surgiu um SAPO extrallho 110S

vestiários e são muitos. aquêles que
acreditam na bnixaria do SAPO, após
aquela atuação bispriha da equipe alvi·
negra. Será?

ARMANDO APROVOU E PODE SE�
CONTRATADO
O ponta de' lança Armando, um ne ...

grinho rápido como corisco,' pode ser
a nova contratação do Figuiercnse. No'
cole tivo de ontem íJela manhã, o atle­
ta do Olaria, correu, chutou, fez um
bonito gol, deu passes ll1agistrai�, cabe­
ceou, tabe'loll, constituin,do-se na me,,:
1hor figura do coletivoo Se confirmar
tudo o que fêz onteÍn, nos proxlmos
coletivos, deverá ser contratado. O pori ..
tciro Espanhol que veio com mRÍs car­

taz, não agradou e poderá ser dispen�
tiudo ainda hoje.

}i'IGUElRENSE TREINOU SEM TRES
TITULARES
o coletivo de ontem, pela manhã, do

Figueirense teve a direção de Jorge.
Ferreira que efetuou com o' transcurso
do treino, uma série de alterações quer
na defensiva,' 110 meio campo e tam_
bém no ataque, Joccly foi o mais em ..

penhado dos três go.leiros e esteVe
nwHo bom. MourãQ, voltou a treinar

I

mal, eillbora demonstrasse muita von..

tade. Carlos Roberto, Luiz Antôlúo,
foram poupados por motivo de contu ..
são e Jailsou, dispensado por estar fre ...

quentando as ,aulas na Faculdade. Didi ..
depois de alguns coletivos ausente,
volto li sem se empenhar :i;lmÍto c

Moenda, ex-avaiano, jogou na
I

equipe:
reserva sem brilhar. Sexta-feira, tere ..

mos o apronto final para o jôgo dianté
do Paysandú.

..
... / "-_., .. _-�

A representçaão saIonista do Me-
. taldout, vinculada à Liga Joinvilense
de Futebol de Salão, poderá ser pena­
lizada pela Liga que comunicará seu

ato à Federação' Catarinense de Fu­
tebol de Salão. Acontece que o con­

junto joinvilense esteve exibindo-se na
eidade de São Bento do Sul, diante da
AA.BB, local, em partida intermuni­
cipal amistosa, sem solicitar a devida!
licença, que obrigatoriamente teria a

homologação da' Eederação. Em vista
disso, o clube da cidade industrial po­
derá . sofrer pesada punição, por deso­
bedecer as leis esportivas.

O elenco uruguaio do Sporting, vice
campeão sulamericano de. futebol de
salão acertou sua pajtíclpação no

Torneio programado pela passagem do
Centenário do Clube Doze de Agôsto,

Rua Visconde de Ouro Preto 87 (Praça Getúlio. Vargas).
Três quartos e demais dependencías, Garagem c,om quar­
to em cima e ainda pequeno apartamento nos fundos. A
vista ou .em condições. Fone 4019.

MARINO JOÃO FERREIRA, comunica o extravio
Cadastro Geral de Contribuintes nO 83.319.408/001,
sua fír-na estabelecida à rua rela si nO - .Aríríú,

Palhoça.

'l
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S,ADIA-CONCÓBDIA SIA IndústrIa e

Comércio ._ lO •

Inscrita. no C.G.C. sob n? 83.568.147/001
l\SSEMBL]t�A GERAL EXTHAORDIN'ÁltIA

,

EDITAL DE CONVOCAÇAO ..

Ficam convocados os senhores acionistas da SADIA
CONCÓRDIA SIA Indústria ·e Comércio para á Assem ...

,

bléía Geral Extraordinária que será realizada. em' 5 de
abril de 1972 às 14 horas na -sede da Socíédade slur�

. , .

'". ,

à Rua 10 de Novembro nt:' 86 na cidade de COIic6tdía�
'. , '

SC., com a seguinte
'

SADIA-CONCÓRDIA S/A
Comércio

Inscrita no C.G.C. sob, nl? 83.568.147jOOi'
ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNÁRIA'

EDITAI� DJ: CONVOCAÇÃO

Indústria ·e

,;
-

�.

Ficam convocados os senhores acionistas da SADIIA'-·
CONCóRDIA SIA Indústria e Comércio, ·para a. Âss'ê�
bléia Geral Ordinária que será realizada em 05' de ahril'
de 1972. às 10 horas, na sede d� Socíedadé, sita à Rua'

.
.

10 de Novembro n? 86 na cidade de Concórdia-Sõ, coei, � ,

. a seguinte .

'lo- �.'

ORDE'M DO DIA ,

1 - Deliberação sôbre 'Ü Relatório ,da' éonselho; de'
Administração, Balanço Geral, Demon�tr�tiv6 da
Conta de Lucros e Perdas e, Parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercício findo, em. 31 de de­
zembro de 1971.

) �
. .

2 - Eleição ldo Conselho de Adminístração, ,'Dil'e(o�
Executivos, Conselho Fiscal � seus supíentés, COlU
a fixação dos respectivos honorários. , '

3 - Outros assuntos de interêsse. da Sociedade. '
'

.

\,
' . ,

,

AVISO
Acham-se à dísposição dos Senhores acro�,,_ ti!lc

Sede Social. os documentos a que se refere o Artigo 99
do decreto-Lei n? 2.627 de' 26 da setembro' dê l.94fi..

'

,

Concórdia-SC 25 de fevereiro de 1972
, .

.

Attílio F. X. Fontána - Presidente do Conselho, de,
Atlmin;straÇtãO

9

FORÇA E LUZ DE CRICIUMA S.A.
"

C.G.C. 83.647.537
ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINÁRIA.

EDITA DE Cfl VOCAÇ-
-

( "

Ficam convidados os senhores acionistas, da ;Foi:'ça
'e Luz de Crieiuma S.A., a compa'J'iecerem .a_ ASesmb�iu
Geral· Extrabrdinária a ser realizada no 'próxinio' diB, .21
de' marco d,e 1972 às 16 00 horas. n� sede s�iai a BÓ":l!o ", ' ..

I,auro Muller,. 151, em Criciuma., Santa,. Cat"'8Xina� ,�ra
deliberarem sobre a segu\nte ord_em do ,dia:

...

�) - Prdposta da Diretoria para aumento do e�pi�.l
Social � consequente reforma do al'tlgq; 5° :d�s ies�
tatutos sociais,

i

-n) - Ou_trO's assuntos do interes.�e, da' Sociedade•. '

Clliciúma 25 de fevereiro de 197'2.
. ,

.

(Eng. Mario Balsini) - Diretor Gerente· '

..

Sociedade Carbonífera Próspera S�
r

':�,
C.G.C. 83.647.545

'

, .1'
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CORVOCAÇ10, ,',_

Ficam convidados os senhores' acionistaS dâ S6ê'j:e_
dade Carbonífera Próspera S.A., a comparecererri' a As­
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada no próximo
dia 21 de março de 1972, as 14 huras em sua sede sdclal
à Rua General Oswaldo Pinto 'da Veig,a' nÓ 328, êm éri­
ciuma, Santa Catarina, para deliberarem sôbré a segu.in;�
te ordem do dia:
1Q) Leitura, exame, discussão e aprovação do Relatõ...

rio da Diretoria, Balanço Geral,' Demonstração d'a
Conta Lucros 'e Perdas, Parecer do CónseÍho Fts­
cal e c1.ocumentos, relativos ao exercício' �oci'ál eQ__

cerrado em 31.12.71.
2f?) Eleição da Diretoria para o período 1972-1976.
300) Eleição dos Membros do Conselho FiscaÍ.
4Ç) Fixação dos honorários da Direto'ria �. a'a" êôlié'.

lho Fiscal para o exercício de 197�.
5'0) 'Outros assuntos de int�rêsse dà Sociedadé.

Cricium�, 25 de fevereiro de 1972. '

,
'

Aloysio da Silva Mour'a, - Presidente

TERRENO -- 'VENDO
Vende-se ótimo terreno ·de' esquina no centro da, "

cidade (Ruas: Feliciano Nunes Pires e Dom, Joaquiln)
Tratar com o Sr. Coutinho à Rua Dom Jaime· Gâmaa'li
nO 9 Florial'.ópolis - Das 13 às 18 horas'.·

\.

DOCUMENTO PÊRD'--
'Foi percl'ido 'o CGC/M"F de n° s6.18&.987/06t·dé it�6';'

�rredade da firma Geraldo. Borges loéa-1i��trá ria, pbãfã
do Imarui município de São José.
------ '.

ALUGA-SE
Vm . qUi;lrto para moças ou rapazes, com' l)àJii�"

chuveiro mObiUado, -sito à Rua GeraC na· Agronoomeá. '

, ,
.,

'

'-illi.'
,

próximo a ACARESC. Trat:u. 'nO' Edificio. J'oã,;- ..oriti
no" Andar, Siüa 804, com ô Sr. Nagib Âune.· Fon'e 2]07.

J

.. ', ,

'J.
• /

,. Perdeu-se' l��a' .éaite1ra de M;otor4'ta dé proprieda­
de "de 1;A�ilton :A. TourruM. Ql��ml. a' êt1coilttar é' favo!'

. .'.
\

'
.

entregar '; nesta . Redação.
.

. , .' I.' .

, ...

-;;
,. ""_'- ".�

...-. �DOCUMENTO PERDIDO
fJtÍ1\a:' Ê,iidio Thíesen localízada no munieípío' de sto

lit&;à·'.'�lid:io�Thisst1� lócánzàd� !.II) município de sto. \

,�ro da��hlpet:a;tti�
.

9

'. ,'o ','" <.�, ,( � >
..,,";" :�\, \i� " I' �

,

tatiia';!Ii :��ção tio Conselho de
':'.;'::":, :.""·'�:••íd.�dí, Federação dos

"í:*U.âd�:�R.
"

" ·tit '1llra do Estado:
,'�" ... ;,.��::':;:">,_-r,>',:·Ü SInta Calarina
.

:
. .:'.,: ", ;�<�i��ie{,. da �ed.era9ão' dos Trabalhadores :UD.

<A#i�rtuta .d(j>&:tádo.;. dê Santa' Catarina de acôrao
II .

"

,
.'
." ,'. • 1 ., ,

/:�o:m::f4�;d:�RoSi9�s,'���,tpári� � com a Po.rtaria nQ 40)
:de '21: �tfe"�,Jatie�, de'1S65,. convoca os representantes dtlS
:Sindi�atos. ii1iàid.ó�� �t€jitOs

, e. ern:possados. regularmente,
para·a �são �tatóri'a de q;!lalificação. dos delega­
dOS' �,pk!sént.an'telS· é' eleitores' ,a ser 'realizada no' dia

,

3. «tr&)
,
d.� . mrâ<i� de :1:972; às 8,.06 horas" tendo por 10-

eàl' Q 'CIiSà:� dé 'eáp*i.tâçãC1 d�. Trabalhador Rural, sita à
, t �.f......; • .'

�ua' Héti�to. �e,. $/n;,. êm F>arreiro:; na Cidade de

ti0tia.n6pi6}js. EWs m�smos: Úele'gados, são convocados
'para. &;\ AiSsethhléi� :éléitOra-i,. destillada ,a 'eleger a Dl.­

teoo.na, .Cohsei�·�·,êát ,é' ,Delegação Confederativa da-.

ehüdade," com :,0$ '�esp�ctivos suplentes, determinada pa·
'rlt o;tDesrno loca� .� 14,00 hóràs do dia 3 (três) de mai'o'
'de 'l912, �ific&ncio-sie- que o' prazo para régictro de

'eha�1 e&res�d�'fá aó período c.ompreendido entre
,às; , i',OO ,h01'às <id, 'dia 19 (dez-enoveY de abril, até às

14,OO)ioras do dia 2' (dois) de, maio de 1972.'
.

. � -O "paclid:o "� �istró de Chapas' em duas, vias de-'
veri sêr 'feito là Sécretaria' dá Federação: inC'luind�

,

uma
. ,.' .'

rélação;' assinada, Poli todes', Os� ,candidatos' lnclusiee su-

plente.s:' c� a' iriiicáç�fo 4a entidade rep;esentada e cIg
óri;ãÓ : a qUe, oohcón'eri1o. ' I

.'
" Ebcettado· o Pl'azo ,'para O' registro. de Chapas pro­

cedét-�i�t' .. na ,S'essio "segufnt-e" a votação, e, ém 'segui­
c!ã,\ .i ,��. A.s\ ,tli&:paS . 'quê, conc'orretem' as elef.·
9geS ,�e,�o jridi�ar més�rfos ri fiscais, em igualda&�,
,d� ô���s, ,1'àP9: li' compeS1:9ãõ da Mesa Elejtoral.

,

, Ó \ '�Qu(itU'rilt� J.}'âtâ· a'
-

valid'ade das eleições ·em pri'-
n)eird ��thtírii6 se,á d de' 2/3, (dóiS têr'ços) d6s delega­
c:f.6s'�v&antes. 'Não o'btidô 'êSse' coeficie"rite na hor,ao aci­
tna índIb3da; ,rêatizat-se-i; no pléiÍô, dentr6 de (2) duas

hót::ls" etrt segUnda eônv�cação, d.eliendiSndo () compare ...

ci'meÍ1ro' cié ,m-ruS' de 5o>o/� (cinquenta por centó) dos de--
'; legad&� 'eieltO� ,

Floftari�Wf, ,�, de' rlíarço' de 1972.
, Vafdrlmiró -i.lli"" - Presid'enoo

,E.rciÚ6 'lfófenerri'":,, �.crêt'rió

•

"RÇA L Z DE C. IClUM s.s,
OPORTUNIDADEC.G.C. N° 83.647.537

.
ASSEM'.BL:I!:TA GERAL GRDINÁRIA

mlTAL DE CONVOCACÃO
""

Ficam convidados os senhores acionistas da Força e

Luz . de . Criciúrna S.A,.,- a. çomparecerem. a Assembléia
Geral Ordinária a ser realizada no próximo dia 21 de
março de 1972, as 15,00 horas, na sede social a Rua Lau­
ro Muller, 151, \

em Criciúma, Santa Catarina, 'para . de­
liberarem sobre' a seguinte ordem do dia:

a) -. Leitura, exame, discussão e aprovação do rela­
tório' da' Direferia, B'aianQo Geral, Demonstração. da
Conta de Lucros 'e Perdas Parecer do Conselho Fiscal, .

e demais documentos relativos ao exercício social en-

cerrado em 31-12-71.
b) -' Eleição da Diretoria para o período '1972";

1973.
. '!�f'�i:';

c) _, Elêição elos membros' do Conselho Fiscal '

d) - Fixação dos honorários da Diretoria e do. '

Conselho ,;Fi?C'�l.. " '

, "
"

'e) - Outros assun�os do interesse da Sociedade,
Crícíúma 25 de fevereiro de 1972.

(En·é • .' Mario Ba'lS'i'ni) -- Diretor Gérent�

I J

I
I

I Temos vagas pata senhoras e senhoritas que já
trabalhem no ramo de vendas a domicilio:

I Oferecemos ótimas condições.
, l,- . A"!> . in'bereS-sM3s' poderão . apresentar-se a ·Rua

I' Bernardino Vaz l54 no Estreito munidas de doeu­

mentes, no horário Comercial, fal�r com a Sra. Odete.: f

,I

Mjnistério da Educacão e Cultura .

(irÜvêrs�déi'd� "e'cfe'fcd d'e Santa Catarina
R�t,tà't{IA'

Edital de to 'ad de Preç,ls.M,o··07/72
.

. De' ordem superior, torno público que .a Divisão di')
Materia1t da Reitori� da Universidade Federal de Santa

Ca'úirinn, . 11'0 pr-6x-im'o dia· 23' de março, às 15,00 (qtrinze)
h6'1"á'S:, em sua Sala de Concorrências -Iocalizada

à

rua Bô­
caíúva di 6'0' Íl'e6'tá Capital estará .recebendo e fará a

, ,

abertura daS' propostas para a Tomada de Preços nO ....

07/72, q'Ue trata da prestação de serviços por terceiros,
em diversés prédios de sua propriedade, cujas específi­
cácõés, ãévidámente pormenorizadas,' constam do respee­
tivo ·Edital" qúe pbd'érá: sér entregue. aos' interessados rro­
mesmo local acima mencionado, de segundas às sextas­
feiras no horário das 12,30 às 16?30 horas.

Florianópolis 07 de março de 1972.
, ,

N'eidê Nocetti Graciosa
Diretora da Divisão do Material em Exercício

'.'
'-------

CA ·A Gl··SE

, ,_r." 'i<",' t,' . �;

ll�\�j�\\\��r"':'Ai��'�a ····oí<cnn"Jli4i"ilo .,' 'h'i'" ><:
.

::::::::::::: ; '� _" I.
' •

•

I

;':;;::::::,::�:�:::::.,., '

ES' O D&�S'lIttA,lCATABINA
SECRETARI . '" DO'r, T�ANSP'OITES E'
OBRA.S D-EPARTAMENTO DE
ES ,R DAS 'BÉ,f

'

10 ..AGEM
.:

A.VtSO
, "

.
O' DEPARTAMENTO DE, ESTRADAS DE

"GEM' D'E_ $ANTA CAT;;'RINA, (DERSC), comunica aos in­

teressados que s� acha aberta a, Tornada de Prêços
Edita-l n? '4/72, para. o. fornecimento de material para "

Laboratôrie de Sólos e .Betumes, com, prazo de entrega

d·as'. l'Y,ro]1>'O?t�s até a�·l:5 �ho�.ás. dp :d�a:31 de março d

1972.

Cópia de Edttal e. maiores esclarecimentos serã

obtidos na sede .do DER�C.) no 7') andar do Edifício da

Diretorias em Florianópolis.
DERSC.. em Ftorranópclis, 28 de fevereiro

t:ng'0 Civil, Ern�ni Abreu Santa Ritta

Diretor Géral do DERSC.

Exc�éle'nté' para teparti'ção. pública ou grande' escri­
tório. Serve também para residência. Rua Deodoro, 33
_.:.. Sbb·ra(f<y.; F6né 3'455.

I ... I �

MI"NISTÉ,RI"O DA EDUCACÃO 'E CULTURA
UNIVERSIDADE FÉDERÂL�DE SANTA;GAT�,-

. _), ... RliNA
,

SUB ...·�tJTORIA· DE PLAN-EJ.A,MENTTO, .

DEPA.RTA\MENTG DE ENGEN'HARI'A E .AR;;\
. - .'. QUI,TETURA

,
" DI'vfSÁ:O; ADMINrSTRATIVA

,uM" a-Ielei '

."

Dê, o�dfem Su'periÜ1" torlíl'o púbEco que se acna aber-
,

to até (:)' diW 22 dê' março dOo corrente ano, no' Depárta­
m'enw1 de'· Efrgétihacri'a' e Arquitetura da Sub�Reitorila'. de
Planejament.o da,Uni\rérsidad'e Federal de Santa Cata!­

rina, no. Ct)fljfu'nJto Universitário da Trindade. edital de
, ,

'1'dJilaúá de', pre'�'6S p'alfa a execução das obras., com· fo'í'-
,

ne'clménto!- dé m·aMui:ris,. de (um) estacionamento desti-
, , .

na-do 'at:r Bloco'· Mo\d\11ado do Centro Tecnológico da Un�-
, verdd-:l'dé Fect'e'rá:l de' santa CatarinIT.

Maiot'ês esclarecirhfehtos pOderã6 ser presta1dos :no

D'e'P;arti-m�nt& dê Êng�rifi'�n�ia e Arquitetura, no énde­
rê'�'o 'â,çÍma' te'ferfdO', ilo 1ib'i-ário das 12:001 as 16:00 110:
falg·. .

""I"!:',?r�i�'_
Floriá'tft'61Y61l-s, 03. de março de 1972.

.' :%"

Atifi.. A�varo H&rique de Cam'pos L'Ob'o

'A ,M 'L'�t.A G'El\AL OiRDIHARIA D
CANASvíEIRAS COURiRY CLUB

• ,
I

I _. (. .\. � �", t ;

A Diretoria do Canasvieíras Country Club convoca

seus associados para a .Assembléia Geral Ordinária' qur .

fará re;Úzar. dia '2B 'de março (vinte' seis), às 9 noras err

sua' sede �ocjal em C'anasvieiras com a' finalidade de ele­

ger os membros' ,dá' biretoria e� (10 'Conselho Consultiv,
, , '-'., , . '.' II
é ainda submeter à apreciacão os relatórIOs e Balanço", "

••
.;o

do Clube.
.

"
, . , .

'" 'r h� ��c

,

.Esta Convocação' é 'feita' de' ronformidade com
.'

a,

.

norinas estátutárlas constantes nos artigos 30� 31, 3"4, 351
36 e 37 - d'C) Capítulo. vti do Estatuto do Clube.

'Florianópolis 3
-

ç.e' março de 1'972.
,.... \ ;J" _, .... � � .•

Sylvio Orland'o, Oamiani - O'iretor Presidente'

'Nêlson Antvn,es Màrtihs - Qiretor Secretário
.. t, � �'. ,'., l

'Wald:emiro José Calrsson - .,T.esoureiro Ge'ral
\ , ',' '.

CjOMPANI'IA· FIRARCEIRÀ t
IRVESTI.ME

..

TÔS ,"COFI' À·MCE"
Sucedida pélb B:aheo Sancial de Investimentos
'.

-

S/Â. '

.

AVISO AO'S SENHORES
.

ACIONISTAS'
Avisamos aos SenhOres Ac:onistas da Companlüa

Finànceira ,diê' InVestirn:entos "Cofinance" Crédito e Fi­

nanciamento, qu'é a Êmprêsa, em virtude de fusão 'com

outras sociedades financiadoras, transformou-s'e 110

BANCO BANCIAL DE INVESTIMENTOS S/A., com se'·

de 'em Curitiba Paraná, à Rua XV d,e Novembro nO 310
, .

- 59 andar.
'

Nestas condições, estando em reestruturaçâó o De-

parÚtménto de Acionistas da nova Sociedade sblicita-
,

mos aos Srs. Acionistas que urg.entemente dirijam C0i�-

responÔ'êhciao à Emprêsa. declimmào nome enderêço e .

, , ,

n'úmé'to de (SIC - (Cada'stro, de identificação. do con-

tribuinte - I. Renda) para efeito de serem rerll'etidas
normalmente as C'orrespondências do Departamento.

outrossIm,. cOrlninic'a que os õividendos relativos ao

2«> seme$tre' dê 197i, éstão à disposição dos mesmos' '110
enderêço supta reférido'.

Ctt'ri1liba, 62 dé·março· de 1972.
� ·DIRETORIA.

EstADO DE'� ,-_ITA C'ATABINA
SECRE'TARIA 0,5 TRA1ISPORTES

. 08, J�S DEPA TAMENTO DE
ESTR,ADAS.D'E, 'RODAGEM

, AVISO
. O DEPARTAMÉN'FO DE �STRADAS DE RODAGE1\:

. DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS:
DE SANTA CAT_ARINA; .cpmuni-::a aos interessados qUE<,
se a'Cha aberta a TOMADA DE PRECOS - EDITAL Nr;

•
\'"

' .j
-

5/72 . pata' o fornecimento de uma Central Telefônic'

PBX: 1 .'
�g- propostas' serão recebidas até às 15,00 hor'as à(;

dia 'i:7 dê março de 1972, no Protocolo Geral do DERSC, ' ,

, ,

sito' li :Rà'a Tenenü-' Silveira - Ec,lifício das Diretoria
- 79 é:lndaJ.� em Florianópolis, local em que está afixa·
do o referido Edital no hall de entrada e onde ser5. !

, , ,

obtidos, cópias do mesmo e tôdos os esdare'cimentos ne.-:
;

cessários.

DERSC.,' em Florianópolis, 6 de' março de 1972.
Eng!�; Civil Ernani Abreu. Santa Ritta

Diretor Geral do DERSC.
§1.m......���=J;:-��::.::+:<=2�;}.=��i1;�; .:.�L{:§J!ii

· ,tt ) ,

I'oiJTD VI�Ctl!J CATARINENBE

PIA TIDAS DI1IIAS DE I '

FLO,RIANÕPOLIS
J'ara BLtndENAtJ (D'IRETO)' - 8,00; 12,00; 18,00 horas,

Fára Blumenau via BAL. Camboriú e Itnjaf: 6,00; ?,3{);
8,30; 10;09; 1l,30; .12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17.30; 18,30 I

e 21,30 hOras. .

'

Para Jaraguã do Sul: 6',00; e 1645 bct:as.
.

., ,

Para MAFRA - Via' Corupã, São BENTO De SUL fIJ RIO'
NEGttlN1l0 - 6,00" hórQ II
Pára' Joinville (1)mETO) - 19,30 hor�

"

Para J01NVJLLE.- Via Bal. Camboriú - Itaja! - Y:'f
�arras' - BaiTa Velha: 5�30;, 9,00; 13,3Q; 14,30; 16,30 ho
r. ,,JÁ•.. " ,_,.���." 1 • ,��gl' '

.

-'T.r-. -""1!l: . � I J �.�i'�,Para JoíiliiUe - Via Bal. Camboriú e Itajaf: "500;' 7 00.
·

.11?o'6; ,���OO e' l��OÔ�he� I
. �1fm':mJI' ,

Para São·Francmc6 do Sul - 17 -1� . haras.
Pa,rá CtmITmA· 3 ,()O·l 7· 00· 1:1',00" :t3 00' 15 '00' 17 00 htt t�

,

.' .' "'", � , " " ,

ras (e 19,00 hor� harãrio suplementar durante o verão,)
A pion.eira BO transpórte càlétivo, do Estado informlf
que mant�m reguiat �rvlÇO de eneomandas para a� ci·
d'ad� sutira mencfónádas e serviço de redespacho p"ra
todó ti' BraSil. Oférécê' também modernos e confol'tjvels
�rilbus paia eXecução de viagens especiaiS para Q,Jal,11quer parte do país e exterIor. I

lnlorrilações é �enda� em nossa agência à AvenJC\' .

HercUio Luz oú pelo Fone 22'60" No Es!reito: Rua ÇelJ
Pedro Deinoro tone 64-02. I

(

MARli .FREYE LElE
Sollcltadó, - 6AjJ � se - n. 6127.

CPP' - :MF - n90335581aa
DJrdto TrlliutÍrió (recla:mdçõés� recUrsõi, �ulat6ría �

d'ébifôJl)
blr.lto A�mir\J$fr.t�'vo (tilandaUt; dé' segul'ànça contN'

cl'uSü1â1 d[scrlniünpt6!iBJ etI �nebtdl�
Públic�S)

RecCam.�'rlal Trlb.ihfltl. nâ JCJ
Ha�l..eo''1Ui
Aç�1 IndenlZitt6ttii (collslo de Yeícwos, danai pe,goaJl'

etc.) I
Contltos nOi' EI!.UU . • aurcpt (pará mêdlooBt, hosplt_

tmportadore:8. indústria e comércio)
"ua T",n.nte IlIv.fra. II - ..I. • {"llrJI••�"l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iDa. de asfalto já esta na Cidade se na ár�a
,

.

v • .

d-
do Conselho

nos roxlmos Ias da Pecuáriac· meça a operar
Procedente de Pôrto Alegre che-

,
,

gou ontem a Florianópolis o mate-
rial destinado a mtalação da usi­
na de asfalto da Companhia Melho­
ramentos da Capital, que nos pró·
ximos dias passará a operar em no­

va eS,�ec:i(a1idadi�: produção Ide as,

falto. O equipamento, que foi trans­
portado em quatro caminhões, é.
dos mais modernos para a fabrica .. ,

ção de asfalto frio. Sua 'capacidade
é limitada em 70 toneladas por ho­
ra do produto e' até o fim do. mês, ,. ,

a Municipalidade estará em cond-
ções de atender outra de suas me­
tas príoritárlas: asfaltar a cidade,
Na próxima semana os técnicos

,

da Prefeitura iniciam a montagem
do pesado equipamento junto a fá­
brica de artefatos de cimento, em

Itacorobi, Segundo o presidente da
Comcap Sr. Celso Pôrto a meta, ,

da Secretaria de Obras é asfaltar

inicialmente as ruas desprovidas de

pavimentação, atingindo mais. tar­
de as vias públicas calçadas a para­
lelepípedos. O sistema será prova­
do com testes de recapeamento as­

fáltico numa das ruas da crdade,
que já possui paralelepípedos.

PRIORIDADES

A . escala de prioridades' para as­

faltamento das ruas da cidade, obe­
decerá a uma agenda elaborada.
pelos técnicos da Comeap, na pro­
porção direta do ínterêsse manifes-

.
,

tado pela cemunidade Tem�ge co ..

mo certa, contudo, a obra de re­

capeamento da pista que dá acesso

ao bairro de Saco dos Limões.
Após o asfaltamento das ruas da

Capital ainda não pavimentadas os
,

trabalhos de asfaltamento serão
orientados para as vias de acesso

aos balneários e Interior da Ilha,
. estando já em fase de conclusão o

projeto para o asfaltamento da es

trada que margeia a Lagoa da Con­

ceição, além do ajardinamento do
local.

Segundo os planos de asfaltamen­
to da cidade, a benfeitoria não se­

rá a título gratuito, contando a

Municipalidade com a comunidade

interessada, que deverá concorrer

com o pagamento do custo. Diver­
sos planos de pagamento já foram.
elaborados, podendo o interessado.

pagar a vista ou até 30 meses, de
acôrdo com suas possibilidades.
Sempre que uma rua. tiver 70 a

80% dos seus moradores interes­
sados no asfaltamento, a emprêsa
promoverá um trabalho de cons­

cientização, para que ia execução
da obrá se tomei possível

ulo Lope$ quase,. não acredita:
edro estrupou· suas' três filhas

I • '

O servente Pedro Marcelino Perei.. � Boaventura da Costa, na localidade de
ra, aparentemente um chefe de famí- Ribeirão; em Paulo 'Lopes. Em pouco,

tempo, porém, sua vida haveria �
mudar. Sabendo através de sua mãe,
da "desgraça que se abatera sôbre o lar.
da família', o PM José Carlos Perei­

Ia, filho do estuprador, fêz-se acom­

panhar de colegas seus da Rádio Pa.
hulha e comandou a dramática .mislSão
de prender o próprio l?ai.
Na Delegacia da Palhoça, 'sob cuja

jurisdição está os município de Paulo

l,opes, todos estavam traumatizados.
No seu depoimento, Maria de Lour­

des, de 19 anos, declarou' que fôra se­

duzida há três anos pelo pai, que cos�

.. tllmava forçá-la a manter com êle re­

lações sexuais, ameaçando-a de morte

para conseguir seu intento.

lia exemplar e sem vícios, teve essa

imagem irremediavelmente manchada
quando sua mulher, 1 abel, irrompeu
Delegacia a dentro para denunciar o

marido. Não só o Delegado, como todo
o povo de Paulo Lopes custou a acre",

ditar no que Isabel dizia compulsiva­
mente: "Pedro seduziu as filhflS Mària
de Lourdes, de 19 anos; Maria Berna-

.

dete, de 18 e a menor M. T. de 16
unos".
O nervosismo de Maria Bernadete,

que passou a ter um comportamento'
esquivo com o noivo· Manuel Álvaro,

.

Pereira levou êste a pressioná-la a fim,
de que lhe revelasse "o seu problema"
Durante algum tempo, Bernadete re­

sistiu, mas finalmente relatou-lhe seu

drama:
- Não sou mais l.l1Ôça. Meu pai mé"

fêz mal.
Manuel c'ontou imediatamente a. COlh

fissão de sua noiva a futura sogra. Is'a:..
bel Vergílio Pereira descobriu depois
que não só Bernidete fôra vítima do
marido. Duas outras filhas - Maria
de Lourdes e a menor M: T. - haviam

passado por idênticas violências.

PRESO PELO FILHO
Tido conio bom pai e cidadão exem­

plar - segundo o próprio Prefeito de
sLla cidade - Pedro continuava 'tran­

quilamente exercendo suas funções de
servente' do Grupo Escolar Túgino

MARIA BERNADETE
Aos 18 anos, Maria Berlladete pare­

cia a todos. uma .

môça traumatizada.

, S.omente ontem na 'Delegada ,da Palho- .

;

ça todos souberam os motivos: com

14 anos, seu pai a estuprara. Nos pri-
,

I meiros dias ,de�ta semana êle voltem.

a violentá-la. Desesperada,' não conse­

guiu mais conter sua revolta 'e 'contou

seu trágico segredo ao noivo. Sua irmã
M. T. P., de 16 anos, vinha sendo as ..

\ .

sediada pelo pai, mas por várias vêzes
conseguiu desvencilhar-se e fugir.
Ouvindo o depoimento das môças,

Natal luvêilcio Virgílio, cunllado do

acusado, sentiu desprêzo e revolta.
- Não sabia e nem desconfiava des..

\.

·

ta monstruosidade, mas não me sur­

preende a' facêta de conquistador de
Pedro Marcelino. Para mim êle agora

não passa de um monstro e a prisão
perpétua será pouco para êle,
NERVOSISMO
Pedro Marcelino, que é pai de 14

filhos - oito homens e 6 mulheres -

perdeu toda a sua dignidad,e de pa­

triarca respeitado. Na Delegacia, uma

crisenervosa . impediu que prestasse de­

poimento. Repetia como um disco uma

fraBe esteriotipada:
- Juro que não fiz nada e não en­

tendo o porque disto tudo:

Não conseg-qia dizer mais, chorando

cOIivuisivamente.
PROBLEMA SOCIAL
Para o Prefeito de Paulo Lopes, Os.

ni Manuel dos Santos, o crime de Pe­

dro' Marcelino foi uma surprêsa tão
, grande, que ainda .não· se' �costU1l10U
a encará-lo com6, um ' delinquente,
obscuro reverso de· uma·. moeda quo

· reverberavlll honestidade e honradez.

"Apesar de pobre, Pedro nunca deveu

a ninguém no ,municípiú e ·sua reputa"
ção era a de.um pai de família exem-

·

piar.
Preocupado com o· destino da famí­

lia do criminoso, que ficará sem sus­

tento, o Prefeito pensa em empregar a

mulher de Pedro, Isabel, na sua vaga
de servente, pois o Grupo Escolar já
está tratando da exoneração de um

ex-cidadão acima de qualquer sus­

peita.

andeira djz que, ,incenti'yos ,na
Amazônia aceleram-'desenvolvimento
Durante entrevista coletiva à im­

prensa que concedeu, ontem às 17h30m,
na Casa do Jornalista, o Superintenden_
te da Suuam, General Bandeira Coelho,
afilIDou que 'a nova política de incen-

\

livos fiscais para o desenvolvimc\lto
da Amazônia permitiu a aprovação de
457 projetos com investimentos global
sllpedor a 2 bilhões e lUcio de cruzei�
ros.

Aco1l1panhado do Presidente do Ban­
o da Amazônia, Professor Jorge Ba­
bot de Miranda, tio Superintendente
ela Zona Franca de Manaus, CeI. Flo�

. ,

riano Pacheco, e de asse&so�cs, o Gt:t-.
lleml Banueiru Coelho discorreu sÔ-

,
'

,

b re as utividadcs desenvolvidas atual-
11.1 'lJle na r,egião, através dos órgãos
suborJinados diretamente ao Ministé­
rio do Inlerior, com vistas à conquis­
ta J�lqueJa considerável parcela du
te rrilúrio llJdonuJ.

\

O Superintendente da Sudam está

percorrendo as principais cidades bra­
:-,;Ie-i',I'" f!",�l o LIII�';"lJeJJl0 lu PI�HII.)

de Desenvolvimento Regional da Ama­

zônia, elaborado pelo 6rgão, que pre­
vê a -implantação de 'Unidadcs Avan-

" çadas", com a participação do empre­
·sariado nacional.

No decorrer da entrevista falou o
..

Presidente do Basa, .acentuando que

,.,
"na I agropecuária está a' grande faixa

. de investimentos d(l. área, seguida do
melhor' e mais racional aproveitamen�
to de madeiras para evitar a devasta-

I

ção arrazadora como OCOlTeu em pas-
sado recente em vários estados do sul.,
-- Assim' com o Brasil, no passado,

. teve, necessidade de cqlltar com a cola:­

bor�lção da mão de obra estrangeira,
va qual o Estado de Santu Catarina é
o testemunho mais vivo pela presença
marcante do imigrante alemão no Vale
do Hajuí e Norte' do Estado, hoje é de
suma i.inportânci� que os b,rasileiros
do sul substituam o papel atribuído ao

colono estrangeiro, deslocando-se pa­
ra a Amazônia, levando a experiência

tenhamos que la:n�r mão de "know-.·
p.ow" já existente no país - acres­

centou.

VISITAS OFICIAIS
A comitiva do General Bandeira

CocIho visitou às 10 horas o Reitor
Ernani. Bayer, no r"campus" da, Trinda­
de � após esteve no Palácio do Govêr­
no para encontro com o Governador
Colombo Salles.
Em reunião com o Professor Ernani

Bayer, o Superintendente da Amazônia
afirmou (1ue "estamosl convictos do que
a participação da juventude cutarineu-

·

se será cada vez mais acentuada e de­

cisiva no processo de desenvolvimento
do norte do Brasil".
-- Com a atuaçãd do "campus"

avançado de Santarém os jo:vens tem

proporcionado uma verdadeira inte­

gra�:ão entre o Bru51l do Norte e' o

Drasil du Sul, nllm intercâmbio tél.:ni­
co e cultLiral que traz os melhores be­
nefícios para ambas as' comunidades

Ji',\,c.

A . tese apresentada pelo Bancr
do Estado de Santa Catarina SA

/ propondo a inclusão do Estado na

área de atuação do Conselho de
desenvolvimento da Pecuária

Condepe -- foi 'aprovada durante G

II Congresso Brasileiro de Bancos.
de Desenvolvrrnentó realizado . re ..

centernente E-m Brasília.

I \

Segundo pronunciamento de as-

sessores do Banco Central, a propo­
sição apresentada- deverá tornar-se
realidade dentro em breve, tendo
em vista a assinatura de novos con­
tratos que estão sendo realízados
com 'O Bird, BID,. agentes fornece
dores dos recursos para, o progra­
ma.

A inclusão de Santa Oatarina na

área do condeee, possibilitará o in­

gresso de recursos substanciais pa ..

ra o financiamento do desenvolvi.
mento da pecuária de corte do Eis·

.'

tado.
./

Faculdade, 'l., � •

de ChapeCÓ· ..
comeea aulas

'i ':-

A Faculdade de Ciências da' Edu­
cação de Chapecó inicia oficialmen­
te suas atividades na próxipla, se·
gunda-feira, sendo frequentada íní ...

cialmente por. 80 acadêmicos A au­
la ínaugural será . proferida pela
Secretário <h' Educaçã_o, que fala
rá sôbre af5pectos da política edij�
cacional do Govêrno, d�nd.o desta­
que às providências' relativas ao

,
. I:

I

ensino de 19 e 2° ,graus ;e,ao plano
de implantaç50 da refO�)lla, do 'en-
sino báSico. . ,

Nos próximos dias 14 e 15 o Rei­
tor da Udesc, Celestino Sachet, vaj
ministrar um curSo' naquela Facui
dade tendo como· tema fundamen.

, "��.�
.

.

'

.

tal a importáilciá do ensino. univer-
•

, 'I·j 1

sitário' para o desenv,olvimep.tO· ,mi-
cro-regional

. " ,

Blumenau':
turismo tem

/'
.

comissão
BLUMENAU (Sucursal) - O pre-:­

feito Evelásio Vieira designou �e­
centemente· a nova .comissão muni­

cip,al de turismo, responsável pela
cooridenação das atividqdes !igàda8
à "indústria sem chamin'és'� até dois
de março de 1973. A comissão é in

tegrada pelos Srs. lÍe�� Hartmá.nn�
Augustinho Schamm, Günther Stei­

bac�, Arno Letzow� Etevaldo da

Silva, Nagel Milton p,e 'Melo, Hen·
rique Herwig. José Ferreir� dá Sil­
va Herbert Mueller 'Hel"ing; 'Quiro

,
, ,

Mônaco e Luiz Antônio Soares.
•

� .• r

A disposição. dos .

novos' �reto.
res já revelada nestes' prime:jl"os, ,

dias de atlvida�e, é. não apenas
cbntin,uar o trabalho até aqui reá­
lizado em favor do 4e�envoMmtm­
to do turismo blumcnal.?-ense, mas

intensi�icar cada :vez mais as aijvl­
dadE',s. com ,listas ao ntelhor apro­
veitamento rio pqteilcial turístico do
município.

Embora ainda não tenha defini­
da a programação qlJe norteará os

'seus trabalhoE 'a Comissão maltl·
. , .

.

restou preoctipação em tôrno' c4l
il1Íl�aestrutura turística pará o Vale
do Itajaí. Pretende pleitear junto
às autoridades municipais, e esta­
duais uma série de benefícios para
que a cidade possa oferecer melhc­
res condições aos turistas. Um pIa,·
no eficiente .de divulgação de Blu­
menau no Estado e fora dêle estâ

,
,

igualmente entre 'Os projetos da
. .

,

Comiss:to l' cém émp,ossada.
__ " ...�.l"';"

•

, ;'
• I

,

'r"

j. ,,'

Propostas" para a nova
1.11• �

.

• ....
,

.. : • ." � ..' •

J

I
•

ponte vão sair: no dia 14
• '

•

.' ... I' �'
•

".,
..

,

Segundo informação do' Secretário
dos Transportes e Obras . do ' Govênio ::

do' Estado, Sr: César Amim Ghanen
Sobrinho, será no dia 14 vindouro, o .

recebimento das propostas para a co';ls-
"

trução da nova ponte
.

de interligação
.

Ilha-Continente. A entrega deverá, ser.
feita perante a Comissão. Executiva pá-
ra a

. Construção na Nova' Ponte, em.

se� escrítório : instalado 'à rua 14 de ':'

Julho.'
.

o Secretário César. Amin já assi­
.nou portaria; instituindo a comissão

're;sÍX>nsável . pelo recebimento, abertu

-ra, I qualificação e julgamento das pro­

postas. Está composta pelos engenhei­
ros' Gilberto Meirelles de Miranda,
Aramis Sabóia' da Silveira, Marcos

,

'Jõão .Rovaris, Osny Berreta, Louren­

ço 'Faoro, Aldo de Oliveira Novo e os

advogaéos Antônio Heízen, Getúlio
Uba e o economista Oscar Pereira.

... ",

.

,

S�alário-eIlQç:ação nao
:, J

•
.,

,

,"

.

,

:�t, ,

� ,.::�: ." '.�' "","

satisfaz ",pre-Sírios
•

. I ,: . "
" ." ; ,_"! i): ",:;. ;: -':: '.:;: .: .

'

" Os:' empresários catarinenses não es':'
, .

era' medida, . os industriais decidiram
.

',' ".' ". � -; i � �.� I "
..

tão de acôrdo com os têrmos do'decre- ".' aprovar- 'a elaboração de um memorial,
to governamental 'q�e

.

i�tituiú ':recén� '-: o., q4"e, será encaminhado ao Governador

temente o salário-educação, sêgUrtd�\'" 7: ,:,.
"

Colombo Salles,
.

dando conta dos trans­

se constatou ontem
.

durante . reúníão": " "

tornos qúe o "decreto vem causando na

efetuada na Fedéração . das IndÓ�tri�,',', ,:
.

'área; empresarial. Fonte da FIESC

presidida pelo Sr. Bernardo We·roit. 'Ô /'. a�Ü�ilioul que neste memorial será pro­
decreto obriga às, empresas

.

com ,m�s'�'i 'postá; como.sugestão, uma medida con­

de 100 empregados a' cÓn'tribuirein,ê�· s .

e'iliat:ória, com a qual o decreto pouc­
o salário-educação' na bâs� de 5Ó% 'do ,.,

.

r� 'efetivamente ser, posto em prática
salário mínimo por anó e por (\.I;11J:"1'e. ',;:

:
PeíaS "empresa» estaduais, O encontro

gado que não comprove haver :recebi· i i" contou com' a presença de diretores da
do 'i�strução correspondente ao' primei.': " _" F,ederação 'das, .Indústrias e de repre­
ro grau. �, ' , sentantes -dos Sindicatos' Patronais do

.

Após debaterem" Os vários aspectos:': :
..EStádo; .

• <"' ,.:. '" _,," •

.; � t

Lojislâs·le,I·Jcunvenção
.. •

j , ',. • • _- oi'

f.. �," }
t'

marcada para:l8 de
; .,: .' ',' .�. ", , •. ..,..' .-" !

, . .• .,' l �
,: ,,-' .

Será realiZàdá' em 'Làges .

dei 18' lf�" ::< u�strà >,

aos "convencionais sôbrc\ I),. ,
. )

21 de maio próximo, a: 6� CO,iiven>.':. 'pJ..an:o "rodoviario do Govêrno Fede-

ção Regional dos Clúbes de' Djreto;';,:;' _,
.

tá1 'em: 'Santa Catarina. O convite
.
res Lojistas. ParalelaÍriente vai S��"" ',' àO-'1 MiniStrO' dos Transportes I será
realizado o' 4� Sentinário' &tadun( :.'

, r' fd:tfuulatlo qJ'ando de sua visita ae;

'do Serviço dé Proteç'ão ,áo Grédité)' ',' Esta(I;()� ri,? 'fmal do mês, para inau-
e a Exposiçãc Lojistá

.

e tndl)striar·�":··· c 'g�a:r: a BR-47Q.,

� ,!
�,

.' ,., '�", •

- Expol-72. "
;� '. I,;: �'-': EXPOL-72

,N . ,tarde de ontem: l�ep'res'êritánté� , ..

,., :'. ,', A" Exp'osição Lojista e Industria.!
do ÇDL de Lages 'av�târam�� -éoixi r

"

(.,.:_. ·reaiitação 'pion�írá no Estado -

,o: Governador, que '<:ónfjimolf : "st!a,� f. :.. : �t�.rá,: 'JÓ8 stàrids 'com 3 metros qua­
:presença ào conclave e 1ibero� veh'i' '. :1"::�ddiô.pS· cada um. Até ontem já es­

ba para alLxiliar .sua.' realizà:çiicjYU�: :�;; L:....,Utivam' 'mscrltas 45 firmas sendo �25
lojistas vão convida:r. 9,:Mittistro 'Ma):: ;r: :;('::d�- '�:Lages e' o res,tante 'de outros

•
• .,...., ,'. � '11,;,... .,' . .. r ,_ •

rio Andreazza para· fazer ,uma p.a::.," '. ;.:,njunicípios.. ,do Estado.
, ''iI' •

'.
. 'It I, ',' ,

•

maio

.' ,
, ..

Brasília e, ,ol.la na 3 a
.

,
., (

,
,

.

o Palácio :do Govêmo eo�ou'
pára. sábado 'á vl�gem 'do GoVe'rjla-'
�or 'Cdl�mbo' Salles p� Br�� � fi
fini· de partkJpar �a !e�ep�ão. q�e i ó"

,

Presidente l\'Iédici. orc�rá ao i�9-"
.

,
"

sidente
'

Lanusse segu,ndâ-f�irá. 119
Palácio dos Arcos.' ,

,.

."..
.

O Sr. Colombo Sall� �'te.nd� ctiri .

vite do Presidente dá RCpút>licá' e'
viajará a.companhado <le sua �p6�' ..

sa, dev.endo retornar �,� Florian<)vO'-,,'
lis 110 dia 14 "

.

Hoje o Governador estará em
, .'

Joinville para participar dos feste�

jos comemornt!vos ao 1219 aniver-
, •. 1

,:>ári9 .

de fundação do município
Viajará mu �()mpanhia dos Secretá

riQ3 da Educação (;� Serviços So ...

eiais e, éomo parte da programa­

,çã,o, vai it",mgutar a Escola Esta

dual qa Vila Habitacional Costa' e

,',Sil_va, c.QllS_Lruída pela Cohab, em
. cónvêllio com a Prefeitura de Join..

V111e.

.... ',' 1-•• ,

ADiverSári� do,.govêr1Jo' será fe'sleja�o
• l .• t , "

. '.
•

" :

.

o Palácio de Çiovêrllo ,dever�. 4i�, .. '

vulgar até o final da se�ana o pro.: '.

gr�ma conv�morativo' a.b prime�tD
aniversário da atual administraçã.o:
.o �r. Colombo Salles fati um' pr\)­
'nunci:mlento ofiçial ;no d:iQ, ." 15,'
apordando as realizações do Govêr- .'

no a partir de .15.: de, mar�o dei 1971.
Na programação' dévetá

.

�er in
'

. cIuMa a celebração de �s�a ein"
aç�o' de gl'a���l. na Calêdral J:v1et:r.o·�

. pql,itan,a e ti .illau,gu�·[lçãà de diver­
sas obras nesta ·Capital e interior do
·Estado - €ntrel as quais.já estão

'. ,

confirmadas a nova sede da' Funda-

ção Hospitalar de Santa Catarina o
. .' ,

Centro Hemoterápico Catarinense,
o In'itituto de Cardiologia, o Pôsto
de' Saúde de São Bento do Sul, a

,M�temida'de\ Catai'ina Kuss, na cida-- �
'de dê Mafra e a unidade de emer""

.
"

gêncla do HospItal Celso Ramos.
...I
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